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JOÃO PESSOA - Domingo, li de j unho de 1929 NDIERO 129 

AS COMEMORAÇõES DE .HOJE, l);A BATA- OS LIMITES DA PARAíBA COM O RIO 
LHA DO RIACHUELO, NESTA CAPITAL GRANDE DO NORTE ,. , 

P'OR ATO DE ONTEM FICOU CONSTITUIDA A COMISSÃO 
Será cumprido brilhante programa cívico-esportivo organizado pelo 22,' B, C. - ____ DEMARCADORA 
Acompanhado do comandante da. Guarnlç~o Federal, tenente-coronel l•nthães la• DF: 1.oNG,1 dali, , .... .,,..., ,,. t1,,. ,., ,. 1mu1,,, '"'' , . _.,,., ,1,1 ,1 • 

. rata, o interventor Argemiro de Figueirêdo passará em revista as trop s, na /Avenida ,·irlr" ''""º'º '"" lirnilr, '"' j r ... n<(rrw , llrasile,ru "• (;e, ffl · 
nosso E"l:'ulo t·c,m II ti<, llio (iran- , fia e nu Conít r~nria d ' l.imil~ 

Getúlio Yargas - o solene compromisso dos recrutas do 22.· B, e. e a B11terla de de do :\!orle . o :1 lvari1 rio 18 de Infere, ta<luoi, . reuntd ' n,, IUó 

Dôrso - As festas no quartel de Cruz das Armas ...,______ ~~3 ~~~;~:~rc!~:: tHl;,~1:·,:~~~;~
1
:!;,/;~ ;1; 0 0 t:~~:~:r3~s•:;r~~~,:~;1~1

~l'° lb,, 

A 
DATA de hr,fe relembm mais I ta. comandante do Ouornlção Fede- memeiraúvu da data. estando orga-

11111, aniver,árlo da grande rnl. nêste E.,todo, compareceré. a.o 10- ,nlzndo o seguinte programn : r:im umfl grande p::irtc , to lerrt - l;...•u:1l JlM, i(.lt'n,·i.- r,,i li ,m:1t'l!l 
batal1la naval d.e Rfachne- cal. nsslstindo .em seg\ÍÍda. . da isncnda tório pnroihonn p:lrn o vbinhu pe l, , frn, Crru, poligunr . 
lo. travada entre força, da do Instituto de Educação, oo desfile CONPERtNClA JPELO CAPITAO F..st:uto do .\'ort(• . )(e~mo dr1H1Í'i O derret r,-Jei n . 0 1. lli-L de 1; 

,t.r,nada. Brasileira e troPas de Ltr'!a que terâ lugnr logo npós . • OSCAR JANSEN BARROSO d êsses nt os. J'M'Jf 4•in·un ~l.mt·rn, ,le no, ~111hr411' ,le tU:18. (fUe insti,. 
;o"1~a:~ f~;';:.' paraguaio Franca,- SALVA DO ESTILO EM HONRA AO I A's 10 hora.s terÍ lugar. no saln d, r.~pe<"iriis. :d~umu ~ ,l:i~ .' ruai , d~· l11i11 n n1,, ,l •rt i::i rl ru territuriol. 

Conslltút esse cpLsóàio de no.ua fIIJ- SR. INTERVENTOR FEDERAL Instruções do 22.º !J:5. e .. uma sesaão rorrenles dú í:ilo 11:1 hnhu dl\·1• 11<',;;;ere\t• :1 linh~• dr li mile;;; do 
lória ,um. dos 71taiore.! Jeitos dos ma- aolêne devendo pronunciar uma con· ~óri:l corln r . pr qu•n«lw11l!l r11 lt' n• 11, ;s 11;n .E, todo. <·onformr o:i- ríla• 

~~J~~.,;g:':I'eªi•a~~;!!~dos pelo bra- doNOo:~;~toA:c~l~:e!~~iu~ºv~~:. ~~n;1~8: mome~=ic ºev~ti~ te.. .::'tr-in, , :,te, e i:io~ d~ un,:, '''>' :u·úr,1<;~. períeit:-i 111r nte em 
Jl.lacliuelo é uma pdgJna dt admf- C\ Baterln de Dõrso daré. as snlvas re- glorlo!O feito d~r11nte Bnrroso r 1,·eu1ao com <·ar:u·tcn,t11.·:l, 11lc- 11• 'ii,,:/•r. t•m1unnt,, 1

' ü zi nh,, Esfa-
ravel valor, CUj0$ méritos Jôram apre- culnmentares . Mnrclllo Dias . iU r · licas. le<•n1 ,lelern1in:1•lo ,1,h i,h, .. 11" 1111 ~ ,, rlt•. v<•llj ' 11ª "iÍ temtili• 
ciados, eloglosam~nte, p~los. cfrc_ulos ic1ue prerhotm ,lp lllll:t , e-l St' r •h· l..1\·~11 i·unslilnlf• i lo ilecr<• l11 J:ii. ~~~,'lic::;::/:sa:::,:~: ;::.,~::te~ iJ~:: NO QUARTEL DO 22.

0 
B e . 

1 
PROVAS m PORTIVAS I rímidns .. . de ~ <lr mar •() dt l !l:\R. rm 2)... 

da 1'fari11lia_ de Guerra do Bra!il_, sim- Também no quartel dessa unido.de A's 13 horns, t.erào lnfclo dlveraa.s O ~o,·crn~, Sulnn ,ll· l.un :1,:1. ~~~e: ._.~\;"~~~•~ª tl~~f higi ~~:: ~: 

tt~Z:,d°Ja;!,.:0~61::~: ~~&e~e1~!º~:b~ ifl~:::irc!~~d~~c!&~~ d;:~r:1~~!,r~~ <Conalúe na 5.ª pag. , 'g~~ :~· ;~J2~) .. 1:l1~·r~~\ .~ ,•:: ::::,'.~~·;.':: <b 11fh~. • . I)~•'"'º r-.t .. tl•m urgi-
•o/lcfa.ts, em Greenalgh e na /1oura dos _____________________ --------- - - u., ret· l:umu•l,e.... clt" h3ltilanlts 

St/lS mais ahnplu marlnheiro.."I, como C O N G R E S S O EU C AR I S Tr I C O D E C A J A z E ·1 R AS da íro nlt"ir;i (llh' r ,te um. quer M~?11:'s,f.,:~•uma µághia de ,angue, • · , . · de out ro E<ta<lo. contra incur-
11rn.~ de ~xilo i11co1nparavel para a. vi• :,J,t~., e1·· seu:> le rrH1íri o~ . 

tdria /i11al das ,wssa..i; armaa 1103 du• I --=--~=="'=-~~~--~-----~~---~======~ O , r . lnlel'\·~ntor. t(U e ante~ ros embates que tivemos de. travar jú en,·i:.h a :iQ Go, (1rno í)( , Rio 
~~:~. o, aguerrido., soldado, para- Parte, hoje, de Souza a grande procissão eucarística, com destino a CajHairas, lnl- fa:m.dc ,_ln :Surto .º 111 ,memorial 
AS soLENIDADES NESTA CAPITAL ciando o importante certame católico- -- -As solenidades de hoje e amanhã ,~~:.r\:·':~~~~ º ~:~~~~~; e~~ ~ : 

De Co
nrormldnde com 

8 
rccomen· R EALIZAR-SE-A hoje, em f.a• 1 Figueirêdo deu o ~eu integral I A CHEGADA E)I CA.IAZEIRAS re<"Ollhrc~ndu a ncre--ida le de 

jaze irns. n nbet·lu rn solene npoio a o rhovimento ctue logo se . . . l "t pt1r tf! rnu,. um:1 ,·~z por to--
~~~~~gitá:~~r~ cfu:~r6.c~;ª~ud:P~~ do 1. Congres.c..o Eucar ístico formou em nosso Estado ,·isan· A~_ chegar u ~~e tp l:-il'opal : o ,la , . a t!S :1, ÓÚ\'id:1 •• nr1 lnluilo 
do. nesta cnpltnl. peln respectlvn Diocesano que se prolongará até do o moiOr f~itn do grande con- <"!rt~JO perl'orrera a:- ...:.ua."" pnn- ,le g:.,ninlir ~ ('Ordiati cfadc r1ur­
Guornição Federal. brtlhnnte progra- 0 dia lã d~ corrente, com as mnl~ cln"e de fé. r1P8L" ruas. encerrando·~ ~ , emprc exis tiu enlrr n~ hr.1<1. ilei­
mn. que se iniciará com o ÍE:stiv,,u: d\lmonstrnções de cato- Asslnt :raças aos esforços praça I de Outubro. onde ~era ro". rlo.-. dOi"- ~t:ulo-.. e. ainda 
COMPROMISSO DOS RECRUll'AS licidade dn p,qpulo,ção serlID)e.ja. dos o,:g,Íniz11.d.ot1l!! do Cqllgtes,~ lConcl\'le na ~-· p,g ) 111~ 1• paro ~•se,,"Urn_r ~ "'" " i)<'r-

DO 22.• B. c . E DA BATERM O lmporlnnte certame, patro- tenrl.o á rrerit'i! ,0 !,IJll!O, dom J'oio ----"------~ íe,to. r ontrol~ ".dnunt<lm lt"o ~ 
DE DORSO oinudo pe.lo hi,;po dom Joiio, da , dn .\lata, e á solidariedade do ANIVERSARíA flOJE Ô DR, re!(iao._ <"nl'.>11 1""' uma "º"'"-' .. J 6 

EsM ccrimõnln tcrtl lugar tis 8 ho- Mata, conta com a s olidariedade Go••êrno estadual aq_uêle certa- - ANTONIO GUEDES - ' ue rn , a .\ ul:J I yara um é," teodi • 
t:1.s, n.n nvenidn oeu'.allo Vnrgns. em franca de lodos as classes so- me se destina a s~r uma apoteó- n~ent:, t•om O C. hefo do ,o,·CTno 
!leme no Instituto de Educação, on• ciaii(' dnquêle município. o que tica demonstração de homena- REGISTA SE hoJ~ :, anivnsário do c!.H(l1t·le F' ... ,~:tdo: e rom ,~s mem-
de forma. rd. um destacamento, constl- concorrerá pnrn lhe emprestar gem a N. Senhor Sacramentado. ih.1u r~ -dr. Antonio 05-ldino Que. hn,1, ~10. <.on. ·lho Ht.!,.w na l dr 

~iidrr:.. 16~':,"~Ji :;.,:,~~:::: ~: um aspecto de indisculil'el real - des. secretário da Fazenda e elemm- r"'o~";.~t,mlimentn. rf!ili,.:1J o 

fi~~ºi.iu~~: .fc!l\:..t~t~ c!':n!'~: ce. A PROCISS.\0 F:UCARISTICA ~rc~~ ::1:~~~•d= • ';:,.:"°5 :. ate-ontem. n:11Ju ,•~1 " 'J>ila l. nnm 

~ib-~~!~n~~:i.ai;; ii~l. r•çalves, rl.~~: \~;;!~~~t:!•,!.fa,t~~!I ~:!!·~~~'.:~:r!:~~a~J:;~I .~":b~~~;:i~;:d~ · d: •.~::. ::!~~;:~~~~~;,;~.~f:'~i:·~.:~~tf;;~~ 
cAC~MP,!.1:;1'0.1tvo~ºgoJ!%i~~- - - -------- i procissão eucarlstica, que está :~1a•~~:.::~:u; ;~~~:,•.ri:~: les. ora em , ,111<1.,, I'""' ,erem 

T:A~~i?A~Ar1:1rir:~~- iti~~I~ 1:1 ! 1 ;r~!.r~~t::~f le~~::~:~i; ::~ ::~::o:.:~~~~ !. ·~:.~ ;~!;~;~~'~:'~::::,::f~.':,;,::::~ii:~i~~~ 
ln~~~t!eco':.'::à~.e~\~:~~~r d:;: ~ ◄ cando assim o 1mc 10 dq Con• ção, em cujo p&;to ttve brilhnnte :1~•11~~~. ; ~:t:~:a"u~~~:;r~:;11,11~r~:!~io; 
gc.mtro de Figuelrédo, acompnnb.ado A marcha da caravanà'- de gr~$()p.restito será acompanhado cle::::::Oº· recentcment-e secretãrlo l':1r:.tlh:1 c,ten~ rl•l)rt•,e 1!t:~th1 .i>e-
dc tenente-coronel Magalhães B11rn- por numerosos automoveis de to• da Fazenda, ,,,m o dr Antonio Oue- li • tlr"<' 111 n_; 11 ;.::u l11 r \l .nu:1c11l 1· ~r-

R 
veterinários e práticos ru- dos os pontos do Est,ado. condu · desprestando • -"ª de<ldldn COIRbo- 1 '':.tn. il' •''"!•nk .'''·' lns1,1ut:, H1•-

A N IV E R S A I OU · d M" ' ' · d A- • zindo autoridades eclesiasticas e ração no govérno do interventor Ar- \ 111 1
•
1ro e, Cn•Of:.ra fh·n l':1r:uhaoo; 

ratS o· tntsterlO a ~ri• pe!\SÔII{; de representação soc ial. gemlro de Figuelr!do. <Conclú, na 5.• pag . ) 

ONTEM, O MINISTRO FER- , cultura 9elo interior do Es­
-- NANDO COSTA -- tado- Um telegrama do dr. 

· RIO. 10 \A. N.1 - A data de hoje 
nssinatn o natallclo do ministro Fer-1 Humberto Wernel ao inter­
nando Costa, titular dn posta da 

fei~l•c\'!~~!~nd~".' cuJn gestão tanto se ventor Argemiro de 
,,;,~n~t~v::'.°

1
~~v!s "";!•· ,1~P~~~ d! Figueirêd~ 

RACJO.N.ALIZAÇÃO DO 
SERVIÇO PúBLICO 

ndmirnçUo. 

SECRETARIA DA FAZENDA 
Em circutar dlrlgldn n estn Cólhn, 

comunicou.nos o dr Antonio Galdlno 
Guedes hnver assumido, em data de 
ante-ontem. os funções de secretário 
da Ftlzenda, para cujo cnrgo vem de 
ser nomeado por áto do sr Interven­
tor Federal no Est.ndo. 

OS SERVIÇOS 
de emergência no interior 
A ~!~;g~~~iº (l~~ º ~~~~~~º ~~ 

P!:c~:Z~~~ e:i::nd~:1i· No~~ 
te cio Pai! , n Bnndelrn Velerlmirln 

chefJadn pelo dr. Humberto Wernet. 
lnspetor•chefc de Defeso Snnltártn 
Animal. do Ministério ctn Agricultura, 
j6 perconeu os municiplos de E,pi­
rtt.o Santo. Sapé. Mnmangunpe, 0\1'1• 
ra blrn e Alng61 Gmntle. encomrnn­
do•se presenu:imente em Cnmplnn 
Grande. 

A propôslto dn mnrchn dn Bandei• 

:rco q~; i eo"JcFars!!~tl\~
1~n~~,al. ~~= 

trlbulndo produtos blológl~os e Ol'len­
tnndo os criadores nos métodos pro­
!lh'lLlcos. o in terventor Argeml.ro dr 
Flgueirêdo recebeu do dr. Humberto 
Wernet o ~eguinte telegrnmn : Estnclo contlnúCl mantendo em 

vilrtns zonns do interior, rm conse­
qul!ncla dos efeitos do. esUogem. o .. ALAGOA GRANDE, 9 - Comu­
lnterventor Argemiro de Figuelrédo nico a v. cxcin. Q\lf' n Bandeira Vete .. 
recebeu o seguinte telegrama do J)TC• rln6.rln Já 1,crrorrcu os i:rgulmes mu­
felto Antonio Santiago, de Itabnlnnn, nlciplos : EspMto Santo, Sapé, Ma• 
no qual nqu!lc edil comunica que a mnnguapr . Ouornbtrn e Alagõo 
pnr dos serviços gcrn ls, estt\ sendo Ornnde. Qunmo no estndo snnltArlo , 
construlclo um nvh\1·lo nn sêd<' do dos rebnnhos, ótlmo. Dlstdbulmos oos 
munlctplo; sr,!:. proCclto!- parn tornrcer<'m aos 

'"ITABAIANA, 9 - Comun,lco n v. crhu1ores. ,•ncinns e,nnu1tns do Mt .. 
excln. que conununm rci;ulnrincnte os nlstérlo do. Agrtc-ulrnm. Am:1nhà sc­
xervlços de emorgl-ncln por contn do gulremos n Cnmph\!\ Ornndc. aonde 
ttuxuro recebido por csll\ Prd ellurn, permnne<'t.r<'mos dois dlns ve.rUicnndo 
1mm 11m11nro nos rtngclnctos. Estão ns ncct•$idndrs e l'l lttd"ncto os Zoo• 
"'ftlldo reparados a lguns trêchos dns nosr~ ex l~le.nte. 1'<'mo.<t rí'ceblcto todo 
e.~tradns e renllzndos out ros n'r,•lqos apolo ctl\s nmorldnc\es munkl\>nls do 
nn séde do munlclplo. lnoluslvc n \'OSSO pnlrlótleo i;o,•~rno. S1u1:ta~Õ{ts. 
OOUSll'UQÍ\O do n,•tt,rlo, Snudll~ões. - - llumbrrto Wtrn,.I , h\Sllf t0r .. rhe• 
António Snnt1a1rn, profl>lto." 1 ft'. " 

U~o•:-:-:!!!:!b~:d:::11

; 

dos inttres.ses do E.Wldo mo. 
demo e ,. n.donaliu<.io dos St>r. 
,·lcos públicos tomando por ba~ 
WlUL economia ceral dt cspato, 
tem!)o e ~S,'j:O:t.L 

>. ntet.s.sldllde dessa economia 
rol primeiramente com.preendida 
p: las emprems partl.-ular~ 
onde o nglsto dos lucros ~ pe,r -
das no balancete a nu:1.1 indirn:i 
as reform11s urgentes que St' te­
rhnn de fazer para cwitar e rr, .. 
du:zir ao mlnimo os desl)f'rdkios 
de d.inhel?f' e. dt- entrgla . 

Oepols. a evidenria dos ~sul. 
lados obtidos no setor da atM. 
dade prt,,ada tn,•adiu a tsft'ra 
de attlbuições dos funciouãrios 
do Eslado, 'sobrtt udo quando o 
método f' os prlnriplos do u:~r­
eldo das profls:sõn burorn.tka, 
~frtrnm uma 11rofunda ttnova. 
(:io no prlmelro quattcl dêsto 
stcuto. E a preoc\lpaQ,io de n. 
rlonatillr o.s servi~ públicos 
ton,ou.se absorn.ute )lara os 
rtrprmado"ttS e. re,-otucloni.rlos 
da no,·a co1U!~PQào co,·erm1. 
mtnlal qut a "aprt.s.g'Utrre" e 
:is co1w\l\sóe:lhll0Cdals lmpuur:un 
lll,l,S po,·os cl,•illsados. 

No Ul"llslL df:Sde os prlnltiros 

mt'Sb da Rewlu(ào de 30, o prc-.. 
t idl'ntr Gc-hilio \':arra.s emptt. 
end,-u o mo,·imento nesk stntl.. 
do. t'ome4;,.rndo J)t'b uu\tormia.'3 -
(.áo d~ on;-·tmt ulos e8tadual:,, 
distribui(âo da proporoltmaUda­
de da dtsl)l'sas ptibUcas , .:.oor­
den;a(:io do stnl(o du divid:ls 
uitrruu da l' nião. du " &t:adcr. 
e dos ~runk:lpios. €.sM' foi o tra. 
bttlho da antlp C'oml do de 
Estudos Firurnl•c-iros do lllulstf .. 
tio da F:ncnda, sob a 1rstli, do 
sr. Os,-aldo Aranha. 

Essa ali\•lditdt r r ord,nu.,lor:t. t 
dlsrlpliuadora st prolol\J,'o\l a.te 
t!\li r rori'Unüa arou no (' on. 
i(lho Têt•niru de Eronom•s , Fi. 
nan(--115 qu.e N nta <' í.ltll a tntSmll 
rolu.bori\(:ÜO do Sf't'M"t:irio \'a\,-0,.. 
tim Bou(aS., " t'\()t rl " na<'lonal 
t'I\\ a~untos dess:l n1uure111. 

Xo ,ntanlo. o St ru.o de orp. 
uita('iiO , 11 ,•i: o ~ura do pn . 
sldt ntr \'arg,,1s olil' :," contentou 
l.lotn isso. o que rra muho patn 

;::: "~r~~~ r~~.~~.:: rl~~:·d! 
Mni(:o Públiro Civil, hoje Q,.. 
parh,mcnto AdmiuiSll"'.\th•0 do 
Strvl()o Pübliro O qut t~lll shlo 
" t~trcaordioirla lnltuêu<"la. do 
D • . \ . S. r . no ddinlr U.:> ..tlrlbui. 
~ funt'ion:1 i,s. no ur;uoimr o, 
pro1;1111u11s do__,;; ronr ursos. no " • 

iabclttl"r b norn~ pa.r.i for­
n1:l.(áo da r :irrtir-a :1dminislr.a . 
Un r no in,primir ums noTa , 
serur:1 orlrnb( . o ao dtt~ tnpt .. 
nho d3" runc::l>h pUbUr ..1 -:. - lo. 
dus nó o o;;:.\.be.ruo, 

Panlelamrntf'\ , •·omo ...-c.ig-e n. 
rl3 dt!S&l lnlc.latlva., wrmcou .. se 
o surto netanl da , stalts tk:~. 
tlrmtnlo tsStnrial tm lodo, Q:i 

stlõr'C'S da admini tr.i c:ão pUbtL 
Ml. qut ,.Sdllrttf' a C-0Mtlluit4o. 
a "'\ru\ur;1 r o r«-ndhn<'nt.o do~ 
stn•l~s. rornere.ndo os dados 
l)llfu a tTÍorma t o rnj uslamtn. 
lo n«f".s..."làrios 

Pndronlmçã 1.1 do m.1 tu u.L 
standardl~iu ·:io dos mkoilos t 
slsümll cb.sslfiea.c:i 0 e dt..trl. 
bui~ão dos rnt Jrga.:.. são o '.pres. 
:'iÔC$ Í';\U\lliiun okse d f'<t' ll\OI . 
,•lmt nto rxprrs, h·o qu,- ._,. pr-11 . 
rt..S..<t:t 11:. n.rlo1u liu.du do.s <rr -
vi~ pílllUr o.!. do 1>:lis 

t:..~ d C!- t l\\'Oh 'hUr \\\ O ,~Ai P l U. 
rç a ~ouro aLin,:: indu 1l:! E:.n11 dos 
r os )luniripios, ·ob ,.. impt'rio da. 
maiur l''\ltusio d, :,tUS intr r,..,. 
' h r rt!! põ1t.-..1bilidJ1.drs. f. ' p rtt t . 
:,.i) ll.&"'rta qur º"' tu.ndonarilb t o 
pübllco, ~111bc'01 (o rtrn1l'tll <' m~ 
lttt.S:-"'!ldO!o no., bt'nrfidos Qur dtu 
:ul, irio, ('()()ptN'm nessa obr'l\ 
qur lttn sobrr\utlo «>mo ronst. 
quintls un1a t r-,mdr ~ notnla 
M r~ Ot ('O r l"lltrfi l,h.. 
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Venenss! 

if lf ft 19 _ 3 manteip que se impôz, de f6rme 
.l!:.I d~tiiva, em todos os mercados. 
E' mutfl afirmar o contrário. 
Oorn ou sem cheques é a preterida dentre todas as 
marcas 1 

Uma......_ .. IOàô's oe owdiOOB ~e~: 

Obrp ou sem cheques é " de maior consumo n&te ,~~! 
Denúo do· e Intestinos ha sempre !111imresa.s e &ubstanclas 

lnfecta6k; .. wls perjao\as, ffrda4tiroa venenos, 
TJse somente manteiga LYRIO, indiscutivelmente 
a m~or de todas 1 

pioduildoll ~ ~ taxicas Internas, q,te pouco a pouco 
lllva&ifà e ~ ~ os orglos. calU&Gdo dor de cabeça, 
peso, calar, e mal estar na cabeça, dores no corpo e nas atti~ 
collcas e ISea.trtuiJos repentinos do ventre. búllUDagio da mucosa 
do~ ~ intestinal, persistentes e dolorosos sofrimentos 
do llgadó e rihS, ftlc!ta,;ão do ba$!), falta de energia para o tra'balho, 
nervosismo, c:ettu molestias da pele, falta de ar, sufocações. palpitações, 
~D!!-~ ton~ vertigens, ancias e vontade de VOIIIÍtar, 
billoddade. an-o~ mau gosto na boca. lndigmão, muita ~e e 
quentura na l!l!fPDt&, azia. gazes, falta de apetite. empacbamentos, 
llngua S11ja, màU 1ialit:o, prisão de ventre, coceiras, mal estar depois de 
COIDeJ', tossi! ~ca, pl'eg!!iça, profundo esgotamento, somnolencia e 
molleza ~ "Opressão no peito e no oo~. arterio-esclerose e muitas 
d~ças prolongadas e mortaes. quando não se toma cuidado. 

FORD 
MOTORES I OLE,:I 

GRANDE ÊCONOMIA NO 
CONSUMO CO!\f BUSTIVEL 

Em expo·slião · 

FONSHA IRMÃOS & CIA. Para evitar e tratar a dor de cabeça e todos estes males, use Ventre­
U-, mnedio serio e de inteira confiança. %61 RUA BAR.AO VITORIA - 261 

Ventn-Line tonifica, fortifica o estomago e intestinos, e os limpa 
das impurezas, substancias infectadas e fermen~ toxicas, e assim 
evita e trata tão perigosas doenças. 

Recife 

ORDEM DO !)IA N .0 1 

C&ma.f'8.das e caros consócios: • -
Trazido da minha obscuridade pela 
vossa nim.ia oenevalencia 6. pr~.d'tn­
cia desta patriõtáca assoc:1açào. ea me 
lilnu, deviras des\·anecJdo. rtãc µo.r 
um futtl sentimento de vaJdade hu­
mana o que, em geral. estamos toÕÕ!f 
•uJe1tos: .ruas pela grsnde satisfação 
de poder Juntamente convõsco, Qncé­
TOS e le3.li batalhador-e do bem CO· 
mwn, prestar o meu l.nslgn.U'Icant 
ooncurso 6. grande obra de ~ns­
truçáo da oerésa Nacional para a 
a;arantia da ordem interna e re,ape.1 .. 
,o rxt.erno da nOS!a erande pátria 
brasileira . 

Use Ventre-Une 

~ ... "" 
Lemb~ sempre: 

Ventl'o-Livre não é purgante 

Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 

"Palmeiras" li "Auto" 
HoJe haverá um treino amistoso 

de luteból en~ os dois clubes ruJa. 
dos f. Up Desportiva Paraibana, 
Palmelru e Auto Eoporte. 

ma~ ~in~":'/!e~~J!'!J~ ~::!: 
bes estão coín as suas esquadras em 
oerlet!a fónna. 

O &ato Ecporte mandará ao gra­
mado para os Jogos dos 1.0 e 2.0 qua­
dros. os 6eg'Uintes ama.dores : Zéalves, 
Luc~, Zénovo. Henrique. Gerson, 
Pão. Néco, Fonntga, Massilon. Pedrt. 
nho, Misael. Biu. Dõro. Aluisto, Lu­
cfna Jl, Chavêta, Pépaconha. Jullo. 
Au,ustO. Regls. Moacir. Gazosa. Pé­
deaço. Vtlhaco, Celestino, Narciso e 
os demais inscritos. 

A direção esportiva do Palmeiras, 
avisa aos seus j ogadores que , tendo 
de realizar um treino com o fort.e 
conjunto do Auto Esporte. hoje , â 

Assim assu.Jlin.lo hoje o exerci.Clei 'iellt.ar em público com a fronte altt• 
do cargo de presidente do Tlro Pc1..- \'a. como ,·erdadeiros homens, verde• 
rnibano. eu concito a todos \"06 para dclros patnotas ! 
que, unidos, vos tomeis fortes P?-J"a No atual momento. em que o esp1-
a oomecuçáo do nosso befo e pat,nõ; r1io nactonaJ se volve com dedtcatln 
tico Ideal . dVismo para a Qlle6tÃO da Defêsa 

Fortes. dizia eu. não tereis Por ven- Nacional e o govêmo federal se e! 
lura 1dé:1a do que seja o homem ver- (orça pela b6a execução da lei do sor­
dad-tlr&mente forte? .. . · 1.e10 millt.ar. E: enobrecetlora. ~ lnJ-

05 falt050S sem cnqsa Justa e faz seo.

1 

moUvo, constituin moUvo para apU. 
llr ainda. que dentro de poucos dias cação de penalldades contl'a os lat­
o Esporte tenl de lazer exibição de tosos. 
seus quadros. A medida vlsa aarantir ~ amado• 

- Ficam nv1aa.do'- os srs. sócios ae res fLSSfduos contra 11.quêles que só 
honra e contribuintes do clube, que compar~.m i pro.ça nos dias ae pm:;. 
desta data em diante a cobrança das llo. 
mensalidades scnl feita por melo de -
!lchas, tendo sido abolldo o slstêma HURACAN X .JUVE1"TUS 
de recibos. • 

Carlos Neves da Franca, pre.,;;tden- Realim-se. hoje. um ericontro <de 
te. futeból dos clubes acima. sendo n,. 

c.cssát1o o comparecimento dos ama.. 
A, F 

I 
A, d'o.res respect.tvos. 

"Madureira" x "7 de 
Setembro" 

Retificando a noticia de ontem a 
respeito do treino dos ferroviários, 
éste se realizará pela manhã. em 
vista do treino Auto x Palmeiras, â Realiza-se. hoje, em Cruz das Ar· 
tarde. mas, um encontro de futeb61 entre 01 

A diretoria da AF A clentlf!ca aos clubes acima. 
seus asso0lados que o rrclbo n.º 4 As equipes do Madurelro são u !it!• 
danl direlt.o ao Ingresso para o cam- gulntes: 
po de Jogos. vtsto que ficou assenta- .1:riv:i~::::rn,-;- J=.ª~!ed1~ 

tarde. no campo 4SôJ iA. F A .. A Av. ~ 1 e:~e :r1:!P~~~ªose ~:S1º; ' zlnho. Alcldes, Xixi, Newton. José. 
Tl'ldlo Plragli)e. colWfda os element.os :i.ooo e l$JOO. z.• quadro - Galêgo. Cúrlca. Moll. 

:!,':i~ ~rm~~lm h:~áa-J c:i~t"\':'.ª1na~-r~ra. f~~~ ~~~oiii!!ta~:: Passarinho. Inn. 
Et:f& = i~~ã~G~;ts& ~ª~m"i= ~g_,nd:S. ~1:=een:=~~=-~~ u1:.m=~~ lºa :!~~ Lo= 
g~~;iv!!ei:=_

111[!0;e/'e~II Ü~;"= r,~~-mento de futeból e na A. s. f.':' .!~:frí/r::,~te~0~;!~ ~ 
Coutinho - Batista n e Mllan~s. Clentlffca-Se mais uma vez que a JoAo Pontes. tesoureiro e Antonio J~::S:âs 14 e mela os seguintes falta de compareclmento, sem Justo Ramos, orador. • 

o!il'~ Ch~~'te--:.. zg•or::~~ = e L u BE 1\ e T R É IA 
:_ecJ1~ ~ªg,n-;af~x~~v;lov~u:i~~ , ~ O J. 
vto - Gabriel - hpclonlo - Landl. NOTA qFJCJAL 
nho e Amaurilto. I A diretoria aviso que não é abso· 1he.s se.rl permlUda a ontr11Q.a ocom~ 

A • - S b b d lutamente permitida a permanência ,,aíjlladu dos pais ou responoavels 
5S0ClaÇa0 U Ur ana e r de crianças. de 12 a 16 anos de Idade. 

Despertos Terrestres ~.-po~~ s~~ c~~~~r:mn~J::~! ~~ • PATIM -BóL 
cartão de sócio aspirante. 

IOficlall 

o sr. presidente pede o compareci­
mento, em a. próxima ~egunda-feira. 
4s 19 horas. á rua Duque de Ca."<ias. 
250. de todos os membros da direto­
ria e representantes dos clubes mia­
dos acreditados junto A Associação. 
a fim de tratar de a!Sunto! que se 
prendem ao próximo campeonato. 

G. R-0sado, secretário. 

"Esporte Clube União" 

Quanto aos menores de 12 anos só 

-
f:lecorreq com muito brilhan• 
tismo, a partida de ontem, 
e tre qs quadros Branco e 
Azul - Saiu vitorioso o 
quadro ~I pela contagem 

. d~ 18 a 13 
Conforme estava anunciado vcrl• 

Sim. meus nobr~ e Jovens camara- e1atJva da mocidade braslleira. edu­
d:u. : fortes, não sómente pelo nece&- r.3ndo-se para as armas. como W" 
d.rio desenvolvlmcnto da..s V06$l$ for- SJJltóma regeneradoi do abast.arda-

=i:s~~~~~1:1~in:~c1:a"~!r; ~: mbu~P~~u:,: !~~f~C:g5 o ª:v~1ºde cOtlolal) 
derdes ostent.ar belo tisico que era 

I 
agradecer ao exmo. sr presidente dn ~ 

"/IDA _RELJGIOS.A !~":/:.;,sede ºg:i~-~1 ~,!º~\:ad~ 
IGREJA CRISTA PRESBITERIANA Branco e Azul. paLroclnados, resp,c­

(CODclQe na s .• par., 
a preocupaçiLo e o orgulho do guer- Estad°' o t.er-se representado em no:<-1 Realizar . se-é., hoJe, as 7 l ~ da 
reiro roma.no; mas fortes pela_ práW- s:a bOlenld.ade e o concurso val_Ic,.,,d -g1;-~5 ~ J!f~~s~0;;::nddoaso e;, 

~ªpi~ ~!or=n:;~~~f~ p~:_; :~e~i~:1~~~~e 1:1m :~~~ ~~t~~:ri0::f°~~ 0 c~~=~ec~e;r~ 

b:l~~I~ ;::~~:~sod:e~o
0
~o ~uré~ / !_=========== 1 

Daniel B: 10-23. nas Escolas Domlnl- O-vu •o acuo - Onnoo -

~=e:~:~~i!º e!Âr:c~:~~ ~~~- ~:iª~~te~J~u~~me f:1~; melro e Kgundo quadroS. 
1 .etr.içã.o de todc..s ns v~os dev~. pior ~ ta assoc1&çã.o e a LOdos ::i.qW 
forte5, pelo amór é. ordem e ás cou- presentes peta honra de [-CU cornpa­

caJs, ás 9.30: Central, no templo da Trompu - Part• - Viu wt• 
praça 1817: de Jaguaribe. na capéla urtu .. malher - C1nuJla 
da av. Vira Cruz: da TorrelancUa, na 

A.S publlcu, apanagio comum de lr- recimento . 
dos nt-s; fortes pelo exemplo de bo-, Terminando. recomendo-vos mut 
nest.!dade ab!Oluta ; fortes pela cora- especlalmcntt qi.;.e sa.b3Jg cumprir as 
aem 1ndom1ta de soldado, não so- l')rderu que receberdes dos vossos su­
mente em ~ co1n restrina-;ão tleric,res hierarqulcos, representantes 
N rigores de disciplina mllttar ; em do poder t)'Úbllco a que todos dev<!' • 
holocausto 6. pât.ria amada. co,no mos respeito e obediência e quamlo 
também no combate com a vontade fordes chamados, em nome da lei . a 
nnne de vence:q, de um espartano. vos mnnttest.ar 5'>bre qualquer absu11-
levando, se preciao fõr. esta coragen: t.o, tende a coragem de manter a vos• 
no extremo do aacrlflc1o, que é a glo sa ot>lnJAo com nnneza e verdade. B 
r1ftcação no altar da pátria. "Jsslm te.reis escapado á terrivel lf"pra 

Asmm procedendo vós terela feito s;ocl3J hodierna da falta de carákr! 
flOr 6st.E: amado Brasil, a medida de E ' o que Linha a dizer-vos o último 
vossaa forçaa, tanto quanto ftr.era.ri, C:.os vosaos camaradas. o vosso ~mi• 
Ili Andradat, O& Nab=, OIS O.Orlos. go. o presidente - FRANCJ;,ct) 
Plonanos. Saldanha da Gama e tan- COUTINHO DE LIMA E MOURA 
lDI outro& sonhaclores da DáUia en tenente-coronel da Guarda Naclorual ·· 
,uandeclda e telá . 

Que a vossa coragem nme " dea:~ 
deratum • Jamafa aólra o menor a• · reteclmento que , a morte noo tlblO, 
• "°" descrente> . 

co::! .:=' rnJ:t:: ~. •~~ 
t.anto nos 1'm a vJJtado e envera:onn ... 4 

do! -gl. repito. opondo o aaluta< 
exemplo da compenetração do V<>&! 
dever : tornando-vos puros em tdos M 
vooao, a~ para poderdef v9t ap~· 

Reallzou ontem sua prtmc1ra reu­
n1Ao na 5éde respecth·a o consélho 
djllllla ~MI\ tendo t.omado di­
versas delll>eraç6<,, fnclusfre a de re• 
~cetarem-se os exrolclos de tiro o.o 
alvo na nova Unlla de tiro que vn! 
""r adqutrfi:la. 

"ESPORTE CLUBE" :r:i~:p~ic~ ~~~~ e~ª1lº~~~~~ 1
~; , INDUCTOTIBAPU 

<Ollclal) ~~ ~~ ~~~~/~ .. v~~~~~ ~~1fed';..~; DR, ALUISIO RAPOSO 
l'lcam convidados todos os amadores ~~:tr."~e:u~o F'ra~~~•

1
~ár1.%~~ªsôt~ OIRUROIAO · DA- SANTA- CASA 

Inscrito~ na L. D. P .. p0r bt,e clube. o têma Com•Jcção inabalanl, e. às 19 E DA MATERNIDADB 

fª~;r~ f~ ~1n~a~~r~n~:;~'d: ~~~e~ ~é~~· ~o c~~t~rsá~~tu~ira3!bí~an~ &u Perecrf,uo de Canalb~ UI 
ta JuUa. fazendo lembrar esta prest- queada ao público. Amanhã, ás 19 hH.. Du 10 ú 12 e H 6a ti boru 
'1! ncja que a dJret.or de esportes, sr. no templo central. assembléia geral 41&rlamente. 
Dcodato Filho, punirá severamente da ·•Mensageiros Cr1stãos". 1 \-==========~ 

CLINICA ~Jl!DICA D,; ADULTO E ELETRICIDADE ~ltDIC/l 

D R , H UM B E R T O N ó B R E G A 1 

Er-lnterno de TerapeuUca CUnlca tFaculdade d• Medicina da Ba(a) 

OPERAQ01!8 - P-'!11.TOII 
DOZNOAB DAS BENBOJW! 

Ex-,wlstenle de Clinica '!:':c1~:~~= r:::i~~':. . lnfecclosu (l'aculdade I DR, LAURO YAIDERLEI 
Chefe do Sen1(.o de Cllnlca Médica do Hospital Santa l1abel (Secção de 1 
Muthere1) fttédJeo do AsJlo de l\1cndlcJdade Carneiro da Cunha e da 

Penltenclárfa dr• EsL'ldo 

DOE1"ÇAS DO ,CORAÇÃO E VASOS. ESTO-

Residência - A>'enlda General Osório. 180 - Telefóne 1631 

Chefe d& OllnJca Olnecoiopa da 
llatomldade - Obefo da Ollnle& 
OlrllrSte& lntantU - Olrurslio do 

HOOl)ltal Santa llabol . 

Ceandlu ... 1 ú 1 ... _ ._ 
fnnle .. PI.Ali. 

MAGO. INTESTINO, l'IGADO E RINS 1 
00nsult.ór1o : _ Avenida Guedes PereJra, 62 • 1 ° andar 1 

CONSULTAS OIARIAS DAS l6 DORAS EM DIANTE ·~=============== ~,:;;,;;;;=;;;;;::;,:;;===.-;;;ai 



Festa de S, Antonio na Igre­
ja de S, Pedro Gonçalves 

Vem 6C reatlznndo, com grnnde 
concurrcncla e:~ !Jéis. n trt1onn de 
Sanlo Antonio. na lgroJa de Sdo Pe­
dro Gonçalves. 

Os li.tos llturg!cos estão a cargo dos 
religiosos tranclscauos, tendo au uma 
cXC<'lent.e a.tunçho a parte coral, con­
fiada a s:nhorlta.s da noo;sa socieda. 
dt'. . 

Hoj~. após aqubles exerciclos. terão 
Inicio os festejos na parte l~teral da 
Igreja . havendo ban. qucrmesses, dt­
vc-rsõcs para crianças. etc. 

O produto dessa fes ta scn\ rever­
Lido em bcne!lcio dos pabrcs manti­
dos pela " Pia União de Santo Anto­
nio". 

Tocará, à pracn Antenor Navarro, 
uma bnndlt de mOslca. 

Q rei Jorge VI e a rainha Elizabeth chegaram, ontem, a 
New York, onde tiveram entusiástica recepção - A vi­
sita á "New York World's Fair" - O. regresso 

NEIV JERSEY. 10 IA UNIAO) -
Os soberanos da. Grã Bretanha. dr.lxa. 
r.am esta cidade, hoje ;pela manhf., 
tom:mdo o .. Red Bank New Jersey 
l\tolor.. . com deMUno a Forthancock 
Sn.ndyhook. onde embarcario no d~ 
tro,c:r nor.te.smtrioano que os condu~ 
°"ri a Nova York , 

CHEGARAM A lo(EW YORK 

NEW YORK. 10 (~ ONIAOl - O 
destroyer que condm Suas l\.laJett4-
dca Brl lanlcas quAndo apareceu dlanlfl 
de Lonr lshmd, tol saudado pc')r 21 tlros 
ele canbio. 

TEATRO 
Oê9de a aproxlm..:t..QM da Eab.tm. 

dG. Llb~rdadc. que o " destroyer" real 
navcrou entre fiJa:i: de navios. nos 
qwils l,ncalculnvel multJdio aplaudia 
o rei Jorre vr e a. rainha Elb.abeth . 
Cinco embar<i~6es com compa.nhJas 
de bombei ros lançavam Jactos de a1u.11. 
cm torno do vaso de rucrra , enquanto 
~ quadrilhas da 11.vlaçio nortc.amerL 
<iana. sobrevoa11am o local . 

Encenada, ontem, com sucésso, pela "U. T. P.", a comé-
dia "Tem de casar, casa" ' 

Ao de.sembarcarem os Soberano, 

PARA uma casa cheia, realizou, on.

1 

r,lasmancto, rcspceUvamentc, o &ecre- Brl&anlcos f6 ram recebidos pelo pre .. 
tem. ás 20 horas. no .. Guarani.. tJ.rlo do Chefe de Policia e o secretá. feito La Guardla. . vWtando em 1e. 

o seu anunciado e3pctâculo. a "UnlAo r!o da Companl1la Teatra.1 rt•ld11 a Feira. Mumlla1 de Am~t.ras. 
Tcotral Pes.socnse" Jcvondo à cêno a E.Jt1êloram nessa peça ~ amadores No percurso até o rn,nde certame 

~;~a~:n~&~~:!ª ~::~~à~~- 8~~t ~0
gnfi~:i~,s!~u;o!;:S,ºn~:~~~~e1:; r~::r~r d~=~ªci:"}:S~!º'r::..•Í. 

dcmar de Oliveira. - .. Tem de casar. 1 ractm
1 

Ana Lopes e Marlêta Alves. a I Enonne multidão ovacionou os Sobera. 
casa". pr.me J'9 no papel de d. Antonia. e!.. no, rompendo os cordões de isola. 

Peça de Interessantes lances humo. p0sa do Delegado a Wtlma no de Ro. mento. Ao atrue.wu- o cenlro comer. 
r'sticos. mo, lmentondo no tnrêdo O !enda. namorada do Cabo Fcitósa, cial, cho,•cu sobre O rtl e a sainha da 
pen:onagens. "Tem de cr , n.r cNJo" rcvelani!o, todos, nítidos pendõres para lnrlat.enu a caracterishca csauda~io 

:~:~~u n~~d~ ª~~: p~n: Cl ~: c:;~ªde duvida que fl .. UniAo 1 =~s=~~~;H~ue Nova York ncebe 
oc que a assistiu. tendo sido o conJun. Teatral Pessoense" se actrma um con.. 
to parnibano multo aplaudido, 1unlo vltorlo.:;o, digno dos aplausos dn 

do-:-~~r~~fa~º':i~!,:'11,1:~o ~Ó1ni~t i~ll~~u d~e~~; :r:: e bMl o atésto 
que Interpretou. com multo humorts • . 

~~°u, ~ :c:i-~::~:•t:il:e~0org~ ~= &\t SERA' -~:~::Ag:;A;•TEM DE 

A VISITA A' UNIVERSIDADE OE 
COLl/ll1BIA 
NEW YORK , 10 IA UNlAOl - A'• 

16,15 ho1'3s, os Soberano, re,ress,. 
ram a i\lanhattan , onde visitaram a 
Universidade de Columbla . 

Grandes homcn.a1c11s f6ram prest;1. ve!ra , que fez. o Cabo João Feitosa. 
seu or: enança; e Valqulr1o. Fernandes. 
Que crlou. com naturnlldade. um tipo 
de Jng~nun. a Mnrlcota, tllha do dr 
Anlcéto . 

Torres Jünlor e Rubens Tinõco sal. 
ram.se bem nos seus râpldos papeis. 

prlsar" " Tem de cn.snr, casa". que 

Dado o suc1.sso dr sua prlmetra re. das :to rel nessa célebre UnlveNdad., . 
prcscntnÇão, resolveu o conjunto " rc-1 trocando...se saudat6cs . 

;~~-:~à ~~v~~Ó~~~a l\te~~~/e1~:. •~~uJõ n:i~E;~i~~':o 1
~AWJJ:!~lG:_o~ 

::orrentc . reis da tnrlatcrra prossc1ulram ,•lagem 

A~';;c~~!r: d~;:o,' ;! d':.:. 
cuardar uma popa.lação de uma maior 
propapçlo das doença, 1«-nlb-~­
xnals por quaisquer meios, é dos ma·~ 
tra.nsoendente, assuntos no aludo mé­
dleo-sooi::al do contaslo ftne:reo. 

A liberdade de amar. t.em-st escri­
to, não confere a quem qau que seja. 
o direito de tnnmdtir a um teu se-

COMERCIAL CLUBE 
A "matinée" dansant-e 

de boje 
Realiza.se. hoJe. ás 14 horas. uma 

1nlrnada ··matlnle" daruaa.nte no -- co.. 
merclal Clube ... como pros:segulmen. 
to ao procr / .1a de !estas orpniz.o... 
do J)Or este sodallclo. 

A com!ssão encnrrepda c!a referi. 
da !esUvtdade e.,tá e.nvtan-!o todos t • 
esforços, no senUdo de o!erectr mn, 
tarde de ,·erdadeira atraçw.o. aos seus 
u.,ocJados . 

Ja~~~~ui:ecªu::rasn~ :e<r:c'r:~~ 
programa mu:slcal. 

se.ri exlrido. a aprescniação do re. 
clbo n.0 5. 

de :uanhatta.n. tncontrando..se em Hy. 
deparlt. na hora do jantar, cam o pre. 
i;:ldente Ro:,scvclt . 
~nbi o rei Jor,~ e :t nln?,a 

EllJ:abeLh 5CruJrio para QuebcC'. donde 
se desunam 4 ºbaia de B&llfu. embar­
rando ai no "E::mpress oi Auslr.l!b ~ 
de ttrnsso ,1 Gri Br<tanha . 

'"0 MAIS (MPORTA.o'.TE A!'S,RTU 

MÃES 

VALTER GE:<TTLE OE l l.tLO 
mdha.nk. intencional oa coocient.e• 
ment.t. qualqa,r a fetio stXO•pnlUIL 

De muil3 d.iscauio e-. torno de 
tão vultuosa qoestio, lolrodmio-se ni, 
Cód.Jro • toai moderno dr- &Jgum 1 
fta(Õe5. a pu.niçio do cooLáJfo an 
apréço. 

,·artam com °" paitts. !Mi c:u.Uioc 
e a iw..n.itincla fflpost.a.s por ~ de­
lito. Ad.ia-ntar.un-~. ai afflm no, pe.r ­
mltem db.er o, Go.irnos que. a.nt~ 
dt tn.Lar de uitar o mal peb edu­
nç.i o oo inltru~io oa outros rodos 11"­
-nclhatnles. resolnnm-sc i puoi(lo 
=atecêric:a do, lnldm:s. <rW por ta· 
t6es dc-peodentcs de elrc-1mstanclai 
11 mbJtnriai.s, n l~var.am a bJ cr inh.-

Como qutrtr dt um homem a u 1" 
(Concllle na 15 • pag > 

15: CIRCUNSCRIÇAO DE 
RECRUTAMENTO 

Da Cl.ietb da ts.• e. R.. com ~e 
Dffita captu.J. recebem05 o squ!nte, 
rom p!dido de public11ç;\o 

E&:t4 Cheta. convida a comparecer. 
-:om á mixfma ursencla. n6ta rrpar _ 
ciçlo, oS r~ d t 2.• AlUWO da 
Cunha Ra põ,o. Ilibo de Joio Vlt<>rla. 
no Rapõso t Leonardo dt A,·!la Uns, 
!Uho de R(DlJrjo d• M il• U na. 

FanWlio da P si"'-!o. - :?.• w-nent.e 
Cheio lnl . 

COMISSAO DE SALÃRIO 
-- MINIMO --

SUA RE=O. A.\IAXIIA 

OE ~!AO DOS TE.'1POS MOD!ill. IIAvtra. arru,nhã 6s 9 horas. no 
NOS" t"dificlo da Sec.tt~ do tnttrlor e 

StgUrança Pública mal., um ffwtlio 
LONDRES. 10 (,\ (T~'lA.OJ - O eto . da Com.t:sslo dt f al rio Mínimo a 

b31xador .. yaukee '" nesta capital ,r. t1m de se- tn:atar de L"'ltcrfsscs attnen­
Art.ur Kennedy_ cb.ssfflcou ('0ntu o I te-s ao !'itrv\('o 
mab: importante aperto dt mio dM O presidente. sr Va.sco Tolfdo. co.. 
1emp01 modernos a saudatio dn rT:1 bdb o compartcimemo dt" todos os 
Jori e YI 110 pr-Midente RooseYclt . \ oP-15 a ~!trida ses.são 

D 
ltLADIER pronunciou hd i,ou­
co o maior di! cur.so de sua 
carreira : e, j1mtamente com a 
oraçdo proferida no mesmo A f IRMEZA DA FRANÇA E O COMETA OEAT 

dt'~lo da lmprm.sc alta4 pa.ua.na 
1 para uma -«c. dú«do iOb a q.a.Z M -

I ~ ta3!
11-'J:S :JT~~e :~~;::; 

ao.da. PQU. '10 caso dt ,a tniado se~ 
rnelhant, J)Olitico, os prixc,J>4u r,rla. 
tore, do • o nm,• /VAdar&I,,. ,,,__ 

Por E)IILE SCHREIBER 
Membro da Ca..Mar'R dos Deputados da França """''"'' ""' /onlal próprjo e.p,ralldo 

letOT CCJ\figo a lft(Uorfa dot rttrorea: 

dio J'JIJr Chambcrlain, em Albert llall , 
« pol illcc,. a1HJl0-francêsa 11âo 116dc. 
mais deU:ar o menor pé para desen­
tendf"'e"tos º" falsas ,nterpreta~eJ. A 
europa de hoje ndo é mai& a Europa 
dr 1038 . O aba.,tado fundo de r.redibt-

~}i,!~::n~;,~~n~:n~:ti~o~!~" 11::ª:fta~ I ·,-c -OP_ Y_R_IG_ H_ T_P_A_RA_O_B_H_AS_TL_ DO __ SERVIÇO GLOBO DE DTVULOAÇAO LITERARIA - REPRODOÇAO 

,Varctl D,41, o cht/e do ~ . 
tu-nto coin .Vo:t~ou /Ot qxna dir:­
giu a rt'IIOlta o:i1tTa t eoaa BtV"'I. "º 
Po.rlido Soei ta.. t procla °" a te~ 
Qffld:G. • On:kff, . aw-toridadt~ n.açdo" -
IN3t essa qve Bium dtdaTO"..i ittr JHt­
rom le trucuta Deat C11't e :i:l"l pr,­
tenor de un,cerfldadt. ltomo.:rN.ho ü 
esta.tua ba-ua t com ur., sotaqx• fU 
A.1u.~ rgnQL, Ctndo uma iah-nua ad••­
raçóo pela ""dht.o""'co. totcil1tdno .. , ~ 
urn lnttle.ctttal rebelde Hplc-o, "141 .,,.. 
inttltctaal que nunca ta:e st'Vlfu:to­,., 

dorC$ ficou. fmahnentc c.raiuto '!'OTAL OU PARCIAL PROIBIOA I 
Foi enldo que a Frente de Pai foi 

concedida cm Londre! ; e cJta Frente ameaça& e promes&o& de paz. Pare- c,ahnente duejavd .. , e sugeriu de 
de Paz tornou -se hoje a maior rcali• da c~·tar semdo feito tona te11tac;va I modo claro QUt a persptctlva tie um 
dade da. Europa . Foi Use. com e/rito, porei exaurir n França a,travé& dessa acdrdo. ndo apena.s com a Turqui4. 
o tema prl.nclpal do dlscrtr! o de Dala- M r ma de l11ta - e.110 guerra de incer- ma, amda com a Ruufa. era uce­
c/.icr . O problema, repctl1t rlc, era per. tcicu. at1f fed'Jde renovada e e,p~ari- lente . Sua alu1do â .. lndependtnela 
/cllamcnte :dm plc& e podia ser re,u - t:as deitada., por terra . Ma, a uontade de todo, OJ povo.t foi grandePitmte 1n, 
mfdo cm uma pergunta : " Cooperaçdo da naçdo não trepidou nem trepidarâ . tupretada como prevendo c-eTtas ne• 
011 domlnaçdo?" Olt " Negociação ou Sabe11,os que &01110, chamado, a de- (IO<"laçóe$ para trazer a tugruldoia d 
vloMncla?" Não podia haver 11c11hu11~ lr,uJ.er o nos,o ·pats· e a, nouaJ líber- Frente d e Paz . 
com.proml!so e11tr,- os dois termo.!. dodu, noua, crençaJ e n.NJOJ ideais Muitru observadore, jHfn1aram Que a 
DepC:ls de pagar u,n caloroso tributo de: dignidade tiumana Se uma pa::: rt/eret1<'1a. de Daladltr â re!a tiva 
a " t f"do.• os jovcn, que hoje dc/e11dem 111&ta e equ ita tiva / fJr desejada , e,ta • ··te,i1âo 11e,VO$a" nos paiJe$ r-wres • e 
o F'rança em /erra , mar e céu. Dala- mo:r prontos para / azC •la . Se /ôr feito ,ios totalUdriOJ Jóra, pelo t11enos mn 
dler rc:ferlr1 -tu, d pr~enta guerra que um atentado con tra. a pat, o ptso de parte, dotcrnilr1actci por fn/orma.ç&J 
o~sola a Ettropa - a guerra do:r ner• " ossas arma& 10 /arti Jtntlr Se, entre vlnda.J da ltalia. 1u9erlndo oue o pouo 
Vo.t 1 ,:a.? e uuerra, Jór procurado o ,1osso italiano. alarmado pelo a/huo de toda 

Enlrn vivos aplausru de todn n Cn. rsootamcnto, rt,fiJtirem ru até onde /ór a sorte de ale-mdts - que /~em a 
' " · disse Cle (luc o& ,1 er1>os de t.mt pai, 11ccessârlo . Nilo no, entrauaremos lto lln parrccr u,,l " protecorado" llOJtJ~ 
livre mos/.rar-sc-ia11, mal& /ôrtcJ q11t 11 cm á Jôrça 11cm ao ardil"º, ta - e.ttd em pelor e!tado de fnqute­
o., de pa lsc.s ooven1ados pela •·cocrçih, Daladlcr abordou m1tdo o novo si&- facdo que qualquh' outro pooo da. Eu-
111le11c10 e ~crvlddo" , Foi u111 1,onto tem.a a11glo-fra ,1c(1J de garantia& e dfJ- ropa . 
multo Importante e Daladler voltou n ,,. auc o , eu único líto tra "deJe11der Com o :teu d i!curJo, DaJad1er dilatou 
ile ~m ~ua magnifica peroraçtfo: a h1dependéncia de. todOJ oJ P0V08" a sua id e11on1u1 autoridade pu&oat 

" Certa gente esperou que a Frnnç:1. Com tm/ase lmprn1fo11a11te. decla~ trn todo o pafa . D~sde Cltmcnceau a 

~":t:'g:~ri:;'ª;:r0 :,~,~ªá,;:r:~~,~~''d! Rl~'ula'·~~~u~~t:,;·,:u;a ªr:''~;~p~-~~~:i~ 1 r:::sªp~~4~,~ets6 t!~,e~~ ;r:":;:: 

deu 4 r</letir a opinião pilb/1"'1 Jran­
cê.sa de ,nan.ffl'a ertToordindn:a . Bem 
mmo. par oca.rido de Munfch . cu do~ 
loro.,a, liesltaeôts. re/le(e agora e C'al­
ma. a /irmt:ui e a unanirnidade dei 
F'ra71(a Daladier. na tarefa dt au.t• 
cultor a ophddo pli blica.. é aj udado 
pelo sua enorme crrUJ)Ondtncia d 4 
ad,niradore.s, d qual otrfblle uma. im ­
porta nola e.rctpe'on.al . Seu di.scursto 
Jôbre Poi iticn utrangieiro Joi aplaudi­
do de maneira completamente tt,ftanf-
1ne pela Camarc:i : e os dúnir#OJ da 
"' OpOJfccJo" tiveram pouco mau q-ue 
um 'i ttter~.sse tne-ramtntt acactemico 

A. fraca minori a que Jooorere uma 
""--litica. d tt ndo r,.,,,ttnda, e dirigida 
hoje por Marctl Déat. que in i>entou a 
/ra.se enoanOJa e e-noanada " Ndo ,no,._ 
r eremru Por Dan t.zio" . ndo tem ,,n.por­
tancia alguma, t rccto /orneca d pro,. 
paoauda alem4 alguma.t íltuót1 

Contudo, tem certo alarme /0t pro­
t1ocodo pdo suge.sldo de que 1rn1 /or-
1taf fnjlutnti como o " Oeuvre·•. ondti 
Dfat publicott o JOU artigo que /u a 

O Parndo Nto-sO<'talrJta ,,.,e ntot ~ 
,nu a,n,go., Jun:larcm ir.s 193'4 tffl -

tora tU'e&$C' dtspertado ,:aqwt1a tpo,ra 
grande in lttWt como 11"'- :11-,ro nt.(),Ot ­

mento "intt!tctwor poht,comentc tm 

11ada re.swlto1t tf l)('Jar dt Dtat tu ti ­

do uma paJto no gaNntte d'lo;ranle CM 
p rmrrrot mtse..s de 1935, ~eu a 
Ef~(,.'tf'Ó Gda! düse a,w t por Mtutn 

/t"mpo. n6o dau que /alar Agora o CO· 
mt!ta Dcat rtaJ)Grece, Jn4S ~ aJ)e!la.s 

um comtta .. 



"' ando da 

tu ,.,.,;"'' ,! • - i.; .:::,do •~• mi::,ro::i.i:. :-1~':tv:":;:-n~!:1~-
oabendo â Diretoria do Se1'Y\QO do GIIISSIOca9Ao de /Jlludll.o. ~tê E!ln­

on. ' ,_.,.,.i, n..alllaçlo doo ~ utlllr.ados para a _,n do nlll!)dlo 

";.,,~ ~::r~-= ~ m~~rov!d~.,.uel~ti~ ~J~ 
dr m.a10 dr 1939 

An . , • - Pevoram•so as dl'.SJ)OSlç,õc.~ em contrario . 

P..Uoo da ruJ.JJio. .,;, Joio-• 10 d• junho de 1939, SI •.tn 
f'l"OOiamarlo dt Rei,~!ca . • .:: 

1' 

Argev,lro ck 1'Í/1U<illdo 
Lauro Bezerra Montmlegro 
Aatollfo GaldiM Gu«u • 
JNt lllm[UU do SU• a Marl,-, 

DECRETO N, f.11 8, de (·O íle junho de 19~f 

~ entorta Federal 

A rgemiTo de f!iguetrUo 
Jost Marques· d4 Si1:va Marii: 
Antonio Galdmo Guetús 
-!.4ur.o BeztTTa Mcmtettegro 

TIMBUNAJ. DA FAZl!N.DA 

~ ~!'l~~\~L DF. \ "END S 

,atl>l:;l)lENTE DO Tl,1lPETOR DO 
. ÓIA 10: 

Potl(<íes: • 

DECREll'.0 N{· 430, de 9 de ju_nho de 1939 
. . Interpreta o atb. J O• •do D"tCr.pto 11 .• -(28, 

r;;o com~rt:~~•lto ~mlclpnl de Jofio Pessõo. ,~,ondo dns ntrtbulç&a '111! I>, 
~ . . ~ 

• OEGRE'llA : 

ArL. 1.• - As Isenções' fnlcuwdns pelo Decre to n .• 428, de e •do 

~"1:, \~-;:~.1~~~~1~~ ~::ru:~ :~:u::,~1/:~::.~_e etteJ• "" ~ 
R&dM .~.~~. ~:r:,<~~J~•I.O. enttn 1medlauomen1c em via~,. "'• 

Pro leiturn Municipal de João Pe.<SÕn. 9 de Juuho do 1039 . 

Ferna ndo e arnelro da Cunlla Nóbnoa. 
Prefrlto . 

Foi publicado n~ ln data . 

José de carvamo, 
T>ireto de E.~pedtente e Ji'ozcnda. 

DECKETO N,º 43·1, de 10/iÍe junho de·l939 

José de Carr;alho. 
Diretor de Expediente e 'Ftlzend,1. 



UM MOMENTO OF. R~r E~T.\TI VA 

LONDRES. 10 - IA UNIAO) -
A Euro11a Inteira ,•lv:- , :\tuatmcutt, um 
momento de' espeataUva J'lotil :tt111 n­
J;U[trcl:mclo, com 1111s"ccl11.dt!, o resulta­
do da. mtssõ.o que leva :,Ir Wllli2n1 

PARIS, 10 - IA UNIAOI - O 
pruldenlc Albert Lcbru n oterecCQ. 
hoJt, um ::illn~ a.o cudlal VWcntu­
vc, le&adl) pontitlclo it tutu d,. 
Oomrtm)', ao mC!mo crJ1p:arecen1k 
o ministro D:abdftr. nirmbros do co­
,•êrno, do corpo dlplomatlc;,1 cnrdhd 
Vcr~ler, dlc112tár10~ da JrrcJa, «' ou­
tr:is autoridades. 

A' ehegadn e saída do cardlal Vil• 
Jcneuvc, fôni.m pr6 t11do.s honns mj'.. 
HlartS, 

DANTZlG, 10 - 1A 11:-flÃOI - O 
~ nado anunelou qllt ~01 vl,u da rtª 
Jth:ão por parte da Polonia d:i,. nolu 
dt proklto, no tuO de IW"fÍrmt no• 
, .. _, qumõts serio det.enn imdn hos 
tilidades contra os funt.ionários pulo • 
nê1e, . 

Jguatmr:ntt , foi ordm.ido 209 tun• 
cionArlo, dantzlrueanos e alr:miek que 
niio aceitem ordens de tunc1on:1rlo!f 
11.do11.neirot. polon~~. 

HITLER CIIEGOC. A, VIEllA 

Sh'tlll( , f'htft. tJo J)cp11rlamcnlo da A POLONIA RECtlTltRA' QUAIS- VIENA. 10 - fA UN'IAO) - O 

f u~!!o~entr:il no "fot·clr.n Offlcc: , ~~l~~-l\{t~~~O~~IAO) _ Os clr- ;.!~ .. '·-:;l~!ll~':'J: ~~~=-::~c~t:re~ 
Ha dois dia.o;; qn-: t.-Odas tts chance- rulo~ de Berlim desmentem :a. noticb. M!nttt(5.o na Opera. dr Viena do .. DU 

lo.rias vh'cm Jt;1rl iculnrmcnte em seu dun,a tentath-a de medl11ç5.o no con• de Pa1: " c..m homen.t.ftm a SLr.tu.d. 
país, nada. a.co nttcc-nrlo de import:mtc , ~ ... 

?:ª:1!ii~ ~:.~~~.~:,~e;~•~;.~f;,,:"~ OS LIMITES DA PARAÍBA FOI, o,TEM, REC~BIDO NA 
~:."

11/~;:;~~l.~ÍI~,.~~~,"~ ~.~~;;:"'J;,: COM O RIO GRANDE DO ACADEMIA BRASILEIRA DE 
\'lóllcn. .- NORTE - LETRAS o PROF, CLEMEN-
0 : Rr~1~1~1rJ·~:;~i1:~~ ·1~1'\~i1: (Conclus(lo dn 1.• PAC.) -- TINO t;RAG4 --

!'í . 

nLX : - Em 1't:::Sper.&I, i s Jj 10m o Gordo "- o -'f:l(TO. da 
hon1,, - Aj nm o aruôr'" . r ,m - :u .. , re Gold1"1Q :ua,rr-. t 1m· 
Don Amerdle, Alice faJt e oa• plr:.mentO!§. 
tr O!t :art ista,, cb '"Htb Ce-ntu- J..\GliAttfflE: - !:m •n 
ry Fox"'. ComplemtntOI. r.ll. j ~ n h1,ru, "Tam ultDI' da 

- Em "soirét'", is li.li \ ';da, - • ldme de an:ntvn un 
24.lO hora.. o mesmo program1 Ba.t.k Jane. e a ◄ .• strie d' 

Pt.i\Z,\ : - Em nu:thul. :a . ., • Guernlros da )farlntu • . Com • 
9,lO h'or:as. a J ,t 5érie d~ -o plem: ntc~. 
Fantasma 1W Ar ". 0Jmpl1:men • _ Em " ~Ir~- . is 19,1:. lu;• 
tos. · r,s. -un. 1,"3 de Sttt e 06 t t~ 

- Em vtSpu::il, is 15.:0 ho- Anü, ;• pt b última tn. Com• 
ras. - um Vanktr ,m Odord " . pltmt u lJJ"' 
com Robert 'raJlor e M:&ut~n s. 1'2 DRO : _ Em , Mpttal, 
O'Sullinn , d:i '" .Udro Gold'tl'yn :h I U0 hJ~ . - ru;-indo de . 
,\l:ayer" . Completoento ,. Art- - . junluntuk' eo111 a % • 

- Em "solr!e", á.s U;:O e fttif de '" CUt rrti.rH da \l~rl • 
20.30 hor:aJ, o me ~o proJr:ttn:L nh-:a. - • Compkmtntos. 

M/~Llr;:~: -=T~U:t:;r-~~ - Ent -,oire,-. as lCO r 
\ 'id:a ... filme dt tl\'Cl'llUD4, CO»l i -.:i ... honJ . "' Eb t O J>rin:ipt'" 
Burk Jonn. t a e.~ c.!r ' .! d, tom firon.r P<.wt:t t Sc.nJ~• ltt 
.. OUf'rr~•iros d2. ,\l1rinb~ .. . ('.a:,, . n t . cb "! .Cth {'rntury fo\ ... 
p,m,tntos. C"omplun,ot, ... 

_ l'm "\OitE; '", iic l:l Jlí hn- :\1t1 R:O' POLE : - P.m VCSl)t"ª 
r:l.~ •Vtrd~co de Si ~(t:Slno", rat, -4: 1~;.a hora..-.. -o :itcrtdi, 
C'0Jn i\kim TtmU'oli e Uo)"d do • 21leador '" Hlm,. dt :W.VT'flldª 

NITht f.S1'0 EM · 110:-11u no (;f.. rir . .l os.' C,omcs Co,'lh,1, do Con• 
"1ER AL JOl•' Fltll · ,i·lho {lcgionu\ de c:1•01:rafi:i: p;o-

sô&'u. da ' t':lD.mottnt ... Coru n .... rom J 1Ltlc Pt rrin . t l 1.'' 
RIO. 10 tA. NJ - Foi rectbl1o, hoJe. oJ,em!llb~ ~ rie '1.- • O F4 n t~nll do .u -

nn Acaarmi1 Bro.sllçir::i d!:: l en·u, em r.at~~Ti\~et'~~ i1nsi;~; <,_:~u~~:ét' ... :íi i, .:o hr• 
l'ARIS, 10 _ '" USJ.\O) _ o prc- j <l_rc . Luiz S:onl!~~o. co!1s\1l~o,• 

sidente Alhrrt Lcbrun as.s:stiu, hoJr, l<•cni eo cio refcrtdu Conselho, e 
i i nauturu11ii.o, na F."lcôl ll :\lllilu.r. pro rrss1\ r Sizrnando Co,la. d;, 
dum monurut nto em h1,mr:1 ao K'Pftra Comiss:ii) a(' \' Í<:.Orfl e t:im1ll•UI 
rnl JolCrt , o d t ítn~or d r 1':a rt~ 11:1 ba• lll (\mhro dnquel:i r nli<l:ulr f.(rn 
~~:~:iltdt

61
~~~~•lK•~uralr l\tarn.•, m, 1-{rúíit•n. ' 

O primtiro miulslro Daladitr proª J)o qnr firou <lelil1rr:ulo, I'<'· 
º!mc1ou in,porlantc dl>it1Urso s6bn• •l MI Uou se o hri~:11'(! 111 os Go\'ê- ra 

;~::; ::~1~fc:iS:1~~d~~"~~~,d;t:/u!~~~ no_s ,los dois Esl:,dos :' t·_?nsti-
~m !\'t'KUldu. dl:uitr do monmnr nl .J. 1 1111 1', rad :1 1111 1, u111 :1, <'OllllS:,;.:tO ilr­

HHll'(' f\dOra !>Hl':l <'~~eul:ll' os sri·-
0 SR. 111,RIUO,: r~RRll) í·! i\ Ul\l,\ 1 \' iÇOS dr ,·ompo, ,1,!sdc " foz rio 

FESTA FRAN( ,0 ª1 llNJSlA~A Cuajt't :t i,~ a S(\l'l':i cl t.., Lui i. (;o. 

PARIS, 10 - IA UNl AOl - O sr. 1.1rs, n:i ron írnnl:t\'r10 1•om n Í:f•:1ª 
F.dunrdo Harrlot , pre:Rldtntf' du Ciun:i- rt, . 
ra , presidiu ll uma resta fr.ancoatU• Essn ,·oinisstiO, quanclo Clll'Oll-

~~~n:!1d: 1~~~re:!~b~~at:i~h~~~~ Irai· difiruhla1!r.s 11,,1e n:1o poss.1 
tente entre os rrances,s do conliuen• rcsn\vc.•r, noltf1c.·:1r:1 os Consf'­
te europeu e os da Tunhda. lhos tios dois Esl:,dos C]llC, in • 

O sr. Htrrlot relevou e a coopern• loco, pi Ol' \11 :irii.o fllno uln~ rnnciª 
linlúrias . f'.1 1111 rss;1s 1n·o,,idê11~ 

E S p ERA D Q ,iw,. \'ai o (;,,vêrno :1tu:1I rrsol­
,·(•1· umn q1u•sl tw tias mais deh·1ª 

no Rio, o diretor da Alfan• t:,'.~\~;.~'!~,.~~0~1'.:~~:~1,,;,!~•w:.'.~1; 

- dega de Buenos Aires - oonstil11icl:1 tio engenheiro l.eon 

RJO, 10 1A. N.\ - &~li\ scu~lo PS• 
perndo n~ lo cnpital o H. Eduardo 
Acosto, dircL01· gtrnl da Alínu:lega tlc 
'Buenos Aires. (JUC vt11Jn n · bor:lo do 
pnquctc BraF.-U. 
~ alto runolonúrlo dn • Fazenda 

argemlnn ven1 Purtlcipnr da reunião 
dos diretores de Allnn:1 , ::os dos pni­
rr .. c; que compnrecen1m 6 Conlercru:: ln 
dos Ministros de Pnzen1a, recente­
mente realizada em Montevldêu. 

FOc .:w MAnrA "GERAL" o 
MEl,HOR E O MAJf; ECON0-
1\11('0 - Arti~o:,; ~nnit tírio~ nnª 
cionai~ e csh'nngrl ro~ - C'nnoq. 

, tonexf>e~. cha1>a~ de feno galva­
nizado H Apolo". Fôrros de D\tla 

deira. tacos, etc. 

( hwnl r do padrr l.uiz S:rnlíogt•. 
um tlos .,;rand<'s !\huliosus 1lm, 
<1m1:.. l1\rs mai'i inipnrl:mlrs cio 
•,osso i! !;latlo . 

T Qtl:1s u~ ncgoci:u;ôes r m tõr­
uo di'•:i.:se ltlOlll<'lllOSO USSUltlo. 
-: t.., 111 ch.•fo rrt"ndo Oli111 :11nhienlt\ 
:a.ni-.Lo:i.o . Em ~:11 :1 1. a romi s!<-J"t., 
par:iih:rna foi ('Ullltilnda das 
m:,iorr~ ~cntilczas . 

Ao embarque tia C.nmi~sâo, o 
<r . 1 ,,1c,·"enlor l\afocl Fcrn:111-
clrs ro11qm1·r<·ru pcsso:1lmcnl1• 
1'01\l os !-i('US nuxili :lrC'"- , lo1HIO 
1 e iterado os srus tll'op(isilos <il' 
tudo f:1zc1· em seu Go\'(' rno p:1• 
1 a atender ús solkilaçõcs do rll·. 
Ar;trmiro clr Figueir(•1lo . 

;~g~ ;.°;~~i{':e~~r;U'lf.Q;~~e:u~!~ "0 f'10bsm:i do Ar". Comple· n:.. ·Chan,are-. ~°' Willbru 
gn do conde Afonso Ccl~o mentos. l'c.wtU e :\l7m:a. Lo:,. da .. '.\h· · 

Snudou o novo lmortn l o r!'.CJ'1lo!' f _ Em "selrfe·. i ,;; 11.=o t tro Gold•1n :u:ayn· . Com·pif' 
Clnud:o cte Sou.~.,, 20.:0 bo~ . - Pril'\L'CS.i Boc.D'lb. .. . • mtnt°'-

(ONDE C~R A D O 1
\~00-NG-R1-ss-o-Eu-c-,R-1sT-1c-o -,-o -T 1-c-1 ,-1- 1-0 -

o general Francisco Jos~ DE CAJAZEIRAS EoLsA DE J!STABILIZAçAo s A 

Pinto ,om a "Comehda da IConclus:lo dn 1 ' P• ~-' Pr<C< denle ~· R,d le. ,nronlJ':1 -se, 

1 
d d be • d s ~ em Jo:w • o otr Da.vJd Onlv:'i u 

- Pctlânia Restíluta" - m~n~•-º nçao º · · · arra- ~~~,!;;:,t,~i ºtº~ g,0: ~!'°!::: 
RIO. 10 - rA . N. ) "- O mlnlst,-· A INA(lGUil\Ç,\O 1)0 CON· &\o Poulo . 

<:ri Polonin nl'sLa C!lphal fez enlr{"'_;A I r.R&"S0 s . "· vrni dP tnauaur:ir mqut l1 O• 

!~ :;1
~:~~ ~~n~~/g;té~'.1~º~ ~~i~ Al)OO, 0 bisp? _dom João d4 tm!m:~ u~u.,~~rbc~i:1r;!'Z~ 

inedalhn que o Gc\'êrnb do seu pat:. Malm pronuncu1ra o dlRcurso . P.rtdt. rk'O Ros.Y . 
coníP1·1u ~o tl\bue militar. denomln:, • inaugural do 1.• Congres.~ Eu· Na Parn íba , Já. ~ mcomr:i hmcio• 
C:a .. Co·ncnda *de. .~!<":ia;. aesUtulá " • caris~co de _CaJazeira.s. ~~d::::: ,~1:n: ~=do~; 
AS COMEMORAÇÕES 
HOJE, DA BAULHA 

RIACHUELO, NESTA 
CAPITAL 

StgUlrªse-:i o l~ousperene na oru ndt: do Nor~ a CVIO do no1t,O 

DE Catedral Diocesana. C<>nt«Taneo. n . Nomlnon<'o Gocnb da 
A':oo 21 horas, ser,i re,oliZ4da a ~Qvn~ Par.i inspetor ~ tnl da cc:,m~-

DE hnrn eucaric.t~ fios ~pcrário~. ::~ ~ n!: ~ éi:O~~~o :_~. 
A~ . OLENIDAl)E:'; DE n,lu . funções A eolsa d• E.-

,\ )IASHA <abúlLI~ f IL<c:alJmds pdo Govêmo 
,\ , fe,;1Mdade;, d• amanhã Ptdml. vindo. d<sdf bA mwto. ID<tt· 

nh«ltt!erão ao :--ef,!uintt progra- :,",~!ndºDW1~12
84:;~, ~ 

(C.Oncln.são da 1.• t>:L'! > n,a: rantt-. s.um . t mptts.t tes. 

provas csporUvns, no pâteo interno 
dnqueln guamlçúo, destn\'olvendo-se 
no. seguinte ordem : 

1.• - Almlmnte Barroso (100 mts . 
ra,;o,s) dtdic..1.da ao cap. dos Portos 
nêste Estado AUrêdo ~omê dn 
S11vo . 

2.~ - Almlro.nte Batista da.5 ~evts 
íCtrrldn de Sneol dedl~dn no cmt . 
do 22.0 D e. e Guarnição. 

3,ª - .4-hnirnnte Tnm:ind:tré (S.'\llo 
em otturn 1 dedicada no cmt . dn Poli­
~n Mllltnr. tenente-coronel Eltn.s Fer• 
mmdcs. 

-t .• - Almlrnlltt Snldnnho. da. Oa· 
mn ccorrldG de 3 pcm:1s1 dcdleo.cL'l ao 
Chefe de PoUelt\. dr. F,mondo Pes· 
,6n . 

5,• - Almirante Alexnndrino de 
Alcnc:ir 1C:ibo de Guerra• equipe de 
no homens, dedicado ao prtfel:o mu .. 

llia 12: tt(mbol.so f' pttUlio por l:\ltt\mtnto 

do º1ªs.dJ
0
t~ão Católica. Ot'dka· ~~io"~ i:' =•~ •~ 1;;,;. 

No pra(1a do Congresso: ~ !:pt~l~~:'= =~ 
5 hGra!: - lli-.sa pont ifi<"a1 do :ui Manàus., no desem~ nho C!e &ua 

Divino Es pirito Santo . • Se-rmão. , m~t~m- à ta.ffl'. 
5

• s .• em oomp:1~ 
romunhão dos rongru~s•~· Em nhm. do ·1nspttor NomlNlndo Gomts. 
seguida, n,issns na..:: lj:reJ:lS da fH tve em V\5lhi. i , tt'da.ç,lo dest:a !óa 
cidade. lhn 

9 horns - No l'Dlüo S. \'ken· 
te, sessão de ~ tudo~: Para H. A111o.t1,a, Jarma~lit.at ~ - Aooln • 

.-\. r . _ 't'é.~: A doutrina do ~~ºO:t~r up~t~o°=~ ~{~: 

P~ra J. C. 8: :- Tése: ~li- i~t~"'it,!,,~ ~~''!!i/ '5=:t,~ 
menlo de hero1c1dade na Eucn- · U•lnlo- t - La 1 • CUN HA & DI LASCIO 

Rua Barão do Triunfo, 27 1 
Telefone, 1671. 

Barros e d . hlnrln dn Silvelrn Jen~J, 
pl\rn chaurrcur 11roftsslonnl. motocl­
clista proCl:)Sionnl e rbauUtusr: nmn• 
0 01-0 . respectlvnmenl t1 como resulteª 
do rõrnm considero.dos bobitllndos. 

A esbtisU~ Informa, lmtníe e tda• nl~~f~ ~:i:-:~~1tº11:::7rorr1da. de 
ca. Nunca delxe de ttspondtr Nlm 1. SOO met~) dedico.da no interven­
ptt.!teza a am quesUonirlo 4e f.lta.. ior !ede,rol dr. Argemiro de Figuel• 
tbllc• ffllo . 

corpo místico de Cris lo e o pre- o cr A. M Gullmries. tnspptor vb· 
ceito da ,aridad• e iusti~• so· J º'° µ~"' do firmo. · oi... 
cial 1 ~op & C'la~ .• do Rio ~ Ja.ntuo ot,r-

rls.t ia. São sct mes dt "'Grossoo & e1:1 • • 
9 :is 10 ~oras - - l'ia Catedrol •m ~"60 Pns!a. os .srs -~nmi:,o , · 

- Hora lfotttrii~ticn dtl$ r rinn: ~~tiro.. t 1;,~~~ °:scàrl~o • ~~d~~P~: 
~•• · sontoçõ,s 

II - Guias - Foz-se e.ntregn ó. 1. • 
S T . . de G cuias de rcg lstro de ,•el ­
<'Ulos. sendo : 2 remetl!:lns peln Mfa'\ 
rte Rcnd ns de CMol! do Rochn; 2 
pela. de Monteiro e 2 pela de Pl~ui. 

• • III - Pr:ll :ção dtspaçh:id·\ - De 
Mario Co;iucil'o. r<..Qucrendo t1·nnsf~-
1·êncin dr 11roprlcdndc pnrn o seu no­
nl<" do au tomovn.l mnrcn Ponll:u:-. pln• 
c•u n . 348 Pb . . ndqulrldo 1~01· ccmprn 
fio sr . Nrwlon Chlnnr n. - Como n -
QllC.l'. 

lV - J.:nh'f'I::\ de eartrir.i~ - En 
trcGn ~sc :\ 1. :. S1T .. l}:\m o.~ devidos 
!lns. 10 cnrl<'lras de ldcntidndf' , 1·c­
Qlalldns \l<'lo lnstiLmo cll' tdcntlrlcn• 
Çli,o e Mklko l .rAnl. com o!irlo n ' 
106: desln ct :nn 

<u.) Joio de Soaa e B11•,a - \.' 
leD . ,, Inspetor i Ol'lll. 

Coníel'e rom o orlglnnt · - ~t ,•rrhrn 
dt' AnniJn <: urh'ORU, l'C'Sll , JK"ln Sub• 
ln~netorlo. 

7,1\ - O<'ncra1 Osorio <Volelból. ca• 

R E G R E S S O U bos o soldodo, do 2!!.•. BIOI dedlcndn 
aos orlclnis do. 15.:i Clrcunsctçâo de 

• nrcrutameuto . 

DA EUROPA O MAJOR MA- ,Jú:t;.;; ~~~f':;>ledl;.:1ª;: ~~'.'6J~ 
-- CÊDO SOARES - . - i~ o~• si.;..\,.~.;.';,. copltdo Lul,, S&tis• 

RIO, 10 1A. Nd - Regr.:1..snndo 011. 
u~m. dn Eu.ropn, o MnJor Mnct'do Son. 
rrs professor da Escol:1 Téc1ú·n de 
Ex~1·clt.Q e i:rondc o.mortc\ ftde <'lll \)ro. 
blémn~ sldenin:lcos. drclnrou ó lm. 
l)l'<'n~L.t!ll~. no descmprnho ela mls.-..).? 
qul' 1hr conítou o Minist ro d t\ Our rrn 
lnmbt m vbilOU os F...ilfldOS Unido'\ , . 

Consthuiu sun mlssdo .> cstml .> 1I<' 
Q\lt'.SlÔL'S Jlll rt\11\('l\lC <!e or<:~•m lécnk :i 
do qunl dnn\ (lOnherinwm c t' m 1'(\h\l ó~ 
rio. 1\s nmorid :idcs su1wrlo1\'I:; . 

9.ª - Gfnr-rat Valdomlro Limn 
(Bnsket-B:\m 12'l,º X BIRI dedlc:i.dn 
o.os o!icinls dn Ounrnlçií.o 122.~ B e. 
(' Bln1 . 

10.11 - Or-nerol Menn Bnrr~to ,o 
mn1-:ê1n ~ o senhor em '(Ut\ r:l\ ..\tJ\ de­
d1cndn aos ont:U\is da Policio. MUhnr 
do Estado . 

11 .• - MarcUio Dtas 1>Volelból paro 
Sgls. 1 dtdtcndn nos rgtutos dn 
Gunrni\ilo . 

l:! • - c orrlctn de lOO m<'lro., -

/\S DANS.'-S J::mborJ fu G; l11do u ncltnntn r dNnlhl" 
Óbl't" o l'(' Í("l'ldo ('SI mio, o m njor F.d. 

mundo M1u,• do SOrn·cs cu~ QUl' co111 A noih.., lui,•erl\. d1Ul1M numn das 
ns obscrvatôe!. fc.lln".'I 1m 1:!;urop.1 e 1111 s111as do Qut\r(fll d(' ~ . R. C . • puro 
Amérlcn. mnfs St' çon llrmn n n~ rrçAo 1 <'ab..x r soldndos daqur ln r.orpom~ o. 
ele que no Bms.U lll\dn laltn tlnm n Anhrnui\o t\S dtm.sas, umn Jnzz do 
l!olt1çflo do 1>roblt1m11 slden\rgtco. :32..º B e . 

J.I horas - No "'1liio S. \ ken· 
te. ses;ões de estudo: l;lâ, no lltp;u-tlçào Ccrtl dos COI'• 

Para 1,. F .. \. r . - Tése: A r,lo, • 't'ol0&,..l <>s. t<l,attma ,,.,~.,. 
mulher, pioneira da A. r . dt-<de to ':i~~:~ Nune. S.Urn dr Pau­
os lempos opos tólifo~ 

Para J. ·F. C. - Tf..!e: Vida 
Eul'Bri:-tka , fundamento de unrn 
J>l'eparação sótidu pura a A. C. E..,o"f\ção em 10 dl" hmho dt 1939 

A's 1:,,30 horas - Nu fnte­
drnl - Hora Rucari~tkn ofkinl 
rom n pre:.~n~n dos con,i:rl'~-.iil· 
tas. 

li hQra.s - Apo1eólica inau­
gura~io do monuml'nto n Cristo 
Red,ntor. 

19 horn,s - N11 .1irn~n d,, ron · 
gns:Ul. se;-;.-r.fto ~oll" nr . 

'l'é~r : - A Euca.rbt h\ , l'~l·oln 
d• justi~II. dlsdplino e p112. 

Snudaçilo • S. S. o l'apn. 

Ht\7 - o P:iulo 
163~8 - $\.o P:\Ul0 
-IGR.f - & ia 

l :?O - São P11.ul.o 
l$SOS - ~ do Pi:tUl 

Nlo b4 na Panfba o mosquito qee 
eati cs.u:sando o paludismo do RI• 
Grande do ~orte e dn Curi. Mas nóa 
teruoa outros mosquiLo.t trinsaúss.&rn 
pn calt!l&t • doe.D(a. Sio dtlJf' ..,.. 
em~ ou i,arada para que ob, .. 
~•WIOIClalta. 

Homenugen1 no <lóro. so• Tlll\l DOENQAS VENDlEA8 
21 horas - llorn d• nrte no nr QIJDl QUU. VJ' AO otSPF.NSA· 

lh•re. IUO NOTlm.'11\ Ul"'l-~. 
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PIZÚÀàl ANOI O!f!l'IIMI li", =• Parllealar •eào 1o-

A - ~~~ - :11:.~doar 
~ ~- lllldt. ~ CJamb t1'eiiiüca': 
-0-. 1~• -~~--=- ~-•ulblam .... -· f:::'.s,lllpkllllíaO ..,.. · ÜC 8: raia:-~ • llem t,, am bamem, 

t.u:BM AXOI aon. lfuólG. Ut.t-altem. - capll&I. :.."":'ti:.. "I":..-, ~~-º 111GJ1no dllberlo. lllho dO sr . An· A tome - o -ftl 111&11 .._ .. , ~-==-~..:.-~ ::=.e=~::ii~ .. - :::::::··.......-·· 
~mlía do ... lftÍim de ~ &\'JUAD08: IJfttnA!oo em snu de lponnela. r,.:.• olmo>carlfe Q 8IDprtll e- i:r oo~ e::-.:. "!1:';!;.i":a:.b:. 
~~~~o,,.. na ~-:at·:O-.: .::.~=~ f.:.:.::":"' ~ ~ e os quo 

_ 0 Jc,nm An- C)líle. lllllo do Maria -lllha do lt. lllanuel AnnlJo. Exlflr de ,_ nio &em m....., de 
ar . Alhtdo Oolta. --le DSta ~ ==~~ ~; ap,<ndq f - ulorqalt de qaom 
...-.. Ara~o. eemnm de Jlàdrinboo o dr . - .,-e. 

:;.~~ ~ _;: :=a~ dmko nesta d4ade e ~~;ãt:i~.:f.;~ 
- capllal. VIAJANTES: Gorimo que os dlrlp. 

- <>corre. bQJe. o anlffláilo nata• P,,r &no qao. a lnllra9io • a eulla-

lJ:" .:' :.: :'~l'Ín'í; 11:":°=. ~ .,;.caCs. "'!, :~ ~4-..,:n: ::i:::u:"°..,:. 

•• 
IIPORTE 

Gollllludo da 2.• P&J. l 

:~~: ~n~ d/it..~~~1:: 
• lt. Flodoaldo Pwtólo. 

A partida. que d-rreu antmadlaal­
ma. pro~Jonou tnatant.s de aran· 
de entuslasno i numm,ea a..is~ n­
ol& oue enchia 111.eralmenlo o rlnk 
do J)NII\IIIOOO clube do Tamblà. 

O llq)arlamento d• Elpofib <I& 
Clabe A.olrila dolA!rmlnou que no 1)1'6. 
xlmo eábado hncri novo l<>C\>, 1tlldo 
patrono d .. ...sa pugna a •Bruu", eia. 
de Seguros Oerat.,, Ao vcncoclor ..,. 
oferecida uma taça pelo dr. Ptrnan. 
do Rhetma. tropetor da rtllerlda 
companhia de Seguros. 

SECÇÃO DE 'fENIS Oo Inicio ao nm da pugna DCO\t 
plenamente oYl<lcnolada • ,upertorl-

:C~~• d'/:8~:d: a;,::n~.;: 'feri lupr. hoJo. 6a lt horaa. 0 
COD!effU tntrunoponlv•l o seu ter. primeiro trelnnmcnto dot tenli)aa 

re:;tn os elttnentos do Mui desta• :1.\1.º ~ 'g."';..';,.~nt!:" d~~,~ 
caram-so. pelas suu bõaa qualidades Clube A>u:éla. 
de lnflltr8 _çao no campo adveraàrto. Para compat"(cerem hoje. 6que}a 
Windsor l"r.lnqulnha o Lemos. quo hora. aos courts da praÇ!), de l!l)IOr. 
nzmun ·um ótimo josa de conJunto. l les do referido clube. o din,tor ~-

Do quadro Branco wlentanun•se co da S. 'I'. está convlclando 0CI 11'1. 
Ronaldo e Dt6goras. que apezar do Eugenia de Ollvelra, 5amuel CU. 
descontralt do 1.cu tlinc. nutlto luta• verta. Fernando Sdxaa, Heraldo Ra. 
ram para asscgun1r a vitória . b~lo. Adalberto Amorim. Aclmar AL 

A pugna termtnou pela contagen~ 1 verga. J orge Moreira Soarm, Alberto 
de 18 poutos contra 13. a favor do Teixeira. Dorglval Gomes, 11,aglbe 

q".:~.::~eedor o dr. José Mou.,1- =r.:•1~:~.drcis!:llga~ 
nho oterec:eu wna rica 1afa. ti. Clldenor Gomes e Lwz Franca. Ribeiro. ebeb de ~ de EnmNle- 8lanando Paln. proprletirlo da 1'11· , da pelo l!Ólado nesie amllclo, ..,., o 

"?'odam:r:.:-i()loa-o. mho ~ ·t=~·-DO munlclplo de :"~ ":':"'ano ~te..:.~ N O p A R A t B A C L U n E 
do sr . B1Jmber10 Pm!lra da Silva. - l!rocedente do Recife. acha-se ria. em bmea de eenhedmentoo cfcn - .li> ' 
~o mt&dual. rufcl&lte nesta = .. ~~~i:~~t~~r- ~': :u .:,:is.,!~ q~~:·:;: 
~ .~: ;,_~ ~ :::: BODAS DE PRATA: :::i°'t 1a1"":"':.~:!idad':.P"'""Dl&l"l.-. 
~- comerdante em Jucá de Patejam, hoje, .. suas b6das de Em ~ nlu nações, por e,emplo 

- o · menlnp Werbu Luls.' !Ilho do praia. o sr. Porflr1o do Nascimento. :,i;:r:;m.,;:.,0 uda n::'=~1!":i~•:~'. 
dr. Oenebaldo A•elar, drurglio-den• eomlnltor nesta capllal e sua esposa. eellos blrlênlcos que as Justificassem 
- nesta cap!Cal . ""'· Joona do Nuc:lmento. de sobra!? 

_ o menino Jcá. IIJho do sr . Joio Por esse motivo. o casal rocepciona- Eº~ de adml~ enlftl&nlo. 
Belroz. c:cxnerclante em 111Ulunc6. ri as l1IU ~ de amizade. usa lnlclaUn. onde o dlseemlmento 

- A menina Iracfma. ffiba do te- pela lnstrilçjo popular se toma tão 
nent.e Amúo Apolu~. ollclaJ do 22.• MISSAS: dlflc!I. quanto por ..._ lmpooslvd d• 

B-_CÀ . .:::...,~Uns da Costa, Prefdto Manud Batllta Ulte : - ~~~~~2".º .:U."!'~"! 
anxJ1lar da firma L. Costa & Ola. O sr . JOl!é I\Ja~ e familia manda- ..,.. -li'a~. 0 Govémo avido de 
desta p,- . rio celebrar. na próldma terça-feira. nrn maior p:,derlo. 

- o menino Manuel. moo do &r . ás 7 horas, na catedral Metropolita· Dos Estados da Un'io, ao nos.~ 
EUa.s MaU.U de Oliveira, resldtnte em na.. mlssas de sEttmo dia em 5Ufri,rto aber. 0 que até arora se preocupou 
Soledade . da alma do saud"'50 conterrineo. dr. em oflcJau.ar um sem~ de facllida • 

- O sr . Manud Vlt:enle. fazendel· llanuel Batista Leite, prefeito de Bo- de ao 'lrat:u&ento das vcncreepalla• 
em Slo Tomé. Dito. oonvldando, por nosso lnte'l"é• fisieu. rol a Pan.,1,a. 

- o menino Bebastllo. rabo de sr. dio. oo patt11les e amigos da famllla A visita mhllea msUtulda ª"" <11&· 
João Soores de Mélo. resldtnt.e em enlutada para uslstlrem ao ito. beleelmentGo prosUbulues ainda qu• 
Barra de Santa Rosa · se moatrando pouco eficiente sob o 
al;;;;o Odoj~églo AD~~Plo ~e: V AIUAS: po~to de vista biolo(lee, pois pande 
e ffiho do sr . Antonio Costa. resldln- Pará. hoje. a sua primeira co- é • lrammatblllcladc das doen~ 
te nesta cidade. munhio o pequeno Weber Luiz, fllho Nsio-socials, é porém dos me.lbor~ 

_ A sra . Antonla Ma.nguelra Din1z. do dr . Genebaldo Avelar. cirurgião-- deitos do ~ n t.o de rista social, ln­
esJ)068 do sr . Antonio Ramalho Dmh. dcntlsta nesta capital. e de sua espo- coUndo Insensivelmente nu pessó:u;; 

:!~ênt.e em Santa Maria da COneel- sa =-~~t:0~;; acontecimento. 0 ~~ "::r e~ ::.,;:::..'f: .. ~ 
.;;;_d~tesr mJ':o ~~~-d~~~: :ica~~:,-~~ d:~= Adotado .o repnem ~• visitas, d ... 

- Tranacornt. boJe. o anlftl'àino &mddade. ~=·: Jl:a:u_: mt!r:S: ::e;;! .. 
natal.Ido do ooao comparibeJ.ro de 1 ~-------- --- 1 curar a ~ melhora por um trata• 
~ ~ ~~ ~~= P A R A A S M A E S bcll~J:'° ludo seria propo~ d• 
re:risor desta fõJha . 'Enche•nos multo Justamente de sa.· 

- O sr. Antonio Pereira dos Ban· (Conclusão da 3.• pag .) tisfaçio, .- lnlcla.t.lva tomada pelo a• 
tos. proprietário nesta capital . tuaJ Govêmo Estadml da Paraiba. 

- O menino Antonio, filho do sr . ve\,, alterações. Ao inenor olnloma ~e tão bem Intencionado, de um servi~ 
Antonio Ma.rtnbo do Na.sclmento, co- carte deve ser consultado o denti5ta sanJtário reruJarhando e proporc!o• 
merclante em Pilar . e J0go após o seu mêd!co a.ssistente nando Por todos os meios, o trata• 

- O menino MAno~ filho do tenen- em vista da formacão normal do den- men&o d~ toenças ,·enereas, quando 
lf' Otàvto Sales. oflclal do 23.º B . C . , te. depender grandemente das con. não meu~Jt,:stas se levantam vozes 

~ ~':J'Úba Teixeira, filho do :~ ~cc::~~~n:~ =~•~ :: :a ~ b:tn~m:.•~:..- :~r:~ª.::; 
und010 contrrrlneto, sr. Edgar Te!- para a sua formação . M cart~ um passo a pretensão da eucenizaçãn 
xelra . dos dentes de leite são frequenUsslmas. de nossa raça. 

- O ar . Carlos Tebtetra.. funcioná- mormente quando é precária a. h1gte_ Na, Baía, e mormente no Rio, a lm• 
r1o dos Correios e Tel~os desta ne da boca. prensa clenC.~flca tem comentado mui• 

A matinal dansante e esportiva, de hoje, na sua séde de 
cant!)o - Um ~uartêto da Jazz Tabajáras 

animará as dansas · 

Em sua• séde de campo. a dlretorla .-

1 

rcrtes favoritos nwneroso., Jovcna. 
do Paraíba Clube promove. boje. mais afelcoados do tenls. vol,lból. baalue· 
uma das costumeiras matinais dan- teból, etc. 

~U:~e51:~~.ªossc~:!n':ul1.0 Após as provas ~v;i5. leri tu­
freoyentad.. pelas !amlllas dos a&• gar um programa a.msante, animado 
scclados. exercltam•se nos seus es• por um quart~to da Jazz Tabajiras. 

LIGA JUV~NIL DESPORTIVA 
PARAIBANA 

TIME NEGRO X 19 DE MARÇO 
Realiza-se. hoje. mais um jõgo rio. Orvéclo. Adolfo. Fcmandeo. Juli. 

para a disputa do campeonato Juve~ Mo~és. J\•o e Berto. 
nil de futebol. o qual terá lugaT no 
campo do União, á avenfda 1.0 de 
Maio . 

OS dois t.lmes estão em bom estado 
(Oficial) 

de treinamento e prometem um Jõgo Em sua última sessão a L. J D. P. 
bem movimentaao. ap[l)vou a àta da ses.si.o pusa.da: no• 

Para Juiz daB duas pa.rtldas Cal es• meõu uma comlssio composta dos n . 

::::ti·. \"'j_ t'p~.::~~ ~locn;: =~ fmt~ t%b6~"os.~.! 
José Ribeiro. Galí>so, José Patrlclo e José Ribeiro, 

Os Quadros do 19 de l\tarço Jogar"".10 para ter um entendimento com a se• 
da seguinte maneira : crotarla da IJga Desportiva Paralba• 

1. - Sarto. Béga, Miro. Louro. Cu. na sclbrc assunto de lmportancla; 
rtol. Olaudto. Valfrtdo, Sllvlo, Gcovan, suspenct cu por um ano o 2.0 quadro 
Bina e Amlo. do Botalõro; afastou do cargo de 

2.0 
- João. Claudlo. Severino, Pas• Juiz o sr Godofrédo Rodrigues da 

coal , Lula, Rivaldo. Scraflm, João, Silva, deC1nlt1vamente e o sr. 5eva1· 
Luclo, Balaio e Uiba. no Bezerro. temporariamente: desll• 

Os "\ladras do Time Negro sio os gou do quadro de amadores da Liga 
segu· J: 1 o sr . Hcrlberto Corgta ; contou pon-

L.:i~ - ·c:!~~!~u~i1:~~~~º· t'~~~: ~JS:n~ !9 
F~~~iarç

0
e e ~P~':oud°! 

Rico Carm1:lo e Ja:l. reallzaçào de um fesUval para o mes 
2.• - Pere.lrn, Pedro, Gomes. Ma- de agosto. 2.0 atdversârlo da U1a. capital " Uma vez completada a primeira den- to ru•oravelmente para o Govê.rno 

- A pequena Norm'a. filha do sr . tição. a higiene da boca &e faz ne- que a provou e pôs em prática um 

~:11::.i:;a~~-proprietário 
rmd

lnt.e ~mi:~~~~!z:.1:
1
: IT;1~ r°:nd'.':/!:.5 4':.a:to :,:-;:~ FELIPÉIA ESPORTE CLUBE ~;,~•~,~; ~~"'.:'cXa'f~~lodo~ ~: 

FAZEM. ANOS AMANHA: pr:"4~~0:.~ei:~".1fn:t1,os. além lbor faria o seu esquectmenlo. Departamento de Voleihól f~~lSanto de um bom campo do 

Decorrerá. amanhã, o aniversário ~ .:i., ~':f..:: '!'mesm:sos'º;; DELEGACIA FISCAL Realiza-se, boje. no _campo do Ud5.'':e 
1:~=-disputada uma par-

~C:. s;=n ~ ~ ~=-~~r~~~tA:.,n:u1::ô ~:c1~º:~da~t1~t!º~~'::ci~~: ~niã:om~in:~:nt~~a~:c~º~t!':~,r~ntr: tro':1osªoº~r.
0

~ io Q~~t!~. ~e1;'~rf'; 
Aplicação nesta capital , e fllba do sr . acontece.ndo com os dentes de leite. e Assls~cla dos Servidores do Esta• Newlon Chio.oca. sendo oferecido um seguinte embaixada : Manuel Moreira 
Samuel Soulo Maior. despachante da A carie â'cula.r. Por exemJ1].o. ae.. do, na Delegacia Piscal, 05 srs . _ Lulz troíéu ao vencedor de Menê?:es, Saul Santiago. Antonio 

~~~~ ~~;i1o·. ffiho do sr. F~ ªfó~~~:tedJ;~rs:t!~r:~ i~~°cf.' ;:vt~:~e~~es~ ~!e;: AI~~~ !u~~g: 
0

pc6fÓs ve:;:.P~o~~ 8~:1:C~.v~~g: ~~~Ü'n~c~ 
João de Ollveira.. Vilar , empregado da latente ou manllesta. cuJa lesão en. Uno P . Abreu, fJJho de André Pessõa Dias e Agcnor dos Santo! . Ffpnclsco da Silva. Everoldo Gomes. 
•A Imprema" , desta capital. oontra...5e de preferenc1a no colo dos a fim de tratarem de assuntos de seuS I Os quadros são os seguintes : José Barbosa e João Batista Cruz. 

- O sr . Ant.onto Soare5 da Silva.. lnclstvos superiores e tnfer!ores. for. lnterêsses . 1 O onze do E~irtto Santo é o se• 
comerciante nesta praça . man1o wn sulco áctrur.entado nu Pne- 1 Manuel 1\toreira - ErnanJ. B11Uste . gulnte: 

- O sr . Babino Alves. Inferior da grec'.do . O primeiro •lnal de alarme ROUFINIIAS PARA CltlANÇAS, Herâcllto, Blquára. Mac~na o Gon- Girão. Gogeba e Gervàslo; WU..n. 
Po~ci :111~:is~oFA:!~n~ro ~ro- 1 ~,,;t~d!irc~rd: ~0:;;~:;:t~~: 1 aJtlmos modllol, acaba de receber': ~ 1;~~· Reservas - Wilson e HerácU. ~~~~- ~un~:d~1n6\~~áJi~.dlo. Urbano, 
prietârio ~m Campina Grande 'e re- ( as pe.rturbaçõcs du glar!dulas endo. l • cua Veauno•, rua M.elel Plnhel- Newton Chianca - Dlogencs. Me• ------- · --

sl~n~ !:i"::iiO:~l:tnha. !Ilha ·d• sr . ~~ c:r:.00.':/!."',,1:~~~~ ':'i:~: .... 1
" · ;,';~~~. ºJ~":!~; i:;ni· ~~f.º e CHEFATURA DE POLICIA 

:~~ à':.=-: /;.::i.!~;!r; ~~~~i- ~:e .!1~1;~=ve1,,~~~ A s s o C I A ç a E s· GABINttE DA CHEFIA 
capital . nada mais Justo que um entendlmen. TATUA SWAJ\11 VIVEKANAND/\ : EM ITABAIANA O dr . Antonio Galdlno Guedes co-

La~ia.&r(X)m~!:!º =~1:.4 m~~ ~c~~::e::r~!o o <1~enj~~h~ i:~~ ~ :i"ee~é:~~~tr~ ~e 
2
ºi~a::~ 21 DE ABRlL VOLEIBOL CLUDE ~~f~o !~ r~~esdde ~:~~~~:v:~ 

n~~ !~~rft!"1~na Péltx da SUva Fe::~: ~ amia1d;e:t','_:i~~a pro~ :~n~. 1:.ª!:'~º ~ ru:e:a!c~:~: se~ªru~g:~~ ~~n tt.~~!11ªdc ac::i! n~~ razeo
d

a. · 
rtlha do sr . Manuel PéUx da Silva Os dentes de leU.e preclsam dos mes. rtca, solicitando o respectivo prest. com a dcnoinlnacAo de 21 de AbrU, E M o u T u B R o 

eto, resldénte nesta capital . m06 cuidados que o.s dt.fln1tlvos. pois dente o comparecimento de LOdos os sendo 8 !:Ua diretoria compost.a dos 
- A gra , H.ele.m Lucena BarboA. a verdade bàstca é Que. Quando aquêles filiados. espor tistas José Aubrl dn Costa . prc• 

8EJ)Oa do 11' . ~nuel Barbosa . faz.en. (racog e cariados. aerão pr~ursoru - sldente; Pedro Souto Camilo, secrc• 
cieiro em Belém de Guarablra . ~e dentes def!.nltlvos Igualmente Ira. •UNlAO TEATRAL PESSOENSE: ' tArio: Abelardo Carvalho da SIiva. 

~ t ~-~~ ~ -5~: ~oe ~~r!os~be 05 primeiros CU!- ~~c:,m:J~/e~~J:.r ~~~~~~ :S~ ~i:~~~o 
0
~j~Ç~n1o Ananlas do Nas-

va, restdhlte em Lagamar, Calçára . 1ados em relação &OI' dentes de leite. t ua séde, á rua 13 de Mato. a •· União 

EM ESPIRITO SANTO 
- O sr. Antoolo Rodrigues, auxl• que na tuberculose lues d16cru ias Teatral Pe&SOensc " , encarecendo o 

Uar do comércto em Santa Maria da timfátJcas, etc .. as eonsequênclas para presidente da me.s.mo, o compareci• 
GonceJção. os mesm03 lhe aparecem muJto antes mento de todoa os membr~ diret.6• 

ooio! ~~: X:1%~. fr:c1~~ó i~ ~~~~~~~-c~:'.'u~~~l•ota;~~ res. "Santa Gloria'' X " Espirito 
11a -~_: ~~~~.a1eant1, ,_.a :~ta~~U:..i.f!ºua"t:.""~":,."!m "ró~f!;~: REUNIU, ONTEM, O SINDI• Santo" 
~l· ~0•6x_;;:_~g =~~t1. r .. i . tC:· ,=~ ! ~~ª:'::i~-. ª~.' ;,~~i CATO DE PROPRIETÁRIOS 
- _ A senhorita Maria do carmo corrlg!rl o metabolismo calcareo. ouc __ DE IMÓVEIS __ =~-:on::tl::~.~ t3:t:::/~~~ ~e~~~ ~1't.: RIO 10 IA. N.l - R<:unJu .... bole. 

cc!J Já f ltcid começar a e&00var os dentes a partir o Sindicato de Proprietários de Jmó .. CO-~~:~ ~:r . .:: d06 dol.5 (2) anos e meto ou mesmo veis. tratando, t:ntre outros assuntos 
rut&Unfe Mi). S ano! duas vezes por dJa que ao lado de lnlereue da cluse. da orpnb.ação 

":r~ de Nídrade, em de wnà alimentação sadia·. é uma ver. do cadutro dos mAus Inquilinos • d .. 

oc,;~~ Je~: Jos6 d~ ~=: :~e:~ e!ª~fc~~~racarle :~~~~ tn;:rn::'mMm~~~jeto de etitudos, o 
recente decreto.lei qu.e autorizou os ~.fio=:..=•!~~ .:,o n:: ENCONTRA•;E ••• r4SA NOLAS· lnsllluloi e Calxu de Aposentadorias 

sa praça . co O c&lçado que suplanta 01 demail, e Pens6el a concedérem flanqH de 
_ A er,- . Maria Jooé Oo\lveta, pro- b~llúl. aluJU•• de casa aos seus ueoolados. 

Srgutrá. hoJc, ás 12 horR&. em 
ónJbus, para n cidade do Esplrlto 
E'anto, onde dlaputsrâ uma parUdll dr 
futeból com o Es-plrit.o Santo E'iporle 
Clube, o Santa Gloria E. C., dest.a r,a • 
pil ai. 

A luta peboUsUca entre os dois 
fortes esquadrões promete multa mo• 
vtmentação e enlusln.smo. 

O Umc do F.jpirlto Santo conta 
com bons elementos, onde se dC2Sla • 
cam Paulo, Ltdlo. Cunha e Gervéslo. 

A pugna est.ã despertando mu1lo 
lntere&&O naquela oldode e 6 cm ho-

próximo será transferido 
para a Prefeitura do Dlstrilo 
Federal o Serviço de Saúde 

Pública . 
RIO. 10 (A. N.) - EstA marcada 

para o dfa t.0 de outubro próximo a 
transferência deflnJtlva do Serviço do 
Saüde Pública desta capital , do MI. 
ntst.érlo da Educação e Saüde, para a 
Prefeitura do Distrito Federal . 

To1os os runclonârtos atunls con. 
tlnuarUo recebendo pelo Tesouro Pc. 
deral. com exceção dos que tõren\ no. 
meadOL!l)ÓS a troosfrêncta . 

Enviamos, anualmente, para o et• 
tranrelro, mal! de daiento1 mn oon• 
tos consumindo chá que nm 4& Otl• 
troa: paúe1. E o nosso mate 6 multe 
melhor que oa chú que e.ompramoe a 
,e.o de ov o. 
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QUER CER'flBle'Ml~SE ? MÃ QGMlit'O !RT,!S Ã 

" SIPl!IRII li NEVH '' 
CALÇADOS E OHJPlUS f:l~l$$1JDS, Uli.'81 

-- MODÊllos. --
coM 10, 15 E 20ft DE ABAit,JMENif(i) DlJJ~E 

-- O MAS DE JUNHO --
A MELllOR OPORifUr{IDAOE DJSiFE AfiO 1 

Aclqqira um Cíllçado forte e moderno com 1rande 
req_ução de preço na 

" SAPATARIA DAS NlVES " 
A cnsn. mais cl1tque e mais movlmentfu;ia da cJdtide 

-- AVENIDA B. ROHAN. Í 60 --

A sua reunião de ontem - O centenário de Maciel Pinhei­
ro - Homenagem á ,memória· de Tobias Barrêto 

cai.n a presença dos srs. dr. 1.eo.. do, a.inda. para seu delegado Junto , 

~~:i,u~"c!"co~~rtleMe:!=1en:;~reJ:ft; ~Ú~.ª=~~~te; d~:até=ta~: 
João Va,concélos. dr. UblraJâra Mln• com o ,r. prefeito da Oapltal. a CO• 
dêlo, João Morais, wnson Madru- mlssão obteve a franca aolldarledade 
p, . dr. Horácio de Almclda, J . Pra- de s. s. ao proRf8.Dla das ao1enldadts. 
zeres Coêlho, José de Aasts, Einar o sr. Einar Svendaen, com a pnla­
svcndsen. drs. Abelardo Lõbo e Dor- vra. reportou-se a.o dentenérlo ele To­
gtval Mororó, Nervo OnufgeJro e ·dr. blas Barreto. traracorrld.o ·na quarta .. 
J&-a. Magalhães, realizou ontem, o feira última, recordando a vlda do 
1:totary Clube de João Pessõa. mal, grande Jurista brulleli'o. 
uma rcuniã.o semanal. (:) sr. J . Prazeres Co!lho pronunclou 

o expedlénte constou d• circulares ll!D& palestra &<lbre o petróleo, la• 
dos clubes de Barr~tos. Crato. Curl- iendo considerações oporíunas de ln­
tlba, Poços de Caldas e São Luiz: on. tensse nacional. 
cios dos clubes do Reolle e ruo de ReportOu-se 6. mesma. em rcferen­
Janeiro e do consulado da Argentlno, cias encomlosas, o dr. Leonardo Ar­
no Recife, agradecendo a homenagem coverde, cmo rrtr.ou a ftliotda.de da 
prestada âquêle pais. impressos e oo- 011Ccllha do Uma. 
lctlns rotárlos. o sr: Ncrva Orangclro comentou o 

Em seguida, o dr, Leonardo Arco• boletim do clube de São l'aulo. on<t, 

::e e~~:,w;:'c~~p~s:~~~~~!tºc~~ :a11:at~ e d~·C:!r:!~ 
e o sr. Interventor Federal. sõbre u ção do sr. Jàmes Roth. sõbre reuniões 
cpmemorações do centenirlo de Ma- rotárlas que veem sendo feitos na 

~~~tt1a':,';,~~3g' o g~'!'~~ tvi~~ ~~~lr.bl:10 d:e:'!o~~d':;e ~~~:i: 
~rado todo o seu a~lo 6. tntcla• recentemente O Chile. 
tiva do Rolary pes,oense, deslgnan. se '\o"iio~~~ d~•~~~n~e'°r.:"i!"~ 

comunicou o falecimento de dois ro~ 
\arianos, dom José Paulo da Gamara 
e. sr. orostmbo Ma~. lendo o necro­
lógio dos m~os. l=t_o naque1a 
publicação, que !oi ouvido de r,6 pe. 
los preaentu, como homenagem pos .. 
turna. Ainda, referiu•"" A fundação 
dos clubes brasllelroe i,n),al c 5. 
João da Bela Vista, aoe quais foi prcs.. 
lada uma t\omenagem. 

O dr. Dorglval Mororó reportou-se 
ao rotariano falecido sr:. Orostmbo 
M•I•. com q11<m prlvm, h4 alguns 
anos. na capital paulista , elogiando 
as ouallda(jca de que era portador. 

O prof. Coriolano de Medeiros, re• 
!atando o boletim do clu~ de Bebe• :~~~º•d~e~r:~~-~n~~a .P,~~ ~r:~:: 
~rv•~lg~e h::;t~ ~,~~~i~:~!ia q:~ 

"CONQUANTO o nosso caminhão Ford V-8 já tenha completado 
230.000 quilômetros de rodagem, continua cm serviço ativo de 

transporte de mercadorias, prestando excelentes serviços." Eis o que 
afirma o Sr. José Silveira, Gerente do Expresso Brasil Ltda., de S. Paulo, 

. Õpinião que •~plica a razão da extraordinária prefermcia de mais de 
4.000.000 d\r,i>ssuidores Ford satisfeitos. Isto, porq~e ~ord of~ece, ano 
ap6s ano, o que há de melhor na construção de caminhoes. Assim, Ford 

apresenta, para J 939, a mais completa linha de caminhõco, coDJiderados 
como os melhores e mais perfeitos Ford V-8 até boje c:onatruidoo. 

Conheça, pessoalmente, os seus novos e importantes melhoramentos: 

freios hidráulicos de ' super. 
segurança: anéis de pistão, cm 

nQVl' til><!·~ !!e duas veloci• 
dadcs, mediante ligeiro acrés­

cimo no pcec~'de venda, e inú­
meros outros Que aumentaram 

sensivelmente· a utilidade dos 

NOVOS INCIDENTES ENTRE 
CllÉCOS E ALEMÃES OCORRE­
RAM ONTEM NA BOÊMIA 

Era doentio e •cora eatâ for­
te e robusto. A MAJZENA 
DURYEA augmcntou o 1cu 

appetitc e lhe deu aa6dc, O 
aeu pcto tambcm ctt6 normal, 
Ni\o ha duvida de que a 
MAIZENA DURYEA 111 

:to v~!~~~JoP~~u~~~e .~!fst~ra; Morto, a tiros, um guarda policial chéco, sendo prêsos os 
:t~t!c ~~vi' ~~~e1~t:~

01:1~:ió1~~~ cul?1-ados, segundo anuncia a D. N. B. - Foi sepultado o 
s:r:i;~~siouªºu!~t~!tn~gbe; :0~: guarda alemão morto em Kladno, ocorrendo nesse mo­
g>;~~df~r:~=.w~~~pe~ t.~U~~dko meato brutal agressão contra um cidadão chéco - O ba-
~~s a ~:~t~~ct:1d~bt~~u~~~~~~:; rão von Neurath orden~u a sus9ensão das 

BERUM. 10 - <A UNI.AO) - A 
i!:ncl!l D N B anuncJ.a ctuc. o ba­

d o , on Neurah p.roteto.r do Reteh oa 

l 6ob11111. e Yor,w b. ordenou a suspcn­
~ o d.As mC'Jidas adoudu conu. a 
rtdarlt d~ Kll-~ em • inude da • '1-
lud• da populact,, • dos Poderes mn• 
nictPftls chtoos 

A muma ~ nc anuhcl, que o 
barão von NturaUl ordenou fSCYVO 
1nqur rito p.1ra ar-~rar u m pot)abfü­
Qildts do &SSl.5Sll~\O dt um auar,Ja 

roilacrcs. E ' um producto 
muito 1ubstancioso e torn• 
mai1 digcriveis todos os •li• 
mcntoa cm que entra como. 
componente. O aeu cmpre, 
10 na atimcotacão iníantl\ 
t muito reeommendado, 

se~
00S:. ~~~MSvendscn. comunicando medidas drásticas 

o triste fáto ocorrldo com os subma- PR.ACA, lO _ 1 A UNl AO\ _ Nwn I d('llle entre chE"COS <' alm~~. qu~ f -
~~m•·~~~!.'~~!t e 8~~~:~~~· dfe:~ conflito hllvlclo hoJ<' Cnt re policla1s ll vmmte nà teve 0tOres c-onscqut-n ­
iar, cm nome do clubê. respectivo.. checos e atcm:1~ nunu1. ctdadc pro.xi• cias 

tlcml chtto J es\.&t\do prt sed 01 
tr.dp& emo1YK\c$ nn conOlLo. 

O<' SEIITUfENJ'OS DO SR. HACIL\ 

PRAGA, 10 - •A UNlAOI - O 
µrf'&Uitnte Hatba Y\5\1.0U o secrt\áno 
de ~ •ado al ru.\O a~t ntando Oi 
.. ~ urnen1os do .. u iO"f:mo t>tlor. a• 
..: nt•-e n• o,. ot'Qrt 1dot ,m l(ladno 

• 

mente, aos consulados da Inglaterra nia a esta caplt.a.l no norte da Bo~- 1 Quando do t ntcrmn.entc .:1.J t,"\lft.?'• 
e dos Estâdos Unidos. Reportou-se mll\. fol morto a t\ros um s uartl.\ po- (la l'lern. o. mor\O 1w•-('lu ttJ\ um 
ainda A passngem do Ola tia Raça. llclal checo. c1dacl ão ch~"O n:\o llrou o ehaptu a 
tnstltuldo a 10 de jwlho cib Portu• O protetor do Reich. bar(\o ,. n \).'t~gtm do prt"$tltc Por ~ mo11-

i:?el. cm homrnaQ:em a Luiz de cn- Neurath, ordCllO\I a tt1;1 hzação tlun, \"O fo i brnt31.m,nlc . rt<hrlo e mnchu-
mõcs, propondo fõsse transmitido um tnqucrlto rapldo e sr,·c1·0. ciulc sendo prfso rm seg-ul-Jn i\ :'.:USAD s A POLON lA E AS OE-

~~c~~n~~1n':."~'8d':!~~~~c1;~1r,'10 moll•o NOVO INCIDENTE EM KL ; m,:.i f~AtEP~)gt~ ~i~s~t~~l5~: M\.'Cll...C\AS GRATISl. P•,••n•• 
um exemplar do nosso novo 
livro •· Rocoitasde Cozinha", 
que ensina o modo de pre• 
parar optimotJ prat'" para 
o seu beb/J, bam como a, 
mult,'plaa appJica~lJe, da' 
Mai•ono Duryoa, 

MAIZENA IIRASII, S.A, 
c:.1 •• r<w1t111I :973 • Slo ''ª"'º 
Rffl'ICU.&•m• ORA.TIS o ICU livro, 

•• 5 6 3 
tiGMl, _______ I 

lkOlR[ÇO _ ____ _ 

CIDADE _ _____ ~ 

1 ' nuDD _ _ _ __ _ 

PRQCURE o NOME "DURYEA" 
E O ACAMPAMEHlO INDIO 

EM CAOA PACOTE 

O sr. José Luiz de Assis. encarrega• PRAGA, l0 _ IA UN1AO) _ K rl- T&"d BERL Th\ 10 - •A UNI ÃO) -

~~ d:c!~~-~esi~~::Ô. f~n~r:e•:~ no rói teatro. hoje. de um novo me1- Kt..ADNO. 10 - ( t\ UN iAO> - ~~~'::c!~t~~o d~ :hcal':P~ r;:: 
tros assuntos, o lutuoso tâto ocorrido SRS. CONSTRUTORES _ Antts ReJllzou-::ir. h.:,Je o r-ntt rra.menlo do tonta e as nações democra.Hcas de to-
~!~~o ~~1;~~~~~~ ~~~: t~,~~~ de r,omprn~m Cimento e A:Aulê.jos f~~rdn al{\U\ o · m1do !\11\t•Oll ~~:ic!1~$~ ~~. ~ •=: 
centenário de Tobias Bft rrêto: a Cot,. prJ°:~:t';e!~~ºc~~P~~ tc:a~~~: Na praça pú.blica. o esquife [oi sau- rndo

O 
r~~erBotldom

0
_ lrg• ;

0 
~ot!lo~~ta

11
,_ . que 

fc~ ncta MumUal do Alt;odtio: o ln- <:o.do. por um reprcsentftntc da mtno 't"l « l.>llU u u ua 
tcrcnmblo com os Estados Unidos : o. 1--------- - - rm~ate,111 que- oon ;n: a. ~00 ... . a& ~nt«lUénc...a d1.: u1nue.1-.c.a e$• 
por último, a vlstta feito., no dla 8. dc Tobias Barr~to. far.rn:to uma brl- uos, npn ar df' a citllldr contai· oom trlmgelra Ch!OOSlon1qu1& tee'llew 
pelos rotarianos, t\ restdenclu do dr. lhnnte palestra 1óbre a \'Ide. e n obrR uma populaçâ.o de 20 000 habittmt-" ~""' a. propna p?OV\llclt. H~ra!~~ 3:r~h~;:~c~ J;o1:"t0ssr. :~,!~\1~~nte Jurtsconsulto e CUósofo .- _______________ _ _ _ 
tran .. mtUdo um• oficio ao dr. Jol\o O sr. Jot' o Vas1."0ncttos l\pl'csentou 
Borrôto de Mcnuea, fUho do Jurts• as suas despedidas aos sess con,o• 
consulto Tobias Barréto, comunlcan• cic, . ~ r ter de viajar. no d.ta 15. ao 
<10.:lho a comemoração do seu ctnte- Rlo de Janeiro, or~rccendo no, mt s• 
m\rlo, pelo Rotnry Clube de João nws os seus prcsUmos. naquela mc-
PcssóR. trópolc. 

O dr. Horaoto de· Almeida agrade- J ustificadas O'\ a\L'iCl\cla.s doS ~s 

'

/NA TOS$E,<i.RIPPE ou BRONCHITE-i 
· RECOMENDO $EMPRE: \ 

s~ : 
PAUTAUBERGE

1 
c~u a homenagom que lhe prtstaram. João Marques de Almc\da . dt.s. José 
na qutntn.felra Ult.lma. os rotarianos, Mouslnho. 'Hermenegildo O\ ~ e 
h,do nté a sua rcsldcnola, onde rea- Arlindo 0111nbolm, l)e\os srs. N'ervn 
llr:nram \llllA reunião cordlohne.nte Orangetro, Dorglvnl Mororô. Joto 
rou\rla . Morais e J, Prazeres COOlho, o presl-

11 se~•tr, r•fl'1WY- • ~9 ççntrn~!'lQ ~9!ll deu por cno~rroda • §t'>Sio. . 11!'""""'!!'!'!!""!!"!!!"!!'!!! 



.. -8" 
1A EVOLUÇÃO DOS 1PRom]i 

H~ RA SOS DE CURA DA LEPBi 

.JOAO p~ - Do111lni'ô, 1U~ Junlio ae 193§ ~ 

ÚLTIMA ,'\.,, • DECLARAÇÕES DO DR. ARMINIO FRAGA S()BRE O EI(, 
(DO PAlfS E ESID:R~NGEIRO> PUGO DO FICADO ASSADO DE URUBU' - fRO~o 

FllZ VMA D @IDA FORÇ DA EM lll!(l)/ll)Ali 'l'EYE ALTA SERA' (1RU\DO o ,. N. M. ÃO 5E ENQUADR}; NA OPOTERAPIA 
• PAOLO PORll'O AllEGRB. li tA. NJ - No. -- QUE N -,.,,,.. 

s.ª~àJ.!º.~ -.,:f~ ~ J::"::: !! 
bairro da Pmba . ama o ela "" \ 'asp•. 

n.~º.,.· "s.'~!·'s.-:::.:1,1a_ o'::'d~;: tlcla.- .,,. ,.n1, orlallo O lnsUtato RIO 10 _ , A N . 1 - O cientista drnvn na OPoternplo qur se apafa llal 
- N,olonal do )IDJ,o d..Unado a ro. Aimtnio Fmgn. espcclnltsado nos Es· vlrtudCf hnrmonlons exlrllldn, d, 6,. 
apendo df' a)M!rNllclC.. o Jopdor Lfoo. auntar ,. eultura dble pnduto e olli. tados tJntdos e pnrtiei))ilntc do l J gt\os v1vo1:, . 
nfdao, do ·Flamenp" · ter tipos oapal>és d• esporta~ . C'ongr,,,so Contm A Lepra reall,n•!O A sesult·. o eh·. Annlnlo Pragn lla&. 

dlanta ... """ 1110 boa"' rillmu -
tsiOab: a lamentar, tn&and~ apenM 
d• uma d...ida r_.ia 

PDE~O O ruo roM Ul\l 1'0M. POSTO EM lllBERDADE O T&i.~EN- ~:'\tn~:1
~~ d:~:

11 c!nh~~'C\~::~r~ ::':~o e~dn~~;:n é,
08 p:~J~~Ja~~ =~~:~::~; -O oa,pelN •Ma. IJ'E INGIJ!S COOl'ER :;,,~::i~dfj~.;,,~ ~~ Ga~~r,:id:- ::,:~ c::~fú~g:01 r~~~~': ~ 

pno"' aportna boje a esa.a apitai tra. lrOQUlO ao ,A UN'IA.Ol - O em. mllldAs. csta\"a sendo cundu n lepi d cesso antJgo bnsendo tdo sómente Da· 
mo to I N.I _ Na prólllma .,_ aemlo am bom-rrelo q..., na allara balsador brlranko s1r 11ober< <1nlrl• com l!glldo assndo de urubu . quélo olco. lllnto que o .,ropr!O ut-

O NOVO RHGULDIENTO DO SRLO 

randa.:tt"Jra •n&nri t!ln .tcw e nel'O d,- C'abo Ftlr. po°"'°u libl'f' 0 eea r,on. YlÃteu tio1P fl Clhanttlêr Arita . com &iolal\.'C.!U a.inda Q.Uéle clf!ntlsto. uin!-e n'O ::;cJ.., f'1ctl·a-cou.~ut:u;la Jl 
rf"l"llbmenle do 11610 """ ;:.e;' dl.c-autlu a sllua(io dt Tfe.n-

1
_q;_ue.:.._o..:.p_roc_•_sso_n_em __ m_e_sm_o_se_· _•_n~_u_a-_ 1_s1_a _m_c_o_n,;_n_i:r_nd_o __ -:--_ _,__, 

d.::.I .::r=e:. ::•ia~i:~:~ llNGOL OS DENTES • 

RIO 10 A. N,I - Quando oo&aft ~·~·::•,; :"'::~: 
,~ c,apil:11. enral)a uma c,hapa dt 
-eb den·1e2,,. A ~ fo! parar no f!!la. 

t:a:o dondt loJ extralda em 48 5'111"-
dfh> •. nl -"ti6ncla ltú:blfoa • 

RRGRRSSOtl A GURITmA 

U:ºõ :~!:.i'·~,;":c;:;':.~ ~l 
da s..11 ltel('lio Militar. a"ll eedlad1. 

o p neral M,muel JlaWlD ,;e r11,. 
acompanhar do eapJlio Hen-uJ:ino 

unha e do •entnte l\tllton Araujo 

• 1 O RETRATO DO PRESIDENTE GE. CLUBE AS TRÉIA TOlllO VARGA:S NA s. A. A. T. 
RIO. 10 tA. N,I - A Sqcledadt d°' 

O início boie de suas festas !.':!' <;:,j~ ~:r.:,rda~~""'! ~:::.f."'.:'. 
dominicais ::'!':~~. 6;:!:, v:ja:-~..:'.:. d~ 

único que existia em AIA lide social 
sociedadt paraibana ,·em accm. 

l)llllhando oom o!rnpatla t aplausog os A •CORRIDA DA FOGUEIRII:" Ell 

taram, N"'b palaffll . o ttnente Cooper_ 
4ue ha alruns dias est:1:n preso no 
norte d:1 Ohll"ja . 

PARA ~ CONCllUSAO DE UM ACOR.. 
DO DE AS~IS~NCiA ltll'I'UA 

AlS][ARA, 10 IA UNIÃO) - O em. 
baludor da França nesta capital vi. 
slloa o mlnlstN> das Relações &xterio. 
ru b11tndo entrep ao mesmo do te."t. 
to d.as postas fran~ para cem. 
elusio do a.eõrdo- de assistência má. 
tua • M raol~• clu qaestóes terri­
torial! . 

NOTAS DE 
PALACIO 

De passagem Por cslll capital. cstéve 
ontem. no Palâclo da Redenção. em 
vl.'iltn de cordlnlldade ao interventor 
Argemlro de F!guetrêdo. o dr. Alves 
d• Sousa. juiz federnl em dlsponlbUI· 
dade na secção do Oeart. 

Em oficio o.o Chefe do Executivo pn­
ralbnno, o dr . Ant<>nlo Gnldlno Gue­
des comuntcou haver assumido o ex:­
e.rclclo do cargo de secretârlo dn Fn­

OS PAlSES BALTICOS E ESCANDI. u nda do Estado. pn:-a o qual acabo 
NA VOS PERl\otANECE1'1 EM l\"E'O. de ser nomeado oor é.to de s . e.xcta . 
T.RALli>ADE 

forQOO áo " Clube ..... ~- no propó. ROMENAG6lll AOS CAMPEOES 
~~~'c:'~:r n~~ :::~:. ":~~'"rn! BUSILE'mOS ESTOCOL~tO, li tA UNIÃO) - o •ai;:~~~~u:~~:~io~~ml~t!~~ 

nos em nOSSo meio. ruo. to tA. N.> - A tradicional =':.w~~~!:i-:V:S ~ l ~~:tf:ô ;0 ~:i~~~~i!º d:\fu'ri~ 
Ampliado • enriquecido por Impor- Corrida da Forueln re:alizada auual. neeéiil).lnquel>ranlavtls ao propõsl!" de lho Ernanl recentemtnte ocorrido em 

:n~e~~ez.er:~~ts·co~os Q~ ~ft~t~re1:0~:~,.;"d!of~~ manttr a na neatraUtlade. :tiindo. Paios · , 
~Is. ~lt Já póde no gMU'O. correspon_ braslleiros que acabam de lenntar o ::~ :",=:r ~J'~~~~~- C:: :!i':; Ain~o. por mot;lvo do reconhcchnen• 
~~~ :1~~n:: a~ol~:~d~omt!: ~-; l~.'~.'".on(ttSSO SuJ.Amerfcano lmp6r prantlas. to, pelo Govérno do Estndo. do Col1• 
plrho • dn c1tlturo á 06 seus hobltan. NQVO PROTESTO BRITANICO gto de N. S. da Luz de Gunmblrn 

• BMtn observnr. mesmo de relance. PAIU FAOIDIT.~R A EXPORTAÇA:O como Escola Normnl. o interventor 
., obras e.'<\ernns em redor do magnl. DO MILHO OJUNGAI. 10 IA UNIAO) - Um Argemlro de Flgµelrêdo recebeu um 
r.oo Pnlllcéte de suh sé<le, no Tambla, le&"wulo p,roleslo ijrilanlco foi tnltt. tdegrama de congratulações do or 
parn 2 o1cançar o vulto das rea.lizQ.. s. P.AULO. 10 .. 1,,A.. N.) _ o,. secretá. rue tioJe is autoridades Japonêsas, em Mnnucl Hermoc:encs, desta cnni tal . 
ç6,,J de dois llllOS de tn1balho eflol. rio da A:,icultura está pleiteando o rirt!>d4 do falecimento do sr. Templer, 
enie d a aLUnl dlretoria . de!IConto de 20- • no frete do ptllho ~ assasslnaélo por marinheiros 

O presidente do Astréia, dr. Raul pdu estr.utas de ferro. a ,im de ta- nJ)l!iri.icot:. 

"SAO JO·AO NA ROÇ.l" D'O 
- PARAIBA CLUBE~ 
Auspicia-se brilhante a rran, 
de noitada típica de 23 dó 

. corrente 
Em. ?~U magnUico danclnc da ride 

~ov:m:, :01reªd!1>t ~~b~~l:°; 
~ã.o .. Tofio nn Roçn. 

Essas festas jonnlnns pelos P!'l!.I,• 
rntlvo~ de que temos clêncln. aícii,. 
çarno mnior brUhnntlsmo que n, 11o 
ano passa.do. .,, 

• SAo Jo6o nn Roço " do Pi,._ 
Clube de,de alguns dias que ê o u­
sunto predileto do nosso nlto mllllllo 
social. 

As?im, teremos transportndo, ao 
~~t.~~rªr!xl~e .! ~fpTc: a~\i: 
te matuto. cem o.s suas caracterbfkq 
de mais efel10 tradicional. Qualro lo­
guetrns rara ~sar mllho véide. Lan­
temns candieiros. Iluminação à ,,,._ 
tucne, Ornnment.nçdo de mato, eo.r. 
dnplo nordestino de pamonhas. cnn. 
gtcn e outros bel los de mllhO. E o ln• 
Je • rlgôr pnrn cavalheiros sonl rou­
pn de brim. e pnm senhoras e senha. 
rltas vestido de ehitn. 

A pnrt!r do dia 15. ,enl. nberta. na 
portaria da séde central, p. resem de 
mêsas. 

de Góis. t.em conl.ndo paro o ~xlt.o d t cilitar a exportação do produto . Alo situaQão ~ontlnúa inalt.eraveJ . 
~eu plano de melhorament.os do clube 

~i:e~~~·~rcxfo!.~~~~~-•tual SUBMETIDO A APREm "~i -10 DO P·RESI-
~ l.e ~ o braço d lreito da d iretoria lJJl ~ 

Trotando com o tntenrentor Arge­
mlro de F!guelrêdo .Obre n criação do 
Pelxnrtn Modêlo nesta capital, esUve-
rnm ontem. pela mnnhA. no Palàclo E M D I s e u s s A" o 
da Redenção, os drs . Ascanlo Farta, 
diretor do. Dlvi.sào de Caça e Pescn do 

~:~~d:dcsen~v~~•~~-n~~~~.
d

~ ~ I DENTE DA REPúBLJ·~A A P[ UJO GERAL 
11t1.o tenhn manifesto n traço de suo \- -U tll-, 
, 10111adc e de ~ua orlcnta~o ,., • \ 

11~".1°.:o ~~-i~';6;5,.~~~~~ DE vIArio E ·OBRAS l>nD-IJQS ,DO !AIS 
oodnliclo de Jo4o P«s6'1 está em con.. ~ ~ f;lf/ 

~\~
1
t!1~pe~r "r=•~:iui1:

1t~::: os estatutos da "Assocla­
~::~~•~c~~P~~~~r ~~ r.'.1·La~~rt ~o::: I ção dos ex-a.lunos do Coito 
~~~~: ~~~e;;:.~~ ~llm~~~~,:;111~ --- gio Militar" ---
Grlst . • RIO, 10 (Â. N.) - No dln 21 do"cor. 

- tente os ex.-atunos do Col~o MllUar 
o• sr. Interventor Federal recebeu, rcunli-..se-Ao no Palé.cio Tiradentes dJÇÕ(> de oferecer a contento de seu;; 

~~M. nwn nmbientc de encanta. 
áorn corctlnlldode. pu11 o qut lnean.. 
velm.ente cont.rtbue a educa.çâo dos Pl\. 
ra.lbanos. No melo das e>..-pa.nsões es­
fusiantes d.n moctdnde de Mmbos os 
sexos. que ae reune no parque de ntle. 
r !smo. nn prática pe esportes. perce. 
be-se bem 3 e,q,ressão de civilidade e 
de camaradagem dent-ro da ordem. 
dos elementos que formam os quadros 
de recreio . Isso recomenda óObrema. 
t!Cirn a prestJ iüoso .,~ar,;11.ação social 
QUC' t o .. Clube Astrêla •· na Paraibâ 
Nova . com esse desejo de adtan~men. 
t<> culturul e de progresso. ao nlvel doo 
Oê!lomoraao,; do eMUmçúo alln -io 

O ministro da Viação pi:et•nde t"e /\ delar •odo O mate-'iºal mais um l.eJegrnmn do sr. Moisés para discutir • aprovação d.<>< esta. - ~ , 11JO l I Dlns, de Bonito. mnnUestnndo pezllr t ut-0s do "Asosctação dos kx..Ahmos 

, Batlstn Leite . guldo a SWl diretor!• . 
ferroviário e portuário, inclu.ind~, aquisiça~o de 4 miºl pelo ralectmento do prclelto Mon11•L do oolêglo Militar". elegendo em '!-· 

quilômetros d~ ,_• ha • Ontem esllverom ,nlndn. no Pnlà· pr~~~.~::.·:~\:~:nt:es;~~UóquJt:: 
RIO. IO IA. N.) - Dlz o vegperttno Adiant:a o jornal que. sómente em cio da Redenção, ,, pndre Luiz San- Reis e vice.presidente o sr. ~ 

.. O Globo ' estar inlormado de qu! . trilh~. ,o p-ande proJéfo e1n·olve a. tlngo, e sr . Mnnue1 Pereira costa . Costa e o general Silo Portéla, dlretor 
em despacbo com o presidente Getu- ~o de cerca de 4 . 000 quilômet ros do Mnterlnl Bê1ico . 
lio V:arras. o Mhüstro l\f.endonça Llmll de u.,i:iu.». devendo a despêsa g-e:r:al SCA'l'AMACCIIIA o melhor calçado No Consêlho Dellberntlvo figurarão 
!i.Ubmeteu ;i apreciação de s. excla. um alinito 2 melo milhão de oontos . tlo Brasil recebeu a Cnsa ~olnsco. o ministro Osvaldo Aranha. srs. Ro-
dos mais hnport:intes estudo! re.a.li. ,~~- --------------------- berto Carneiro de Mendonça. e Ana. ü:i:s a"aºr,.~~~s tempos. pe~o. l\l~nls- ESTIMULANDO AS CONSTRU- creonte BorbB, coronel Oscnr Araújo 

Trata.se do plano rcral de , b('..ao e 1 :.J ~~~~() ~:~:.n~~u~t;er::t~ A~l:o : 

Pn . 
c o1,Ior1ne divulgação cm nota de 

nnLF-m. começo.rã hoje wnn hérie de 

~~~,.S .. d~ú~~::S·o i;~~~~ ;~~ti~~ ÇõES NESTA CAPITAL ~:.~~•n~d~ck~:ô ~f;_t~~m~~~t;t. 
rodo,•~no , pórluano do Pa.:a3. • · .J ltpio Costnllnt, coronel M6rlo Hennes, 

comnndnme Ammndo Ferreiro, 51', 
E1mundo Luz Pinto e outros. 

~ m ~/.?~'/:.'1.!'·1·•d~~~':: d~ufo t°ii NAUSEAS? O IMPORTANTE DECRETO ASSINADO PELO fREFEITO 
~t':!· ,:r:J:;:•:;,~:.~1a.,,;;,1~:0;':,,~ Nos enj&os FERNANDO NóBREGA 
.i1cals do nort.e . de viagem 1 

pn;~~u~l':1~sel~:i=esma~:S d~~~ E No -::-.~~ o q~Rr:~~ dnF~~~~~~a N::r~~ 1 ~~~::ian~. ~~~~~\i,:~nn~~g~~~~!1~~~ 
LOS da nf"l;sa oociedade estão fadadas " .. ,.. plttd. se ,·em afirmando pela sua Ido o ma.lar desenvolvimento do pro-
•-gr_an_d_e _•u_ct_sso _ __ · ____ _!.~~~~~~~~~~ larga visão administrativa, acaba de gr~~:r:a~ie.d~0~lo~~ ~0et~1!'°~ do 

As AUTORIDADES Do REICH DESENVOLVEM l~~~n~~1ç1oq~~ ~~,1~n:;•~~f~~;~~~~:~ 
~ tsenc;ão do imposto ore~linl l\s constru • 

.. RANDES ESFORÇOS PARA ATRAIR A ES ~~•j,,~•~~·~~'io~~~ J ep;!;~•d~ c~~cc:~ 
\ "1 J • srio vnrla de conlormi1nde com os 

1 rcpo1·c;ões do r: redio. Uma cnsa d(' 

P A N H A A O " E } X O " R O M A' B E R L } M nlvcnnrJn . oor exemplo. tipo popular. 
• 1 Ge vnlo1· nté cb,co cont<Js de rfü. go-

Na capital alemã o general Queipo de Llano realiza importantes conferências - Se­
gl!.iU para Madrid um alto funcionário do Ministério da Economia do Reich 

BERLIM. l~ - ! A S IÃOI - F,,. A ESTADA DO MINISTRO DO 11' 

1 

COMESTARIOS DE U~I JORNAL 
:a lto luurion:i.rfo do ministt'rio d:i E- 1 TF.RIOR DA ESPA.~~UA EM ROMA DE BURGOS SOBltE • CERTA 
,~muuni:i , qu~ i: tambim ptsSÕa mui ~ 1 CA.MPAXUA DA 11\rPRENSA AN· 
to thec:id::a 20 marechal Hcrmann UO!\Lo\ , 10 - (A U?<."IAO) - O mi- GLO-FltANCtS,\ 
Goerin,: . :ifguiu , hoje. para a E~p.a nls lro do l.nlerior d:a. Espanha. "r , 
uha.. Serrano Surer, entre.leve, hoje, cor• BURGOS, 10 - . (A UNIAO) - Um 

A m ~o que l :-a. l&q uêlc p:a.í~ 2 a.Jt l dia bo connn.açúes com , sr. Benlto jornal desta c:a.p1tal, come-nt:a.udo :J 
personalidad t nnista se prende ao Mussolini e o eonde. Cia.no, ministro· sordida. campanha desenvoh•id:i pel:. 
a;tudo da si tuat.:io interna da pepio· do Ext.erior. impre.o!i:L anrlo-trancêsa visando dt-11 -
wta. e tA>ma.da de contacto com ~ · Uurante is mesmas. fôram discuti - ,•irtuar as relaçÕõ tcuto-hlspano-ila­
c,ircuJos cove.rnumcnt.ais e econcmlcos, d Oà , '.Arios :icõrdos com f'.r<':J ais entre Uaoas, d ii que: da._ púcle trazer eon-
par:a averl'°ar n p:M!SiblUcbdts que as duas nac;:óes. sefilUincias nlo some.nle desa,rada-
a Espanha ofcrerc i AJe1nanha, em veb á lnr lakrra e á França, como 
tod.os os domlnios. O GENERAL QUEIPO DE LLANO ta.mb!m á Europ:a, pois .. a nova Espa-

Sabe-se que os dtl)tillol de miné- IU! ALlZA ll\JPORTANTE C!ON. nha é sutielenlemente forte para cor -
nos e ovlros pmcl.u.tos lnt.uessam pro- FI.Jt .NCIAti CO:ll O GO\'e RNO r r r a tnis do :,uru e2ttr.1.ng-eirn .. . 
fundamente ao Reich. que terá um ALE~IAO 

l znrli de isenção do imposto. por tré1S 
1 ,.mos, subindo grndotlvnmente a. de1. 

nnos. quando represente urna cons­
trução de mnls de sessentn contos. 

O decreto em apreço estende r ... 
mesmas vnnlngens aos prcdios rc­
constnudo!. desde que as obras re• 
presentem mais de 50 '~ do vnlor pri• 
mltlvo . 

Ainda , num incentivo ó. modcrt.l-
7~çtio eia pnr tc cem.rol da cidade, o 
referido de :...rclo isent:i do pncamcr,• 
lo do imposto predial por lrês nnos, 
o propriei6r1o que até 31 de dezembro 
do conente exerclclo, houver remo• 
delado :1 !achada de qualquer prcdlo 
situado nessa zona . 

E' nsslm. das mn!s oportunas, a 
prPscntc medida ndotada pc.lo llustr1 
edil pessoense . Ao mesmo tempo qu ... 
concorre parn melhorar o aspecto ur­
bano e central da cidade, esllmulando 
a iniciativa particular. vem facilitar 

ótimo comércio para a líua in4úslria 
m tlaJu.rgimt. podenao construir, em 
terrilório upanbol, uzin.u sfderur;i­

CJU e estradas, e Instalar altos fornos 

UM TELEGRA.MA A.\USTOSO DO o maior desenvolvimento das conslru­
GEN'ERALI SSU-10 PUA NCO AO ções, que corresponde n umn ncces-
REI DA ITAUA Rldnde do momento. 

A· iéde dn Lica Nnval BrasUelra, JUI 

~~~~~~~:1~o~~~n:~c~:s1ªl· i:: 
dos cs.nlunos do Colégio Mllll-Dr. ' 

A FUGA DE 
"BôCA RASGADA'J 
As providências tomadas. 
para a reca~tura do perigo• 
---· so facinora -

ForngiU•SC da Cadela. Pó.bllcn ~dê 
Gunrnblro. o perigoso rnclnom ~aJ .. 
cunha '" Bóctl Rasgada ,., •parn a'li re­
quisitado com o fhn de fonmu;õ.o ~ 
culpa . · • 

Tt ndo ciência do fato, o sr. InLet• 
ventor F ederal lomou lmedintns pr~ 
vidências para n recaptura do band!• 
do, tendo nindn mandado expulsar da 
Polfcln Mllitnr os componentes ~ 
gunrdn daqu€1R Cadeln no dln en1 que 
se deu a ruga de '" Bõca Rastndo.-" . 

Em inquérito Instaurado está sendà 
apurada a resI>Onsabllldade do caru• 
reiro. no caso. 

CHEGOU 
a Lorena, em visita de l~s• 
peção á guarnição militar, 
- o ministro da Guerra -

LORENA, 10 IA N.t - Chegou a 
~ cr,wdc upaoldade. 

E6a cooperação g-e.rmano-r.sp2nho • 
Ja. ,aue conduz pua a conorelJzaçã , 
duma li 'PJ)lilJca entre os doJs go,•er­
o~ merece CJ.S maioreK apJau&a'f do 
ehancefe.r UUle.r como do g-ener.&J 
Franco que 5f' recorda do p'"rr1wnde­
rante. papel den mpenhado pt la lro• 
p:u, a lemães na uonq:uJ1t11 do sólo es· 
panhoL 

BERLl!II, 10 - IA USIAOI - Pros• 
se.ruem, ne,,-ta capital, as imJ)Orl:rn• 
ta u n,·erS:t(ÓeíJ que u:láo sendo rea­
lhadas entre o c-ovêrno alemão e o 
rt.ne.raJ QueiPo de Uano, do exercito 
rspanh ol. 

A i1npre11.1a de Burros é unanime 
cm salientar a lmportancla dessas r.u­
trevlitu q-ue hmdem a wna maior 
aptoldmac;ão entre Bcrllm e IUadrid , 
:afirmando que ~nfro em brne '" o 
cora('io da Êspanha pulsa em ltom:a 
e- Berlim'". 

BU&GOS 10 _ IA UNIAOt _ o l "~tn cldnde o cencrnl Gnspnr e ntra, 

:~~~.ti1~~::!1'::~ u:~eieo~t::: l Farmácias de plantao ~\~·~~n~:,ug~~~n:i·n ~
1
! J~~l6~~c:~~:~ 

(,manuel 111 , cb l talia , tm·perador da rn l Mnurl~lo ~nrdCKO e outros nltc\s 
Abisshüa e Alb:1013. , por ocasião do I E!tlarão dt. 1,la ntão, hoje, a fo'Afi . n lllorldodea nulltarcs. l 
tOttCreiSO da f'a lance f,:Spanhola. :\IACIA DO POVO • , O DeJ~ls d~ h1sJ1tlounr o Qunrt.el do 
-----------. de CaXIB$, e amani, t ;u~"Alt:i:~ ::~;~n~n~o s/~cgfii~!~~~rl~e 

1;:~:~~= 
A CASA -- · - · • ... r•o dlspõr 110 m;uor I VIA BRAS IL, á JCua í\fu.cltl PI -- --rtn . ctn Caça111\va. s. uxâln . sêgtili'L\. 

., mab moderno sn rtln,,.nlo d r cah:n- 1 nht.lro . pn rn SAo Paulo. donde regreMnrt\ no 
do.11 desta pra('.a , ==========:!J Rio, nnmnlu\ 4. nolie. 
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n 11-(j I N i1 F [MI N 1 ~ 11 D/ztn, algun, o•• como"'º""'· 1r f-1 A dór obrigo em , eu t<g..,,. 

~::::E~:.:. ·.~·~:;:::aqo 

ÓR.U:IELA JEJ<NY,R 

·············~·· . . . . . . . .................... . 
Dirigida pela "Associação Paraibana pelo Progresso FemÍIJÍDo" 

ó MAGNQ __ p:ROBLÊMA Al•~~.!A~.~~~~.~ 
Ll'LIA GUEDES findo, no~s:t ,1 lint:, rnnsucia 

O Pl\OIILEMA <lo unatr:obclis- :-cus rnníins rom os ccnlros 
mo no Rras il é o prohlcm:.i hluis po11nlo~os. ke111cos <·m nu• 

clu 1,rópl'ia nucionulidudc . A ne :11rro "'uíici('ntc piir:, u~sumir a 
ccssi<lndc <lc utacur, puru , ·('n• dircç:io dus ohrus imcmms que 
ccr, êl,se grumlc inimigo llc nos• 11rsiníos fozrr e um din nos lur• 
sn terra se fo1. sen tir cndn V('Z 11nriio :l :1 llurn c.lc umu grnnc.le 
mais inlcns~1. Seria ingcnuidntlc polcnda t1uc sómcnt·c {, fulln ·<lc 
sup0r que npc.!nus n instruç:io do cwllurn aindu nf10 somos. 

OliYina C.::1rncir dll ' <.:unho, 1>n1-
fr .. ssiJru do Li<· u Paroilrnnu e 
vr('sh.lcnlt' da :(SOri:u;.io . 

A maUrla. 41 vete, ~ Jo, te, 
Ma, trtdo aqwUo qvt o.o CIJrO'"O , 
Leca a cru do pad«er. 
Dd•the togn,na., COffl.O oraçdo 

Cl,orando ctcondfda . a almG oculta 
Ao mundo a ,uà ddr; · .. • 
Procur4 o 1ilenclo, a solfddo, 
Para. contar a Dtu. ent4o, 
Tudo quanto lhe tortu ra o 1tr, 
Dtizando cair mau la.grlma:, , sem qu.acr 

Ninpém oi eua, ro,ramu • 
Stlo oraçóu 1/M,t 10bem ao ctu. 
li gr/naldu q11< eol>rtm um lltti 

sao gota, de orvalho que beijam a rdva. 
E l4mtntOJ qut" o :tnto leva .. . 

pO\'O rcsolvct·ia u sihmçfü., dt· Quunto n111ior rnr o conlinl,(011. 
uusso Brasil. rcícrcnlc :10 tksrn- lc ele hrusllciros cullos mais pro• 
, ·olvimenlo de suas imensa~ 1·i- ,·u,·c l scrit u nossn sulJitln nu son­
quczus para 1hr proporcionar os do d<> p1osrcsso. Qunnlns ve­
u1cios oc rumplctn iml<'pcnt)ên- zcs homons <1ur linhnm u1>ti~ 
ci:1 financci•·u . ch)c~ 1,arlit-u lar111cntc :1pro,eil:\• 

Elementos :s iais. lemlu :, 
írcnle n dircloriol, prcslanun-lhe 
curinhoM1 homenagem . E.111 íeli1. 
i1111,ro\ iso :1 ,·iuc-orudora sra . 
Alice de Azc,-~,ly Monlcil'll su u­
c.lou a aniYCl'~thmle, fuicntlu 
c:ntrcgu de umu lcrnhru1u;a cm 
numc dus mnnlfcst.mtcs . .\ gra­
dcccnolo êssc gc lo de ,·orlc1.iu l 
~e suas consoci"s a humcna!-(eu• A 
on salientou o Cbpirito ,le soli• • 
tlarictlu<lc que tem prr,itlido a 

MINH' ALMA 
(PABA lRACE~I,\ PEUó. CO!II AD3l1RAÇAOI 

Que nunca a tua calma perturbe 
Puises qur sr cnrilcirmn na \'Ui~ 1>uru as dêncin~ t• us arte~ 

,·anguardn úos mais culto~. muk· 1i:io se pndt•m rri:mnosam<'nlc 
:i pcrt·cnlugcm ti<.' ana lfabetos (· porqur U1cs ía ltou n primcirn 
minimn ou <1unsi nula , -:.,tnl\'C'S• 111s tn1ç:io que ct•rl:1111enlr lhe~ 
sum toml>ém ll('l'io<los de \'CJ'd:1 · lt•ri:I scrvitlo de 1>01110 <lr p;11•ti­
clci rn cri se. mus :1in1ln :u;sim não dn ? Quuntos curiosos (Ili<' con-­
i,c tlcixnm Ycnccr . t•rrtam 111aquin1~"' e n.•logio~ ,i -

llessut'it:.,r <.h1s próp1'1:1 s cin• \'('111 111odcsti ~sim:1menlc.• upcnu:-i 
1.us como a Feni x da fúlml:1 . 1-:' pon1uc n;io J)odcr~m ini,;rcss:tr 
11ur 111cio da inslru i;1io - . r !SÚ· 1rnnH1 c:..t:o ln dl! rngcnhariu rn• 
111c11k 1,ur t~la - que tantas n:1- <1u:1nlu outros mais nforlmrntluo: 
çúrs mullipli<'am us s uas riquc• lú csliYcrnm. nms como não rrn 
1.as. lirnntlo proYcilo til• frarns 1.•ss:1 a !-i t1~1 \('J'd:ulcira :iptuff , 
possihilitlndcs r assim :i t·usln .1hundo11a1u111 u c.11Tt•ira purn 
c.lc prrsish~ntes, esforços t' 11cs• YÍ\'t."r de outru vrofiss:io e os que 
c1uiz:,s ci('nlirit.·as for.cm írcnll' l scri;un ,·cr~ln~l"irumcnlc en~c• 
:1 outros muito mai s ricos. mu" 1,he1ros, med1cos ou qualqut'r 
~, purcnlrult'nle t>o lH'cs 11clo atl'a• outru curruira liLcral. ficnm ir 
zu de ~ u povo. rcmcdinYchncntc perdidos _For• 

.\ ,1uimi 1.ttl imlu .. tnlnl tt-m fbi• ~ -<t\ mi.o unalfuhelM . ! 
tu milugn•s nos puises ,lcsprovi• Numn lerru õ ndc tltdo:'f' snllêm 
t.:os tle 111ale.rias 1>rimas. libcr• ler l· muito mai s fucil u esco• 
tondo·OS da imvurt.u;:.iu ,lc 1,ro• iha <lns uplidõcs . 
~lutos utl' ent:io julgados csscn- O :mal(ahcto l· irt\'olunlari:t• 
dais. ;;r:t('us ao ('lll})rc~o de nu.!• r ente um entrun· ;10 progrcs°'o 
ln<los ,·ientifirn~ upt•rít•i ,;o~,llis• tio pais . C:ufo ~idadüo prccbm 
t imos que ai,s im usscgunun :.1 dur um pouco d(' suus hubililu• 
mtrnutl'n~:"io e o llc:,r n,·ul\ imen• çõcs ~m lrocu th1 subsistcnl'iu 
lo Ua:,;; 111dl1strius . µroprin e tw lllC!>lllO l('mt>u ,·o n-

J•;• lJt!lll \'Crcludt· <1uc n sim1>1t:s lribuir 111tli\'iduuhncnlc para o 
insll'U\~io mio 1>ôdt• conjurur os dcscnvol\'i111cnlo e.la nucionalidu· 
11111lcs <l(' um Pº"º· 111:1$ tanab,;m d<" ... . . . 
t'• ,·crio que sem ela nenhum 1>ro• Embora Ju st• lenhu thlu hus• 
·grcsso é possi,·el. E deste· prín• l.;nt ~~ <1<u· o Ura:,,il _1 .. ·111 pro1.)()r­
ri t>io dc\'cmo~ pnrlir : primeiro tot• . vara !'iCr 11111:1 uas. pr11ur1rns 
instrui r o Pº"º clcpoi.;; lutlo nH1i$. i:uçn~s tio 111umlo, n:iu l· d,•nmi._ 

,\ ll l"O"ª <lc cxislire.m nintla rc1ml11· •1u1• par:1 1:-.su fulh-llw 
,11rnsi lrC:,; fllHV'lO~ \IJ:. 1\1):S\I tto· n1mn.1 !'I o tlcscn\'ulvi mcnlu ,·111-
JJUlaç:io em ,·omplcla ignorem- lurul dt• seu l>'":0· . 
<iu é :iltamcntc Ycrgonhosn l' Dr ,·r mus t)un,;;uh .• n1r 11111 l'l'll ll \' 

•. :1h1 tlcslc sotlalicio desde sua · 
fundnç,io . 

Nn mesmo tiniu fi1.e1·am su,, 
1,rimciru comunlf:io ns intrres• 
!\Untes petizu.s l\:\'c 1.• l.::leonoi-:,, 
1ilhinh:1s tlo si . Horac,o C:irnci­
ro <l:t Cunh:~. íisc:11 do ron~umo 
t.•m Pcrnamlmco e i,ol,rinh;1s da 
:i ni,·l·r•mrinnlr . · 

Ctirur,uor:rnUo os dois ;tcon• 
lt•t• imcntm: u fomtllu Cru:ne.iro «~1 
C1inhu ;ilu·iu seus -:J'ilücs a umu 
rc~ 'inha intinm que rtuniu seu, 
IJ:ll'OlllC!,; e .unisos . HOU\'C c.lun• 
!-i:1s que sr prolun~t1rmu uh: áN 
21 horas. sendo sen·ida profusa 
ml•s:1 ,lc .lot·P.s r lh.:õrcs . 

tlc les:o-palriolisru,o n.c;;ar 'I_LUtl­
•1ucr , 3D'Xilio .s~.ia 110 • 

~o alcal\CC 1>aru; íii:êOl\i,-,1r U. men­
t:ilidade ,lm: nossoi! 1>ulricios . 
.. \jmlemos p,,i!- com 01ei<,s ma• 
leri:.1is. apoio mural e r,101.K'rn• 
1:úo inte.Jcrlual - roníurme no~ 
sej.:1 m.tis :u·c~sh·cl - â l:frmulr 
obra iníciaJa e ;irdorusumenh· 
c,mlinumiu 1,eln Crüzu~a i'-ucio• 
uu 1 <.k Eduru ão que vem !)ccun• 
t1un<.lo 1>alriolica1ncnlc a ;1çàQ Oo 
t,(o,•l'rno. ''° .;t•ntido ile criar mai.s 
1• ll'ai~ escolas aié. que seja po~• 
!->Í\'CI n totl:, criunça lJrasilcira 
rr(.'rhcr :1 i11<lru~io in<lis1>enM1• 
·. ,•I :10 cumprimento ck seu~ ele• 
, .. ·rcs rJc c1Junüu e dtcíc c.lc f:t. 
milia . 
• Con lribuir p11rn í·11.t•r tlc c:.u l:, 

hrnsilr1ro um ·idad;.\o t~ o maior 
im1,('r:1li\'o tia hor,1 JH"CSt•nlt' . 

c'cpri mcnlc parn cada brnsilci rn BE K• u R E p AI R E R Q H A N c1ue se 1> rcsc de amar seu país . .n. 
O unalíubcto é um ser á parte. 
1--:' , póc.le-sc dizer, um l)CSO mor• OLl\'INA CARNEIRO D,\ CUNHA 
lo c1uc con lribúr uindn cm gran• O mundo conqulsta•sc peln lntcll- t11s caracterfstlcas de uma raça forte 
1:c cs1•;1l:.1 1u1rn elevar o coeíif·i• céncla. mas é sempre i;;ubJugndo pela Ir predestinada . 
cnll' de criminalidade . ,\ ll•m tlc / vontade. Foi Beaurepalrc Rohan amlgo do 
l'orn ...-<.·t·r um rc nclimrnlo mini- São grandes os que sabem pensar e meu avõ Manuel Plorcntlno carneiro 
111~1 _:'1 nat•iom~lil~utlc ~ozu de um maiores ainda os que snbem do.r va• ria cunha que né1e reconhecia um ho. 
NJmmo t.lc thrc1 los 1>orq11c cm lór ao pensamento que opéra mlla• nicm operoso, honesto e grandement.! 
• rrJa<le ..11<· n :.i o t.; um cidadtio. trcs. culto. 
t..lcsdc qu e lht• r~1ltn a posse dos Raut de Oób ao biografar o vlscon• Trabalhava tnfatlgavelmentc para 
t!ircilos polilicos . E ' ussim um de de Ber. urepalre (tohnn, nos deu o nos legar um tesouro, pois e certo que 
i,rcjudkado qu(' ao mesmo trm• conhecimento exato déssc vulto que o trabalho ê \\ soberana con.iiçiio da 
{1u prejudica u pais . no segundo Império se fez notavel 1iquêza, seja esta. material ou in~ek• 

P(' lu menos cm nu~~11 terra o pelo seu talento e accndra-:to pa!rlo- clual. 
<':ingacciri smo foi um fruto <.'X· ll~mo. E poude Rohan emiqucccr rclntlv11~ 
•·h1sin, du i~tlornnc· A guer Era quasl desconhecida pelos pn• mente. nossr. terra com o de!-cnvoh•l· 
ru dr Cun udos íoi um lriste raibano,5 essa figura saUmtc do re- rneuto da lnstruti\o. dn agricultura . (' 
tS.cmplo disso . O anulfolJctismo Qlmc monérqulco. dt outros ramos de sua rccun-d!\ ad• 
t• a sup_crstiçüo, ~e mãos eludas, Rohan' possula a nus1.eridadc que ministração. 
t..lcr-.un. e ·se cs~laculo desolador Impõe, a superioridade que domina e Ao ruesmo tempo o seu e:sp1rito m-
lJ~c. u111<lu h oJe c~cl!r~re uma n ;randlosldade que trlunra . ,-ulgRr não podia conceber a ld~la de 
llíli:;rn_a de n~ssu luslorm · Nélc a Córça de vontade polia 11 cor• C('lndenar a mulher & tgnoràncla: e, 

A. lllSlrui;~io <lc. n~ssa grnlC' reçlio do caráter . grata ã. sua lnlcloUva , n cduf8tão do 

~1~~ª10~1
1~~.U•~~c~tlt~H'~;~ci/~~'lli~~\i:::~l~ Uma artéria de nossa pequenina cl· sexo (cmlnino tomou•~C wna rcall• 

11uc urge uo nosso pnis cxccu• àade lrazlu o seu nome e ~:st.c era pro• dadc. · 
tur . nunclntlo, geralmente com tnditercn• 9!e· quantos bcn.s cumulou a Pnraiba 
. Temos muito que fo zcr e tn·~- tismo. Porque? Dcsconhech1•se a orl• mostrou•nos Ralll de Oóls no seu bem 

t'lsumos l:.mlo de ca beças c1uan- sem . acabado trabalho que constitUc uma 
lo de bruços . Raúl de Góllj. porem, um csLud1oso obra vaUosa pam a no.ssn hlstórtn pi• 

Não é apcnns u lrnb:.11.hudui· C' constante lnv<lltlgador do nosso pas• trta . 
tfllc utut·u o SCl'\'i\'O grosseiro .> sndo, veio com o .seu hvro cm estilo Hoje, não e mais eskUuha a fil.inl­
t•lc111ento suficil•mc 1mr:1 realizar claro e preciso. implau!.nr a ndmlrnçt\o ficatão do nome dado " un,a dl,~ ruas 
"ruudes comctimc,1lo~ . E' intlh - e O noatamcnto por um dos mais es~ mais movimentadas du cidade onde 
11en~uYel a uma grande extrnsúo fol'çados e eflclcntc.s !;O\'crnnclorcs 1>1•..:,. so acha cncro.v11da uma aramte µarlc 
tcrrltoriu l como a nossa, dcspro• vmcl11ls . elo nosso comêrcio. 
'-'i~u de 1>ontes 1>ara n ,1u:1si t,.. . Em todos os capitules o autor Cai E' urua slngrla homt"uagcm a um 
lulHludc de se us mulliplos ri o·. salientar I\!, clc\'lldo.s qunlidadl'~ dt' ,·ulto que, na graud\<mdada de sua . 
1' de estrallns tJU C tumuniquum c~plrlto do l>to;mfado. quulldndcs es- aLJ~udt:) r ua indestrutibilidade de 

o que de t1 tentar alguem dlz.er . 
bem ubes. ó mlnh'alma. a humanJdadi:. 
rl Sffll.pre que f'u alguém sofrer ' 
Não sofra.s. pob. quando tentarem 
o. tranquilidade tua roubar: 
sê altiva. mantteata desprezo 
por essa a:en~e qur te procura 
esmagar . 
- v es ? - Ergo a cabeça e PQ3...<;Q, mdifrrt nl'! 
I.mita•m«:. ó mlnh'alma e tau. assim tombêm 
Quero vl:r•tc Corte dcsdenh05a. 
como o son1so que meu.s lablo., tém ! 

S0/1/A MA.RI,\ 
João Pmóa. ID - 3 - 39. 

H O J 1 
• .\ co••· oci• dr• Lilià Gu<dtll 

' 1,;íenceu á bi61iotêca 4a ~ (>.. 

· 1 ci~çjiu Pa raib,ma pelo Pro;re~• 
"'º Feminino um namero da r,-

S:io 1•:111lo, :i 1,ru;;n.•sshi1 <'..11'i • 1 YÍ!la ·· Hoje' · <1ut i C edita em 
l;il b:uuleir;,nte. l· inconte~tu,·e1• s. Paulo. 
mente um dos centros umb cu l• fompõe--::r a mes ma das :-te• 
tu~ c.lc nussv pab. guintes partes : :O.o ffl u.ndo do 

l~nlrc sm1s puhhcnçõe. nui b Jato::. do:-1 homens. d~ ciências 
1 t.•ct•ntes pode.mo~ citar :1 iut1 · t da~ idiiftf'. 
rcss:.intc rr,·ist:., HOJE que ,e Em cada um d~ a:5s unto.:S 
1m>µt

0

H' :.1 din 1_l~_:1r um:.1 · S1 1th•J•':' 1 eacont·rará o ltitor muito co m 
mcn~al da .1l1Yhl,1dr cuul ,np •· que deleitar o e:>pirito e elevar 
1 :111(':1 • r ,·ntruu l'm seu s('J,(UnJo o seu nh·el de cultura. 
:11u,. <1'! l' \.i ster:t'i :.:. tfandn pru , u , , Gratas pela oferta. 
,•r ,•ficieutc ,·il!llidaUe . 

l:b '!~il~anh~ l'~l' ril o r.1. (Nuli ·t., VA"llJAr io E RE-
srn . s11,·1~l ~h•mles C.'lJuc.lo. d:.1 u1, \,A 
·r,1:u; :i~ ,lc HOJ l•: •. re,·r~ernm .H-, VÃ 'CIN., .AÇÃO 
n,nso,·1:1, dr ,, . L1h:i <,ur des e.· A! 
flíofa . Oh,·i11~, C:.1nn~iru <111 (:._,..- • 
1•ha di"rr!l-oi, rxempJjr('~ 11.t me~ rCopyrlght d, SPES eu Silo 
"Ili'\ f í.' \'Í S. ln p:1r,1 t: i\'ltl~ 1c;ao t ' PaulaJ 
1irop:1gandu cm no~so IIIC' h ) • • \ Na mentalldadt O!Cess&ria.menle 
primrirn di~lnbu iu o~ ,.. "(r uiplJ- simplista das multldõn_ i 1dt1as só 
n·~ rr,·rb;d, .~. d,• Jm.•f,•ri•m·ia :1:- lhe ganham a.s cimpatw quando. des• 
liil,lioh' r:.1s das :ts~o,·1:u;Õ{'<: Clu• p!das de det2lhes t de \"adlações. S6 
1.-e Astrêiu. Paraibu Clubr . 1l t1 l.1• ' rtduum a qualquer coisa de cooe.nto. 
1·~- Clubl', As!i:Odaç.ão Par.,i), :.1n t d~ ddlDldo. AM\m a no('io de que a 
de huprcns:i. ele . .\ st>uun<l:1. rn- : tmuntdade da ncma cout ra. a n.rloli 
1 r(• l ' !'o mcmhru::. d,•,l;t :1H,rr111i:1• dun sete :i.no.s. t dquinu no e<>nsen:so 
ção de que- l' vrcsitlcnlr . do povo tóros de \lma afirmativa se• 

.\ U\'rnria do Po\'o. tlt--. ,r .\ . cur• e mdlSCuUYel 
Hati sl:.1 de .\ ral1jo. à run Bar:i,~ 1 Mas. e rt.cil comprttnder que tm 
do Triunfo. Serâ :1 dhtrihui, lur., assunto dessa nalurna oào 5e póde 
dt• HOJI-: cm Jo{10 l'rssUa . taztr attrmatlo tão t"ttei ôrtca. nem 

Por l·strs tli a:,,, t·hcguru a pri• tlur limite tào demarcado . 
uu•iru rt.•nws~• ,h, re,·isl.t lllll'. 1 De um modo ieral aquf\t pruo é 
1wlo st•u ,·aralt.'r <le ,;qHlO l' llllll • admis:sivel. 
r a l ,·um nnm t·ul:.1b,.1 r:14;:io sr lc!.1. Dependendo. porém. tal uuumdad 
,·nrincla . t1 sob r_etudt'l dr :1:-~unlu:-. \ de m\\ltlpl05 fatôrl".$ ,'1Hr e Cles da ali• 
d:i 111 ;11:,, p:tlp1tanh.• uluahtlmlt• . , •id a d , da Un(a vacinica do roe~ 

a lt-:ini;ar:i _ '"C' l"l :1 111 ,•nk. 11 justa dr vacinação. e das C"Ondi~ t rso. 
pn·írn.•m·1a ,1.1 grnté r ullu tlt~ nalisslma.s do lndlviduo. P'~•.se 
nossa ll'ri u · que a sua lntCIWd&de e a sua duraçào 

~uas reallzai;õcs. rt,·eloU•Sl' um padrt.o 
de virtude· . 

Sua missão d< soldado lol <ll;p,ra e 
\>Onderoc;ls.stxna, a de a.dm1n1s\ndor. 
5Ull\'e <' pro!icua . 

Pcrdôe•me o ilustre consócio t\ flUt.m 
agradeço a oferta do excelente livro. 
l\ ligeira apreciação do me mo . 

Nélc c~ti a afirmação do seu va\õr 
con,o bl6Qraro e, igualmente, 1. atlr­
maçào do grande lnter~c em incre .. 
ml'nlar o cntusia.sino e ll venrmçào 
pelos no.si,os dlrtgcntes e bc1\feltotta 
QUC con.s!.ltuiram a gall'.rl ll nobrt d e 

t stadhit11S , propulsorts do ncwo pro­
G....,,o. 

pôdfm nriar em limites utremos 
E mesmo comidera.ndo a ma1ona. 

para a qual e a.dmisslvel aquêle pnuo 
de sete ano.s, e preciso rom.prttnder 
que a imunidade nA.o perdura mt, i• 
ramente encu atê a uluma hora. para 
repentinamente anular•st a0 d1a se· 
gulntc , A. sua llltens1dadt' \' ll dmu -
1'1.Ulndo com o tl'mpo. de modo a poder 
acontecer, ante.s do ttrmo llMI, que 
O Individuo rt!.ISta 11 gttlUC:5 de um.­
dada '1irulé.ncla. . ma.s ntlo resma ft'tU· 

~ i gctrmes de ,•lrul~ cta ua1or 
Por~nto. o acertado e não levar 110 

P(' d• letra o pruo dt duraçlo da 
imundidade da ,•ac1na, e procurer rt• 
,•aclnar•.se por perlodos bem mab eur• 
""' qu, os stte •nos proclam•~os . 



nho de l93ll 

3'!.'-Seodoorcllnil1a,em8 
de ID39 

Preoldtt>te - Soslo ~alar . ª-· -~ ,,_ .. 
Prcc ~ - S«r4ftco N61!rt#& 

OOnlpam,enm os ~-: 
Souto Maior. Paulo Hlpaalo. l\burlolo =· ~:o~~~ dlttlto da 1 .• nn desta Oep!Íi!l, dll. 
Bru Bancuby e o dr. proo. O!"al do 
Jllstado. &rillco da N61nCa,, 

Lida. !OI apn,9ada. """' ~ 
aA1ada,......,anter1<m : , 

DlblrlbulQÕ<!II : 

,-.,, dosem~ Paulo ~: 

""'"8:-·~ der.,.,:,~.z-o~= 
eõo . 

Ao desembarpdor M&W1Clo PIIJ' 
tado . 

A&Tl>VO d• P"llcão crlmlnal R•0(/1-
clo D O 53. da ~ ele Joio l!es• 

"""· AiJ"&VO de pellçio Clivei n. O $4, tia 
comarca de JoAo Pas66a . Amnnte 
Acber Bob!r. llllff,\"adO O dr. AnliOnlo 
Perelnl D!nlz. 

./~·r.:.. ==-n·~::i: == 
bllrpdor Bevertno Montenegro. Ape­
lAnte o d,. li. 0 promotor publico; ape. 
lado PaUSUno de Ban-oo. 

00nn1to de Jurlsdlçlo n • 4. do ter­
mo de -Qf.o. dl - de llA• 

~ ·m:~::,.g, ~.J~.m~~~ 
J~.:u::i-T.1 c1o '\=,e d&ni::1J.°ó. 
da COl1UINla do 1111pornnan . su..,fau,-

i:o~ dr . J:=t:à'fPjJ d='~,~ 
IA!nno de Bonito. 

Embargo, ao •=IAo nos sutoo de 
Qra.YO de, bi.ttU"Umento tilve1 n.0 18, da 
ooman,a d• Areia . Embartant.e JOl!II 
Antonl() Nun~ de: FarlM: . e.mbnrgn­
dos Severino Telxcli::a d• Brito Wrn o 
m111ller . o do. proa. 8'1111 do Estado 
a}>re.wntou os autos fltn mAsa com os 
respectivos parecer<>. 

Bestan•~o de dia : 

COnOllo de Jurlsdlçt\O Negativo n.• 
3. da comarca de Joio Pesoõa. SUscl­
t.ante O dr. Jun de a1relto da 3.• vara: 
auac!Uldo o dr Jull de direito da 2.• 
vara . 

Al)elac;ão crtnllnal n.• 60. da comar­
ca d• santa Rlta . Apelante a Just!ÇA 
Publica: npclados Jnoé Pedr~ Per•lrn 
e outros . 

Agravo de Instrumento clvcl n.0 48. 
do termo de Antenõr Navarro. da co­
marca de SOUsa . Agravante Joaquim 
Teodóro Llsbõa, sua mulher e outros: 
agravado o PatTlmõnlo do Recolhl­
mento de Nossa Senhora da Olórto· do 
Recife . 

Idem n.0 66. da ~ de santa 
Ao desembargado,- Jlá Plóa,olo : lllta. Relator desembargador AgTlpl• 

QO Barros . Apelante a Justiça Pübll• 
ca; •pelado l"raru:!sco AUJIUStO Pe-
1retra. 

Al)elação cJvel n.• 2 acidente no 
trabalho> . da Cbmarca de Maman­
gunpe. Apelante a Cla . de Tecidos 
Paulista - Fábrtca Rio Tinto: apela­
do Manuel Inácio. 

Açavo de InsUUmen!<> clvel n. • 55. 
dl\ oomarca de ~ - Apa­
vantes Joaquim Evangelista de sousa 
e sua mulhtt; agravados Pedro Der• 
nardo da Silva e sua mulher. 

Ao dr . Braz Bnracuhy : 

ABra•o de pet1c;ão criminal tz-o//1-
cio n .• 52, da comarca de Mamui­
guape . 

Agmvo de petlção clvel <addmr.e no 
ttabalbo> n.º 53, da 00marca de João 
Pessóa . Agmvant.e a Nbrica de Ci­
mento Portland S . A. ; agn,Yado o 
operário Antonio Fem!!ra de lima . 

Apeloçâo criminal n. 0 68. da comar­
C& de MamaDguape. Apelante i,SeVe­
rlno de Oliveira; apelada a Just1ça 
Pública . 

Quota.s : 

IdeGl n.• 6'1. do tttmo de Anlnma. 

~d:.r~~Jàd:~.:. 
~ -ca. 
~ clvel u-<>//fcio n.• 74. do 

termo de Teixeira. da comarca de Pa-

~~te =v~pacl~torEnc::; 

~aiana ~t~.0 :iõ"::: e! 
rcwpec.ijvos autos com vista ao ,xmo. 

Ape]ação clvcl n.0 44. da comarca 
de Joio Pessba . EntTe panes, o Es­
tado da Paralba e o dr . CUmncc Xa-
1.•1er aa cunha . 

1,uelação clvel tN>/licio n.• 125, do 
termo de Ctúçára. da comarca de Gun­
'Bblrn. Entre panes : a Pnzenda do 
S::Slado e José lnw:lo da Silva . Poi de-
1:IJnada a presente sessão paro. os Jul· 
cament.os respecUvos. 

Julgamentos : 

dr . proc . geral do Estado. Conlllto de Jurisdição Negativo n.• 
Rev1sio crim1naJ n.0 7, da comarca 3, da comarca de João Pessõtt.. Relator 

de Joio Peso6a . Relator êlesembarga- dr . Braz Bnracuby . SUscitante o dr. 
dor lllaur!c.lo Purtado. Requerente Ju!Z de direito da 3.• varo: suscitado 

!\~~ =~ s~ d"'J.es::i~ ~ dfi.tJ~~a/~0:,~tocc~h:~m!~~-~ 
barpdor rdator lançou o seguinte ccnlllto para o efeito de se Julgar 
dospacho : - •RequJslte-se o processo competente o Juiz de direito da 2.• 
()rtginal do cartório onde se achb.... vara da comarca da Caplt.al , urumi-

,4.ção Penal n..0 1. da comarca de memente. 
Agravo de petição cível n.• 52. da Joio Pes&õa. Relator desembargador ·Apelação crtmlual n.• 60. da co-

C(\ITUU"ca de Campina Grande . Aça· ~erino Montenegro. Denunciante o marca de Santa Rita. Relator de­
vant.es Tertuliano Pereira de .~ ,,dr . 1.0 promotor publico da Capital, sembargador AIPzlpino Barros. Ape­
e s . B . Sobrnl & Cia. : agravado Ma- no exen:lclo das funções de procurador !lante a Justiça P}íb,llca: apelados Jooé 
uuel Importano de Cristo. O dr. proo. geral do Eswlo; denUDclado O sr. Pedro Pereln e ouuos. - Deram 
gm1J do Esmdo ll,l>relelltou os 1111t.oo I Lauddlno Cordeiro de ArallJo. Juiz de pravlJjJento á •Jlclação llllJ'$ condenar 
em m6sa. por nAo lhe cumprir 011- direito da comarca de Planc6. o de- os réus apelados no gráu mlnlmo do 
clar. •embargador relator lançou o segu]n- ari . 268 da Consolidação das Leis Pe-

Revisáo criminal n.º s. da comarca t,e despac.b:o. - • Recebo a $!.enuncia e nals, tendo votado com restrição o 
di! JoAo P<;ssõa . Requerenr,, Antoolo cleslg:no o dia 3 de Julho. 11s 13 horas. exmo sr . desembargador Paulo Hl· 
Perreira Ban-os e Jooé Felipe da SI!- no Tribunal de Apelação, para os átos paclo. 
va. por seu adv. bel . Antonio Bõt.o de da, formação da culpa . Cita-se o acu- Agrnvo de petição clvcl n.0 41. da 
Me.nêzes. sacio para se vêr processar, sob petJa comarca de Alac:õa Grande. Rela tor 

Apelação clvel n.0 68, da comarca. de revelia. Sejam noWtcadas as tes- dr . Braz Baracuhy . Agravo.nte s~­
dP Ouarablra . Apelantes Jolo Silves- t.emunhas para vtrem depor, sob pena vertno Ramos de Oliveira ; agravado 

: · :!a m~~fri~~ Ma- ~- ~~~ctda ~e~~ :~ra~u~ . ~e~t-0;:v1m~t;~ª a:.;.vg_es:nüa 
Apelação civel o.0 48, da eoma!'CQ de faça apresentar as testemunhas arrer ~ votos dos exmos. desembnrgo.dore.ct 

~Í>•==~~,!'~º t ~..; ~-=· :W: J!ºd!~~~Dá,;~º~~-,~; ii~~-- Mi~;/~~ad~r~f:., e 1:Vig:tn~ 
Braz . O dr . proc. geral a.chando-~ hora acima mencionados. Faça-se ecordão o exmo . desembargador Josc 
Impedido de fw,clonar nos respectlVOF cumprir o mandado de citação por ln- Flóscolo . 

~~C:~~ntou-se em mêsa para os :::~o !~~rui:::n~ta~d~~ de di- do~:;~~: ~~:e~~v:;;~~ 3~º e":: 
P4SSBgens : 

.WQvo de um despacho do exmo . marca de Sousa . Relator desembarga. 
desembargador relator nos outos de dor Maurtcio Furtado. Agravante 
agravo de petição civel n.0 109, da co• Joaquim Teodóro Llsbõa, sua mulhf'r 

Apelação clvel n.0 62, (desquite Ju- marco de Santa Rita . Relator dcsem- e outros ; agravado o Patrimõtúo do 
diclal) da comarca de Mamanguape . bargador Paulo IDpacio. Agravante Recolhimento de Nossn Senhoru da 
Relator desembargador Paulo Hlpa- OdJlon Borges de Oliveira: agrnvada Glória do Recife. - Negaram provi­
cio. Apelante J06é Prelre do Nucl- a dla . Grnt We.stern O!. Brasil Rail- mento ao. agravo, unanimemente . 
mento; apelada l!abel Fin17.ola Prei• way. O deumbargador relator 1nde- Usou dn palavra o adv . bel Evondro 
re . O desemb&.rgador relator pM60\I feriu o requerimento de fls . 64 I)ela Souto. 
os auto.s com o relatório ao 1.• revl&or 6\la 1mprocedenc1a. Apcloc;-ão ctvel n.0 47, dn cou,arca 
dr . Braz Baracuhy . Embargos ao acordáo nos autos de de João Pessõn. Relo.ter desemlxtrga-

Apelaçáo dvel n.0 54, do termo de apelação civel n.0 29. do termo de so- dor José Flóscolo . Apelante João Pe­
Araruna. da comarca de Ba.naaelras ttda.de, da comarca de Qampl.ôa Gran- reira de Uma ~ apelado Ei.nar svcnd­
Apela.nt.es João Carolino Beuna. se- de . Relator desembargador Pau.lo Hl- sen . Negaram provimento á apelação, 
bu1.lio Carollno Bezerra e Olltras: pado. Embargante Jooé Prancellno votando cem restrição o e,uno . de­
ape.la.dos os herdeiros de Pedro Oazo... de AlmeJda e sua mulher; embargados -:.embargador relo.tor . 
Uno Bezerra e aua mulher d. Marta Joio Cardoso de M!lo e sua mulher Apel:lção civel n .0 53. dn comarcn 
Be:zeTTa de SOUSa. O desembargador o desembargador rélator Julgou de&er- de Campina Grande . Relator desem-
Paulo Hipaclo pa.s.sou os autos ao a.0 t05 os embare:os . bargndor José Flóscolo . Apelante JU• 

"'1=.¾õ !~ ~ da oomarca Pareceres : . 1 ~g.l~;:-ei~ai1~va~llo~asu~a:~r"~ 
de Pombal . Apelantes 5erg1o Dantas Apelacão crimJnal n.0 58. da comar- Preliminarmente onulo.ram a senten-
de ,$ousa, Severino Danta& de Sousa, ca de João Pessõa . Apelante Molsi.s ca. contra os votos dos ex.mos. desem­
Joio Dantas de 8ou:sa e outros; ape- Francisco da Silva ; apelada a J ustiça bnrgadores P a':'-lo Hipacio. Agrlplno 
lado o espolio do ceL Piderallno Dan- Pública . Barros e Sevenno Montenegro. 
tas da Rocha , representado pelo tn- Revlsão nos autos de agravo de pe- Apelação clvel ez..o//icfo n.0 44, da 
ventariante José Avellno de Qu.e1ro- tição clvel n .0 69, da comarca de João comarca de João Pes!Oa Relat?r de• 
ga . O desembarga.dor Paulo Htpacio Ptaõa . Requerente o dr . curador dP sc•rnb-.1rg:1dor Paulo Hipaclo. Ent.re 
passou og auto6 ao 2.º revisor dr . aclde.ntes ; requerida a CJa . comércio partes : o Estado da Parofba. e o dr . 
Broz Baracuby . e Preruagem de Algodão . O dr . 2.• Cllrnaco Xavier do Cunha. - Ncl!"a ': 

Apelação crlminal n.0 39, do tenno promotor público de Campina Orandc ram provimento é. apelação. unanime­
de Sapé, da comarca de Mamangua• e presentou os respectivos autos P.1'11 · mente . Tmpedtdos oiç ex mos. desem­
pe . Relator desembargador Mau.r1c:lo nléu com os pareceres. bargadores José Flóset1lo. Agripfno 
Furtado. Apelante Severino Ferreira Embargos ao acordão nos aut.os de Barros r o dr . Braz Barncuhy . To­
de 5ou.5a, vulgo "Severtno de Bélo" : arravo de petição ctvel n.0 23, <o.ciden- mou p~rt.e no Julíwmento, como um 
apela.do. a J u.stlça Pi).bUca. O deseJn. r, no trabalho) da comarca de João dos rev150res. o Juiz de direito da 2.• 
gador relator pe.sgou os autoe à revt- Pec-...sõa . Embargantes Nicolau do Cos- Vara da Capital, dr Zlzcnando de 
&Ao do desembargador José P166colo. ta e o dr . cundor de acidentes; em- Oliveira 

Ape1açAo c1vel n.0 57, da comar.ca bargado o acidentado Antonio Bene- Apelação ch•el n ° 2. da comarca de 
de Bananeira.,. Apelante d . Maria Eu- dito dos Sanlo6 . O dr . 2.º promow r Mamo.nJnJape . Relntor drs embanrndor 
f!enia de Andrade Bezerra : apelado pUbllco de .JoAo Pessõa apresentou ~ Paulo Rlpacio. iAcidente no l-robalhol . 
,'.u,u.sto BezerTa Came!ro da Omlha. autos em mias com o stu parecer . Apelante a Cia. de Tectd~ Paulista 
O desembargador Ma.Uric1o Pu.rtado Apelação cr1m1nal n.0 7, da comarca - - Fê.brica Rio TJnto ; apelado Manu• 
' "'UIOU os outoe: ao 2.º revtsor desem- d" Saota Rita . 1.º Apelante a J wUra el J gnacto. Deram provimento õ. ap~­
barp.dor José P1ó&colo. .,. Publica : 2.0 apelant.e Antonio Lu.Jz rta teção contra os votos d'>S exmos. de-

Apelação dvel a-o//iefO n.0 71, sova : apelados os mesmos . stmbargsdorea Severino Montenegro 
tde,,qu.Jt.e amJgavel) da comarce. de Idem l"kº 63, da comarca de CaJa- e Agrtpino Barros. 
Guarablra . Relator deoembargador :oelras . Apelante a Ju,;Uça Públlca : Apelação clvrl ex-oi/leio n.• 125 
José FJ6scQlo. Entre partes : Prancl.5• apelado Pranci.sco Rodrtr uea . do termo de CaJçAra. da. comarca de 
M de AradJo Guedes e d . Sevm.n& Idem n.0 64. da comarca de CaJa- Oua.roblra Relator desembargndor 
de Freitas Guedes . o deumblupdor !ze1n1a . Apelante Pedro Perrelra Limo: Mauricio Furtado Entre oartes : a 
rela!<>r pes.sou 06 autos com o maló- apelada a Justiça PQbUca . Fazendo do Esudo e José lnw:io da 

~~o i!;nr= desembcu:,~ Be; 1m~:~tadeT~,~~~~d~_-º T~i~~ ~!lv: u:r::.11::;;!1~[,~~:::a~!nularain to• 
Ap~laçã.o ctveJ ~o 56 da comarca hante Antonio Llmelra Oulmarã.cs. Embargos ao acordfto nos nutos de 

i~~~./~.,;.;:pel:~rnd.!'·~~ ~~~osª':.~~~J~~~f.~~ :'":V: ~ ~:ção~:~,n; 
1
,¼~:,g;~~:ri~u1~ 

nio Mendes Ribeiro e sua mulher. o troo. Hlpaclo. Embargantes Antonio JW<tl· 

Dia 14 - A ·s 15 Horas 

Inicio da Tllrde Esportiva 

1.• Prova : Patrono - Olcero Car­
neiro de Mesquita . Corrida de veloci­
dade de menlnas. Concorrentes : 1 -
JO<é Mouri de Parla&; 2 - Mé.rlo VI­
eira de Mflo; 3 - Jooé Travassos PI­
iho; 4 - Arnaldo Donato da Costa; 5 
- Inácio Machado; 6 - NOson Vlel­
ro: 7 - José de Sousa e Silva : 8 -
Samuel Primola Gablnio; 9 - Jodo 
Ba<lsta Néto; 10 - José Nezlnho de 
Queircz. Venceu o menino Joio Ba­
tista Nl!to . 

2.0 Prova : Patrono - Dr. Antonio 
Gablnio. Conida de Jumentos . Con· 
correntes : 1 - Valdtmlr Donato; 2 
- Manuel Augusto Sou!<> Lima: 3 -
Alfrêd.o Travassos; 4 - Sadi Ramos ; 
5 - 5et,,mbrlno de castro; 6 - Acloll 
de Cnst.ro: 7 - Jooé Nezlnho de Quei­
roz; a - Paulo Faustino. Obteve o 1.º 
lugar o menino Valdemlr Donato. 

3.• Prova : Patrono - Cõneeo AJJ.­
tonlo Ramalho . Corrida de revesa .. 
mento <meninas> . Concorrentes : 1.• 
Turma - lrecêma de Sousa, tdel~ 
zulth Chaves. Maria Eudocla de Cas­
tro e Jvonete Donato da Costa . 

2,a Turma : - AJ1ce CavalcanU, Na­
tercla Vieira. Maria do Paz Costa LI­
ma e Luc( de Sousa Camêlo . 

3.• Turma · - Maria El lé"' Duarte, 
Gercina Aires. Ceei O . de Farlns e 
Maria Luiza de Lira . 

4.• Turma : - Joséla Travasso~. 
Mar15Ula Souto Lima. Eunezite Bar­
bosa e Gllvete de Castro . Saiu vitorio­
sa. na final a menina. José!a. Trava.s-
sos . • 

4.• Prova : Patrono - Manuel Ca­
mêlo Junior . Corrida de obstaculos 
<meninos> . Concorrentes : 1 - José 
Mourt de Fnria.s : 2 - José Travassos 
Filho; 3 - Inllclo Machado: 4 - José 
de Sousa e Silva ; 5 - José Ne.lnho 
de Queiroz Venceu o menino J05é de 
Sousa e Silva . 

5.' Provn : Petrono - Dr . Patriclo 
Lenl . Corrida de sacos <meninos) . 
Concorrentes · 1 - Veldemlr Donato: 
2 - Alberto Souto: 3 - Al!eu Trn­
vassos: 4 - Sadi Ramos: ,5 - Anto­
nio Augusto da Costa : G - Wllson 
Caldas Uns ; 7 - Paulo FausUno; 8 
- Manuel Augusto Souto Lima . Foi 
clo..sstficado Antonio Augusto da COs­
tn . 

6.• Prova : Patrono - Capitão An­
tonio Ferraz. Corrida do ovo na co­
lher <moças) COncorrcnt""' : 1 - Al­
ba Pessôo; 2 - Nlnlnho Gomes: 3 -
Jrêne Souto Lima: 4 - Dulce Llra : 5 
- Martqulta Batista: 6 - Zeflnha 
Pimentel; 7 - Bernnrdele Costa . 
Conquistou o 1.0 lucar a senhorita Nl­
nlnha Gomes. 

7 • Prova : Patrono - Dr . CD.rios 
Pessóa Revesamento de eav:\IO e car­
rinho de mio (moçns e rapazes) . Con. 
correntes : 1 - Alba Pe:-:· õa • Jorge 

E' .,.;J.:tJ~en":ttJ:;~ 
a atindade empregada pelo ~ 
João Cordeiro Sobrinho e seu "'1t. 
Ulrto. EdWlrdO Mncêdo. em r,.., dQI 
;::,"~é.::~tados. em C0""""""1, 

Cúca de 650 operários, Dlllllilr,' 
das competentes ferramentas. lnbo. 
1J~,a~ estradas com a nwor e11. 

Campo ele Demoll!tniio 
Ampliado para 9 hectares. o lllo do 

cultura nKJicola mecanlca. JA 11111 
~~~

0
~espertondo esperança de pro. 

Tcnios AR•••· algodão. m1111.._ 
milho, feijão, mandlóca, etc .. f1l'l re. 
guiar desenvolvimento. promeJelldo 
safra algo compenstKlora. 

Exposi(âo de trabalhos manab 
COntórme era espenldo, ttallma..._ 

no dia 3 do oorrente. 11s 19 bmls. a 
Inauguração da exposição de tnli,. 
lhos manuais da Escola PllbUta ~ 
mlnlna desta cidade. que tem , rr... 
te a professõrn Antoniêta AraDba do 
Macêdo. 

Durante o áto. lalotL em DDme m 
prefeito. o sr. Ablllo César Olillin. 
funcionárto municipal, ~ 1 
ma simbóllcn o secretário da Pitf!l­
Lurn. sr. Eduardo Macedo. ro­
tando o prefeito. 

Ent.re os 284 tnlbl'l lhOS em fJJl)Sl­
c;ão. destacavam-se os seruln"'": ln­
bnlhos executados a vime; almólllJu 
em matiz. bordadas o fita e PGnlo 
turco, em pJntuM. em ponto dt 1l s 
duaa agulhas e em ar~ aplb,da; 
toalhas em ponto contado; IUIRL 
ções para sala de Jantar e para quar. 
to. em matiz. Ponto de Jirsey. ,,... 
romano. caseado. haate. cadela. D6 t 
Ponto ré!<> : guarnições para lellhcna 
em bordado branco, renda aplicada_ 
rlcholleu. panlo de arroz. fanl&!la. 
Ponto russo e bainhas t.rabalbadl,; 
.andálias em veludo, sêda, bordados a 
mnUz: estojos para pertume; COIÍU· 
reires em sêda, pintados; abat•Jom 
em pano•couro, pintado, sfda e arte 
1pllca.d3 ; toalhas em ~ 
rabaJha.das em recórte e plntiD'I; 

v tidos de crianças, em bordldo 
brt. nco, rendn aplicada. ponto dt es­
:>lnhn. russo. caseado, ponto l'OIIWlt\ 
1J~lll0 Pcões em felt.ro, etc.; roup1nlw 

-e nvem als de crianças em bordadD 
ehe!o. enseada e matiz; porta.Jornais. 
~m ::eda. e madeira, bordad0& a ma• 
iz , n ponto nó: guarnições de cort!­

nos em pcnto che1c, haste, nó e arte 
aplicada; rõJo para cama. em sfdl. 
bordado a matiz, ponto de nó e has· 
e , corbellle em tlõres de IA: blndt· 

no da Nóbrega e suo. muJlv•r : cmbnr-

1 

Jas em recórte. pintura. annadas em 
gada d Maria OHndlno. Dantas da madeira : pelcnolrs tm sfda, borda­
Nóbrega. - Prelhnlnarmentc não to- dos n ma~ ponto de esplnha e arte 
moram conhecimento dos embargos npllco.cta. 
unanimemente . 1 Em homenn~m ao Estado NOTO. 

Assinatura. de ocordâos : 

Pedido de Cérias n.• 19. da comarca. 
de Sousa . Requerente o bel. Salustl­
no E!lgenlo Carneiro da Cunho, Jul2 
de direito dn mesma comarca . 

Petição de habea~-curpu.s n.0 13 da 
comarca de João Pessõn. lmpeLrante 
o preso mlserovel , José S011.res dos 
Santos, em lavor do seu companheiro 
de prtslio Luiz Ferreiro da SUva . 

Agravo de petição crtmtno.1 cx-olft­
cio n.• 50, do. comn.rca de Alagõn 
Grande . 

Apelação crlminal n.0 38 da comarca 
d~ João Pessõa. Apelan te Manuel 
Bernardo Freire: apelado o dr . pro­
motor público. 

Agravo de petição civel n.0 47. do. 
comarca de Itabaiana . Agravante o 
dr . curador gerol de ortãos: agrava­
do Pedro QuJrino dos Santos . 

Agravo de pe,t;jção civU e.x-ol/icfo n .0 

!>1. da comarca de A.relo . Ent-re par­
tes : Nilo Morelro Leal e 11 'Fnzendn 
do &tado. 

AgTavo de despacho no. apelação 
clveJ n • 58, da comarca de Moman• 
ruape . tem ação ord1nárlo de Lnvest1-
1tnção de paLemldade. oumulodn com 
t\ de pellciio de herança) . Agmvant,e 
Alfrédo Fernandes de Brito; agravo. ­
do o relo tor da apelação desembarga. 
dor M:iurlclo Purt.ado . Fõram osslnn• 
dos os rcspccuvas acordõ.os . 

f constou do exposição o trabalho d! 
um quadro representando a ~etra 
e escudos nacionais, ladeado pelos tt­
trntos do presidente Getúlio Vlr11S • 
interventor Argemiro de Plcueh'fdo. 

Or~anizo Prefeitura MWllelpàl 1 
interssantes prl!roloa, para sén!m dls, 
tribuldos ent.(e ns alunas que melho­
res b-abalhos nPresentásem. 

Tendo E.ido nomeada uma COlll1miO 
Jtügadora par votar a quem cabtril 
o mérito pelo esfórço dlspendldo, COU• 
be. par sorte. 11s seguintes alww: 

1.0 pr~mlo, Joséta de França: 1• 
pr~mlo, cannelltn Fartas: 3.0 pmnfo, 
Jrncêma Fnrtns; 4.0 orêmlo. RJcardl• 
na Dantas. 

Pelas 19 horas do dla 4, perantt 
constdernvel nsslst~ncia, falou, em 
nome do prefeito, o sr. Eduardo Ma• 
cêdo. que explicou os moL1v0,1 por que 
o Prefeitura oferecill nquHes prémlot 
embora modestos, após o que a~tort• 
zou a.o secretário nd-hoo. sr. Abilio 
César OUvclra, o ll!r a áto da apura~ 
çAo de ,·otos. que deu Jurar • prunb• 
ção. . 

Fõr"l m cm.regues os prém103, sob 
snlvas de palmns. 

Agrad ceu a protessbrn Antonilt.a 
A. MncMo. 

A bnnda mustcnl. unllormlzada, to• 
cou números escolhidos, no sibndo e 
domingo. 

<Do correspondente), 



/1 t 1,\0 - Domingo, 11 rl• jnnho ile 10R9 

' REOE.BEDORlA DE Rli:NDAS -
EXEROlOIO DE 1939 - lllDITAL N.• 
4 - .. /ni'l)O.•to de 1nct1latrla a ProJ}r 
1160" - t>e ordem do sr. Dlret.or des• 
u, Recl'bedorln, tomo p1'1bllco, para 
r mhe<:lmonlo d03 tn t:eres,ados. q11e 
deverAo fi(! T PRK88, até O \11Lhno dlh 
utlJ dê~t.c mês, M scgulnt.e~ prC411.t\ • 
çõe., do Imposto de TNDOSTRIA E 
PROFISSAO: mnlor de 50$000 até • . 
100$000 e l\ !legunda de lmpONlo mn\<ir 
de t :000S000, r,cfcrente o.o corrente 
cxcroloto, de acórdo com o deo. 467, de 
30 de dezembro de 1933. 

2,• Sf'cçAo da Recebedoria dtJ Ren ­
dAq de Joílo Pcss.On, 3 de Junho de 
1030. 

Lourlval de SOIIUI ca-rvalho. - e.\• 
crl turl\rlo dn clrus.c;e .. P". 

Vl-Ho: 

s 
ctonoJ, ne~t- Estado. chtmo a awnç&o 
dOfJ Interessados J)ara o aforamento 
dM terrcnoa ole1g:ado e de marinha. · 

~1i~~~:1r~~ ªf~&:e~1
: r::~~~ 

~~l:r:"o:''t~ IfR~~1::;·~, fff.~ 
~~::m~ºa:e.~i:~ ~~bed;:tnd~~g 
pelo Kr João Vicente d,. Abreu, eon-

~?~~. fu~l4J .. ,fe~~ 11t~0 ctºprt!t 
0
:~ 

!'lun edlçno de 30 de ma!o de 1939. 
t:1crvlço Regtonnl do Oem,tnlo da 

Unlào, em 30 de mnlo de 1939. -
Sablnn de Camp°"' csortvA.o . 

Vlsto · Antonio G . \';eira de SoUAa. 
chere re(lonal . 

SERVIÇO REG IONAI, DO DO~U ­
l'llO DA UNIAO NA PAIIAIBA -
EDITAL N.' 14-A - Aforamento de 

J. Sari l.o! Coêl llo Fll1to. - diretor. !:~~~r:ed:t;~~~;, Re;/:n:{ddeg1 o!~ 
SECRETARIA DA FAZENDA - Pa• mlnJo do Uni/lo, Junto à Delegoolo 

lrlmónio do Estado - Flctun nvidtu:los Fbcal do Tesouro NnclonaJ, nêste Es­
os tnqtUltnos dos proprlos csl-t1.du11.t.'1 tado. chn.010 a atenção d~ LnlereMa­
Toat.ro Santa Rosa. Pavl01ão do Chd, dos para o atorament.o do terreno de 

~~:~ d~ ~~~o~~~º ~~i~;;tesa:a 1~: ~rlp~~~U:::eftci!fo'':md:t~ 
velra n•s. 082 _ 984 - &92 _ 094 _ n's. 690. 700, 706. • 714 do rtlll Cleto 
1004 - 1000 - 1016 - 1018 - \ 030 e Campélo. no lugar denominado C•· 
1032 que os alugueres deverão ser pagos malau', d!.strlto di! Cabedelo. munl­
ate. 0 dln IO do m~s subsequente 00 vcn - oh11o dest11 capllttl , pretendido J)'lo 1 
cldo, nn Tesouraria Oera l do Estado, f irma Anderson. Clayt.on & Cla. Ltd,. 

~:i~~n~l~t: t~
5
f'o~~:r 'taº ~!~!~1~ ~rct~f°1: g~~~~e!~to cn;rtaer~;! 

do Fa,..endn _ Expedlettti" dns 14 t\5 1 sua ed ição de 17 de maio de 1939 . 
16 horosl. u:1fm 'i'-f~f~tiºde ~'s11'.'1º de 

PATRliUONJO ;o ESTADO - s :,o ' ~:~.º n~º 1:~~~u ~~
1
::9~: 

convldndo.c; a compa.recer no Pat.rimó-

1 
VJSTO: _ Antonio o, Vieira de 

r~~ r~~ 1:nta~:~tu~l~n~. ~S~:elf,! r:::: Sousa - ChcJe ~gtonal . 

~n~~sc~ºJ; ::u~~heo s1rv~
1
~~

0
~ ~~; I F.DITAt. de ro nvocaç:lo do Jurl - O 

:~~e~J!~n~rcirn:lo~O~~~l t 1~r7io:. ~~ · d~=!~~c~:;.i~ :zrBV~:o;~~~~nJ~I: 
105. 78, 68 e 90 A !1.ln Tenm te Re- ~f~!~! ~~ i:t~~-dn Pnrnfb11, em 

t.u~~diente diário dos 14 ~ 16 ho- . na~~çoo ~:el'2tJ QU3e tcr:hikl~:i~. 
ras . n. 0 andar dn secrcmno eh, Fa- pela.'( s horns, pua functonar em sua 
2enda) . S?gltnda S<'ssito ordinária dêsle ano, 

o Jurl desta caplln1. procedi, de acõr-

) OS GR~KDES HOMENS 
st fij[ffl 1 

DtSDE PtnUENOS 

, POR ISSO, DESDE A INFÂNCIA, 
Dê A-SEU FllHO A PROTEÇÃ0 

QUE GESSY OFERECE 

• Um aotrlao que reveta dentes oi· 
vos • sadio•, at?a\ 1lmpatla s, obre 
aa portaa cio êxito! Mao o belo sorriso 

de am<IDha depende do t?atamento 
dado ao• dentes, desde a inf6ncia. 

O Creme Dental Geasy, que contém 
leite de mag11ésla. é a pedella qa­

rcmt!a da aaúde e beleza dos deu tes. 
Use-o 3 vezes ao dia. 

USE TAMBÉM ÊSTES PRODUTOS GESSY : 
* PAIA A , n 11 z~:::.:-~ T--

* PAU OS CAlllOS 1 ~ Ólee, letle, 

EDITAL - O Instituto de Ap0scn- do com a lei, a.o sorteio de 18 cldadA.oa 
tndorla e Pensões dn Estiva. com ngcn- jurados. que com os 3 já considera­
ola cm Cnbedélo. à ruo dr. João dn dos sortr.ados - Osvnldo Pl!SSÕa Ca­
Mala n .0 190. a v'.sn nos seus nssoc.Jn. vnlcnntl d.<' Albuquerque, Dantl Orts! 
dos que se encom.ram, 11bertns as ins- e Flodonldo Pelxõlo - Cormarrio o 
crições da cnrteiro. Predial. referentes número dos 21, que térn de .strvlr na 
ti. segunda cl~ lflcnção. devt'11do a.s r :-ferldn ses.'iflo, ficando r.,ortanto sor .. 
mesmas encerrarem-se em 30 de junho tcados os scgulntes : 1 - Os\lRldCJ 
do corrente . Pessõn Cova.lcantl de Albuquqcrque: 

escrl\•(io do JUri o escTC\'i. l i) Ma.- , ,. • .., _______ ;>, ___ ,,, ... _ .... _______ "'"" 

Outrossim. faz ciente aos lnt~rcssn• 2 - Du.ntt Grtsi : 3 - Flodooldo Pel~ 
do.e; que, a.pós o encerramento dco hlS- xõto: 4 - Pro! . Eclunrdo Monteiro 
crlções da segundo cln~ trlca.ção, fl. de Medeiros: 5 - Dr . Luclnno Rt~ 
carão as 01esmM aberto~ parn o ter- tY.:iro de Morais: 6 - Dr . Jo.i:;é de 
ce'.ra, cujo encerramento scrà opor-1Scb:B6 Mala : 7 - José Lu.11. c\e Assis ; 
tunnmente preflxac\o , 8 - d . Alice de AZ~vêdo Monteiro, 

ca_beaêlo, 7 àc Ju1ilio d? 193S . ~1; /ft_º:(/J~~A~,,~•d:~w.•~; 
doJ~~~Ll::to ~ i:~ tt! ~~

nd
ª - Agente' 1 }~ -daº 8 0!~'J ~!~o: cf;d.:_U-tr. 1~osé 

- Gonçah•r~; 14 - Nrrvn Grnngelro; 
EDITAL - MINlSTt.RlO DA MA· 15 - Dr. Manuel RlbeJro de Morab; 

RlNHA - Capltanlll dos Portos do IG - Prof . João da Cunha Vinagre,,: 
Estado da. Par:i.iba - P~r ordem do s1. 1'1 - Dr. Newton La.cerda; 18 ·- João 
capitão de Corvetn. Cap1t.ão dos Panos Flgue.lrêdo de sousa: 19 - Claudlnn 
déste E.$lado e em virtude do A\•lso 882 Vlcror de Llmn '-' Mouro ; 20 - Rerui.­
do M1nist.é1i o da Marinha. fica dli- to Vanderlel: 21 - Dr. Fmnclsco 
i;rnsada a muJLa que: Lenham incorri- Põrto . 

~tJ~J'-~~:.~~/·~~ :;:!." r.1~ r:e/"t"!~ iu~.J::;;r~it: ci;:i~~; 
ta de rcgularl1.ação e chapeamc:nto da~ aclma. como nos demais, enouanto 
embarcações, ((Ue se . achem com suas durarem os trabalhos da mesma, sob 
licenças atrazad_as desde q~e regulnrl• n.s penas do lei se faltarem . Pom eo­
zem sua 5itunçao até o d1a 9 de se- nheclmento de todos passo o presen­
tembro do corrente ano. - Secrlta11n t.? edh.al que será aflu.do e publicado 
da Caplt.anla do Porto do Est.odo dn legalmente . Dado e passado nesta ci• 
Parafba. em 7 de Junho de ~939 . dade de João Pessóa, aos 30 de maio 

Ellseu Candl"o Vi11.na. - Secretá rio. de 1939 . Eu. Carlos Neves da Franca, 

DIRETORIA DE SERVIÇO DE - ,_- _-:_- _~_- _--_-:_- _- _-._-
CÜSSIFICAÇAO DO \ 

ALGODAO 
EDITAL N .• 3. De ondem do :-.r . 

Diretor, faço µUbllco que de confr,r• 
midade com o Art. 18.0 , do Regula• 
mento desta Diretoria. ficam ln t.hun­
dos a pagar a to.xa de licença, nté o 
dia 30 de junho do corrente ano, te,,. 
dos os compradores de algodão m1, 
plwna, algod:1o cm carõço e carôço 
de algodão . 

J ollo Pessoa, 15 de moto de 1939 . 

Neusa Carneiro - escrevente , 
Visto : - Darci d:1, Costa Ramo~ -

Diretor. 

INrllAQUECEU-111 • 
At.4e leM C•1M, •ar •u 

eo,tu • n• peite 7 
U11 • ,e"9r111 tenl•• 

TIIHO CBEOSOTlDD 

'

.iiú'síiva:W 
,.,.., .. --
CISSIUI tNNI 

COIHIIICllfll 
TOIUCOSOBWII 

11111 PUUIOU 

nuet i\f:1 1:& df' VasconeHM . Conforn,e 
tlom o orl~lnal. sub:-cr vo ~ RN-ino. 
o escrlvllo. Carlos Nt.,•ea; da F'ranca . 

DffiETORIA GERAL Df. SA(IDE 
POBLICA - Inspetoria da Flscllli~­
( i o de Gênero~ AlimenUr.ius e PoU­
cla Sa.nllarl11 das llabitaçôes - Edl• 
tal de lntcrdk çMI ll . ZI - O c1r . Al­
berlQ Fernandes € 0.rtnxo. tn4.p~tor 
da F lscllll:r.açào de O~ncro., Allmenti­
cios e Polfclu Snnit.nrUL das Habita­
ções, da nu·etorla Gernl de saade Pa­
bllca dêste Estado, no exerclcto das 
suas ntrlbutções e de ncõrdo com o 
an,. 1.088 da lel sanltarta em vlgõr. 
r lSOlve l:STERDICTAR cob; \2• 
quartos sitWWos á rua. Monsenhor 
Snblno. nesta capital. de l)roprledade 
do DR. BOR ACIO, OE ALMElDA. Por 
não oferecerem n.s con:!1ções de Hl­
i lêne exiglda.s pela Snade Publica . 

ús tnqulllnos tên1 o prazo de trlnta 
l3hi dias, a. contar da data ela publl• 
caçâo do presente EDITAL. l)tlr:l 
desocupar~ os refttldos imove~ . 

Joio Pess6a, 30 do ml\lo de 1939. -
~laffêr Plnho Rabêlo, scrv . de escii­
turàrlo . 

Visto: Dr. Alberto Fermndcs Car­
taxo. Inspetor . 

SERYlÇO REGIONAL DO DOMt- l l•--------------------,1 
mo OA UNIÃO NA PARAIDA -
EDITAL N.0 15-A - Aforamento de 
terreno próprio nacional - De ordem 
do sr Chefe do SJrvtço R c:glonol do 
Domltúo da UnJào, j unto à Delegncta 
Nocional. nêste Estado. chamo a 
at.ençfio dos lnteress&dos para o 
aforamento do terreno próprio rui.etc• 
nal, "beneficiado com um pequeno sitio 
de coqueiros, duas casas d? palha e 
cercas de arame farpado. situado pr0• 
xtmo â. Pra!n Formosa, dlst.rlto de 
Cabcdêlo, muntclplo dcst.n cnpltal, 
pretendido pelo capitão Adolfo Pc• 
relra Mala , conforme publicação feita 
no Jornal oflcla l A UNIAO. df.'s ta ca­
pital, em sua edição de 20 de maio 
de 1939 . 

Servtco Regional do Domlnlo dn 
União, em 20 de maio de 1039. 

S11blno de Cnmpos - Escrlvãn , 
lProc. n ° 151 - ADU - 1038) . 
VlSTO ; - Antonio G, \ ' ltlra de 

Sousa - Chere Rcglonnl. 

SERVIÇO IIEGIONAL DO OOMI· 
NTO DA UN IAQ NA- PAUAiDA -
Edital 11 . 16-A - Afnramcnto de \l"r• 
reno11 a lu.rudo e df'J i\l arln rn -
De ord11 m do sr . Clwfe do Srn lço 

~ a~o~~~c:~c1~ºt~~
1!Y <f~1 1~~~~~0 J~~= 

SEU FILHO CORRE PERIGO 
SEU FILHO ESTA' CRESCENDO E ESSA IDADE 

E' A MAIS PERIGOSA 
A criança flco polida, fraca, sem rulstêncla. 

E' pr,c lso MAIS DO QUE NUNCA, ajudar 
o cresc.Lmento com tosto.toa e càtcto para a. ane-

mia nilo Invadir o organismo. 

Todos os grandes médicos receitam para as 

crlançt\S, 

VANADIOL 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude seu• !ilho., com VANAOIOL e veja quo tles têm ma1' apeUte, 
tlcnm corados e fortes. ensordam e crescem vtgorosamente. 

Agente: - ALMEIDA & COSTA 

A VI SO AO Pú BLICO 
Avisamos :a. todos os nossos azni.(05 e ao gübllco eM ctta.L qaie 

~;,:~ ~~1ª~~: ;~,:~ml:e~r!°~~o.:. -:~=~= ~=::. ~~~: 
ferido prid\o uma DROGAIUA, onde teteta_, todo pnitt tm ffffber 
suas :acau.dus orcienJ, iuUetip&udo n~ llp-adtttmtn\ol • todO& qlW' 

nns honrvt01 inru 3 sua rontiança. t pttfert ocia . 
A,1~ mos, outross1m. qut tod4s :u ooss:is compras são tt ilu cli­

ret:imente aos prln('ip:als laboratórios t dr posil:iri.01. podt ndo !ISdm 
vtnder aos m<"nor~ prf(OS t que- as VESDAS A RETilffO em ntm0 
baleio serio ere,uncbs esrtu. ... ivaruenle a OISHEJ&O . 

F C.\tUNO .t, 111.\IAO 

DROGARIA CANINO 
RUA MAOlEL Pl'.'IIIEIIIO, N.' 88 

MEDIC'AME!\'TOS - PRODUTOS QUllJICOS - Pt:RFUlL-\RlAS -
ACESSôRIOS 

.. * * 
, .. • CAIIT<)RIO\ - t omu DE 

ITA(' .\O C'O) I O PR.\ lO OE VlN­
T~ ,i~ ,DL\S. - O doutor Manuc-\ 
:u11i:, dr \'as<onC1f' los, Juil dt Oittito 
dt1 3:ª ,ara " dos f' t.ltos da ruend&. 
da corusrta de.na ea.p\tat. na t6nna 
da lt.i, etc.. : 

FU saber • lodos ~uantos o llfe5ente 



PREl\110S: 
1 de .. ,', .. .. . . .. 2.000:000~000 
1 1. 000: OOOSOllO 
1 " r,oo :ooosooo 
l " 200:000~000 
1 " 100:000SOOO · 
2 " r,o :ooosooo 
G " 20: 000S000 

1b .. 1 o: ooosooo 
20 " .. .. .. .. .. .. ó:0005000 

-­ ' 

Distrlbuldo'S p-qr 

4.769 í:E!i'BEilllctl:SS,. 
confórme;relaçãp ao la,do: 

66 " 2:0005000 
500 " .. .. .. .. .. .. 1 :000$000 
!)&O ·• -100S000 eara "" bilhêtes termina-

j:5 2~~";,?"c d4~!sp~l~io~~ olgorlsmos 

Preço delvenda,~350~00 o bil,héte 
3. 200 ~ 400$000 para os bllhêtes termina­

dos com o último algaris mo do J.• 
pri;mio. 

H "E> 1 L l 1íllE .-~ ~ ! ,l.?GS 

:ALVARO JORGE &_CIA.: 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 

- IDf:.. 
Campina Grande, R. Prea. João Peasôa, 18, 67 e 75. 

1 
Guar,1bira, Praça Monsenhor Walfrêdo Le~~ •• 49, 

1 Praça Matriz, 174 e 17 8. 
t ltlliayana, Rna Presidente João Pessôa, «. 
1 Ollamam a atlençlo de oaa namena frellleà& 11a 0apllal t tó 

IDterlor e doe demala commerdantea em sera! para o ..., eompleto • 

1 
oarllldlmdmo sortimento de mm:adorlu que recebem teDl&Dlllmclo dot 
prtndpsea centros cio pala • do eztranp1ro • cu Ollllo ~ par 

, ( l'tt\lOI A=~•~PARELBADOI! A OOIIOEDJCB oe IOLIIOREII 
, PRl!:ÇOS EM TODAS AS IIUAB VDDAB, - 'X'ZlaRIIII 0B 
CONCORRENTES . 

! l'JU:C()8 &XCZPOIORAEII PARA TIIRDAII I&' 'l'DT&II 

1 .u&n de outroo lnnamertYell arllsol . ..,_ ---• • 
- - ot aegalntee: 

I ~aeH&odooN~larf.eha .. lrke--•-• •-.., lo4lu u _,_ _, lritanM&o. eo,nJao, utanlln. T..-. e C.-IIDhà. ker_,,., psolln&, ai •• - • .. -., 
loaoalbaa. oomplel• -Umeolo lle manldrao, ,-,.1 ,ara 1-i • ,.. 
pel ºNorte•, am,s .., loúo u .-ull4Mleo, lello --• •--• t 

l "Vlpr", 1o._ e '1iroo. llDhu •111,po• • •0orna1o•, - ra..,... 
.. el"lc&D, ....... P'UDpol ,ara eereu. -,ellla ....... .... 

l,ara-. - ai..•- ....... nact.11&1 e odrall.rolre. •M ,n1e, 
i... N _...., llalaap •Ew.d)a•, _ ... lo to.u..1o .. -• 

1-•-.... -·~·--·-· 1 
1 1 

1 V eúam H éertificu de11a realidade t1 11•• ,teci- ,. 

1 
,.. eempru,baral• U 

JOÃO PF.SSOA 
1 eo , 

PÀIAHYIA DO 1'0111 1 

1 

--- · - - - - - - - -

G R IN DELI A 

EDITAL DE CITAÇAO COM O 

pf~~ALor~s ct~f'~ oc~:~lo~ i~r~1c:~ro!~ ,.?i!A!c 01r~lt:
00~: 

comarca de CaJazelras, em ,•lrtudc 

ELIXIR DE NO&UEIRA 
amp,esa.do OOCDIDCCltlo • todM 

• SIO]tat1aJ .f'OValltPfal M IJpMII 
1llnpvaudl1usu, 

fERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MAHCHAS DA mu 
DARTHROS 
FLORES 8RANCAI 
RHEUMATISMO 
SCROPHUI.AS 

SYPHILITICAa 

• bal:mtato - ..._1 
UdocçiOI""'••• -- _.., .. 

.. AVARIA" 
- MWwe, de -- -WDE DEPIIUTIYI ■ 1&1111 

da lei , ele. 
Faco se bcr a todos quantos o pre­

sente cdt taJ de devedor da Fazenda 
Nacional , que no executivo que move 
a mesma conl.ra. AnacJclo Feltos2, 
para receber déste a lmportancia de 
21S600: correspondente ao excrcfclo de 
10'3'1. cm face do decrct.o-lcl n .0 960 de 
17 de dezembro de 1938, nos autos 
vindos da capital do Estado dei o se­
guinte dr.spacho : Passe-se novo man­
dado nos tcnnos da lei de 11-12-9381. 
1. ao P Público. CaJnzclras, 23-3-1039. 
Darcf Medeiros. Passado o mandado 
respectivo nos termos do arl.. a. do 
Dcc. JcJ 960 foi pelos ofJclaJs de Jus .. 
Uca certificado achar .. sc cm logar 
incerto e não sabido o executo.do; cm 
virtude do que dctennlnel por dc:;pa• 
cho fõsse o mesmo citado por edital 
de 45 dias nos termos da lei pelo qual 
chamo e cito o executado devedor 
/\naclcto Feitosa, paro no µrR?.o acl • 
ma esUpulado comparcccc no carLó• 
rio do escrivão que b;te subscreve a 
tJm de efetuar o devldo pagamento 
e custas acrescidas, e caso 1140 queira 
pngar ncompanhtt r a penhora que se• 
rá feita cm :reus bens, sob penn ele 

revelia . E paro que chegue no conhe­
cimento ele todos mandei J>assnr o 
presente rdlt.a l c1ue será afixado no 
loço. r do costume c publicado três vc• 
1.es no õrgúo oriclnl do F.stado. Da· 
do e passado nesta cidade de CaJn• 
reirar . ao., 26 de maio d 1939. Eu. 
Antonio Rod rlg-ucs Holanda. cliCrh'Ro 
o escrevi. t nss.> DarCJ i Mcdcfro,; . E's· 
tá conforme dpu fé. Datn :,uptll. O 
escrivão - Antonio Rodrl;-ucs Holan­
da • 

!ll)JT,\L lJE Cl 'l'ArAo GOi! o 
rnAZO DR 45 J)JAS - O doutor 
Darci i\tcdclros, Juiz de Olrtlto da -:-----,--:-----------º ÊXITO DEPENDE . DA ESCOLHA 

ElJÍStem muitos remedios para Gripe, Resfriados e Febres diversas, reme. 
dios que fazem diminuir a ação eliminad ôra dos Rins, fonte de vital importancia. 

A "CASSIA VIRGINICA" é reme dio g~rantidamente inofensivo, que tanto 
póde ser UBado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças ilc mais tenra 
idade, sem nenhum inconveniente . 

"CASSIA VIRGINICA" regula a função dos Rins e é um anti-feliril sem 
igual para Gripe, Resfriados e todas as ·febres infecciosas. 
Dfstlnpldt Clffl ffle■ÇÍI ,. .. ,. .. li z.· C111gres11 Medice de '"'lllffl~IC· 

CVIDJI PR08Pl!OTO QUII AOOMPANHA OADA VIDRO> --i-, 
. _ - 'A' ONDA NM MELHORES FARM4CIAS ,.Í_ -j 



..,,...,,,,. 'A UNJAO - Domingo, li de Junl10 ,11• JD39 

FOGOS PARA AS FESTAS DE SANTO 
ANTONIO, SÃO PEDRO E· SÃO JOÃO 

O maior e o mais variado sortimento no BAZAR 
ADRIANINO, Rua Cardoso Vieira, 25 - João 

Pessôa - Paraíba 

VENDAS EM GROSSO E A VAREJO 

Uni/os distl'ibui<lores para todo o Estado <la..Paraíba 

F, PEIXOTO & IRMÃO 

*** 
LEGUAS DE COM• 
PRIMENTO 

So cn!Uelrasscmos os dez mllh6t1 

~c:'~Z~x::d~M~ ci:r 0~rn~~~ 
são esses canacs de dlamctro mlcrot• 
COtJICo que tlltram o .sangue, dc;c:irrc. 
a:ando-o de lmpurC'/.as e v"cmmo., 
Cada 24 horas os rlJU removem do 
sangue cerca de 35 grammns dt rr~t ­
duos nO(iV03 e ccrcn de litro e melo 
de agua. , 

Não p0der~. por~inlo. g..-.. , de ,au. 
de pcrfclta quem não Un~r l>om rins 
A dcbllldndc rhcnal i e denuncia por 
dorP..1 lombares. rheumall:,ruo. altera• 

1 

ç6os do IIQuldo urlnarlo, ..,1,t1ca 
lumbago, lnchnção sobre os olhos 1 
nu mãos ou nos pé.,, fre<1.ucnte& dó­
rcs de cabeça , perturbações vJ.suaes 
ele. SI CSKS 6)'mplomas não f6rem 
promptomentc comlmlldo:;, l)Oderio 
resultar molcstla.s rravc~. como o. nc. 
phrlt.e, urcmla, mal de Brlght. hydro-

ti"" 5 

:N t1o inveje os bcl101::1 dentes dns 
c1::1\.rcllas do cinema. Poderá 
tnmbcm ter dentes brilhantes 
e um sorriso f'nscinant.c. Use 
]\.olynos, o dentifrício que mi• 
Jhnrcs de dentistas rccommcn­
dum porque limpa e protege os 
dcntcsdeum modoincgunlavcl. 

pcsla, ch;tltc. rhcumallsmo chronlco 
etc. Para limpar. acUvar e rorta\cctr 
aos rins e à bexiga, nada. meJho1 que 
PUulns de Foster. remtdlo antigo J->,or 
sua exlstcncla. parém moderno quan. 
t.o t\ sul' formula que tem Gcmp11 
ocompRnhado os prog:rcsso:J da thc-
rapeullca. • , 

BIOTONICO FONTOURA 
EMBELl;EZE seu SORRISO 

com KOLYNOS 

*** 
"Av. General Bento dn Oamn, 527: 
ê•lc, nnturol dl?st.e '&iULdo, :;mm.ln t!• 
vil e fUho de Francisco Viann da 
Sllvn e do d. Antonla Eterna da Cruz. 
~tcs. moradores cm Araruna, dê&tc 
E:stado; e cl11- <\_e prollssáo doméoU­
co. natural do [llo Grande do NortP 
e lilho do CRlccldo Antonio José de 
Paul• e do d. Anlonla Melrélcs dr 
Pauln, cslo morndóra cm Ouoroblrn. 

Ómaid~~ 

('J)m:u-ca de CaJazelra.s, cm virtude dêste Estado. O nubente é viúvo e n 
da lei, ele, nubcnto solteira. 

Faço i:obcr n todos quantos O pre- Rubf'Jl3 dR SUvn. Monteiro e d, EU-
sente cditnl de devedor o Fazen:lo ZB Patrício {:le •S0\17.a, que são sollcl-

:~e ~r:!~m~em~~e :~~l\jcro1.!frz!'~ ~k: ~!~:b\~:"!~jl~od~!ª ~l~~l~ 
Aluandre, pora retebcr dêste o. lm- 1 Man.uel da SUva Monteiro e de d . 

~~r~~tod~e 
2r~:Lr1:0:rf,~~~~:~t~ ~~~t~sã~A :~!~és:~~~1

~1ihae d:
1ªM:: 

:;d~tBd:e:c:~;~e ee~e~~ceen~eo ~~::: ~f~tt~~1
io~~~~cd:;1ji1~~ 

lei n.º 060 de 1'7 de dezembro de 1938, , e residentes nesta capital. 6. run su~ 
nos Autos dei o seguinte despacho: o. 1 Miguel ns. 4'12 e 408. 

~1~::c-~-i~~ai~do ri:~rtl~êd~~: s:-~~t~:~ Cl~~!~~noC~~a?~e~~ ~:~ 
Pnssado mandado foi pelos oflclals Mo soltrlros, mn.iores. nAturals destn 
certificados achar•!e em logar lncer• cnpllal. onde são domiciliados e rcsl• 
u e não sabido o executado: em vir- dentes ás Avenidas Camelro da 
tudc do que determinei por despacho Cunha 450 e Adõlfo Clrne, 451 : ~lc. 
fôssc o mesmo citado por edital etc 45 operário da Prefeltun1 e tuho dos fn· 
dias nos termos da lei pt lo qual cha- lecldos João Clcmenttno de Ollvelre. 
mo e clt-0 o referido devedor Jeronlmo e d. Armando. •Francisca da Conccl• 
J\I xandre, pnra no prazo acima estl• ção; e ela. de proflsslio doméstica e 
pulado comparecer no cnrt<1rlo do es- íllha d~ falecidos Henrtquc Xavier 
crlvllo que este subscreve n fim de Cavalcnnt-c e d. Joséfa Maria •da 
cretuar o devido pnu:nmento e custas Conceição. 

!~~~~:~~~/ a c~onh~r: :~;~Jª~~~ Jo1:i~º~c~~~~
0
dad

0
s~~~:cl1:uc e sã~ 

ta. cm seus bens sob pena de revelia. solteiros. ainda menores e naturais 
E para que chegue ao conhecimento d~te &'tado: élc, pescador e fllho de 
de todos mandei passar o presente Antonio Plnnlno deOllvetro, morador 
edital que serâ afixado no togar do em Santa R\ta. dfstc Estado e da ra­
cosLume e publicado três vezes no ór- lecltla Ahtonla Anselmo; e ela, de 
gão oficial do Estado. Dado e passa• proflssê.o doméstica e filha do Cale­
do ne!ta cldnde de Cajazclras, aos 28 cldo Antonio Ocnnano da Silvo e de 
ctlas do mês de maio de 1039 . Eu. d, Alexandrina Alves de Ara'tljo, rno­
Anlonlo Rodrlrucs Holanda, escrlvAo radõra cm Pilar. dêslc Estado. SAo os 
o escrevi . H\SS.) Oarci Medeiros. &· eontrncntcs domlclUndos e residentes 
tá. conforme dou ré . Data suprn . o nesta cnpltol. no suburbto Mandaca.. 
C!iCl'iYão - Anlonlo Rodrigues llo- rú. , 
landa . Fawto Carneiro da SUvn e d. Isau-

REGISTO CIVIL - EDITAL -
li'a\'O ~abcr que cm meu Cart.órlo, 
nesta cldndc, correm proclamas Para 
o casamento etvll dos contraentes E:c­
culntcs : 

Çleero Vla1;a tia Silva e d. Ana 
Meireles da SUva que são maiores, 
já casados r~!lclosaincntc e domlcl• 
lindos e residentes !lCSlb. t!t~:t~1 l\ 

ra dos Santos, que são solteiros, aln• 
·da menores, naturais desta capital. 
onde a,l o domlcillados e residentes ás 
ruas Carneiro da cunha. 784 e Ocne• 
ral Benlo de. Gama, 527: êle, artista 
e filho dos falecldos Antonio Carnel• 
ro dn. Silva e d. Aurlna Carneiro da 
Silva : e eh\ , ele proctssão doméstica e 
ftlha do raleelda Maria 1'"'1·1mclscn dos 
Santos. 

SI alr;uem souber de atgu1ii impedi• 
mcnlo, oponha•o na Córma do lcl -
João Pesaoo. 10 do Junl10 <19 1939. -
O c=lvlo. Seb•• lláo Ba>l4>, o -, 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE 45 DIAS - O doulor 
Darci Medeiros. Jub: de Dirello da 
coma,rca. de CaJazelras, cm ,•lrtwfe 
da lei, etc. 

F'aço saber a todos qunnto.~ o pre­
~cnte edlt.al de de\'cdor :i. Fazcndn 
Nacional. que no cxrcuth·o que a 
mesma move contra Raimundo l~ dro, 
para receber dêste a lmportai;icln de 
21S600. correspondente no lmuosto de 
rendns e multa rc.spectlvCL e referente 
no exercício de 1934. que cm rnce do 
decret~lei n.0 960 de 17 de dezembro 
de 1938, nos autos vindos dA capital 
do E5tado dei o seguinte desvacho: 
PaMe•se mandado ex~utlvo nos 
tcnnoo da lei de 17-12-930. I. 
o dr. Promotor Público. CaJazcJras. 
23-3-939. O.rei Medeiros Passodo o• 
mar.dado nos termos do o.rt . 8. do 
Dec. lei 960 !oi pelos ollc!als de Ju.,­
tlca ecrttrlcado achar-se cm togar 
Incerto e não sabido o executado; cm 
virtude do que detcrmlnct par despa• 
cho fõsse o executado por edital com 
o prazo de quarenta e cinco dias nos 
termos da lei pelo qual chamo e cito 
o rêrcrldo devedor, Raimundo Isidro. 
para no prazo acima estlpnlndo com­
par~er no cnrtõrto do escrivão que 
CSte subscrc"e a fim de efetuar o de· 
vldo pagamento e custas acrescldas. e 
caso mio quelra paanr acompanhar 
a penhora que será feita cm seus 
peru. sob pena de revelia . E pam 
que chegue ao conhecimento de todos 
mandei passar o presente edital que 
~era afixado no lo.;ar do costume e 
publlendo t.rés vezes no órgão oficial 
do EstAdo. Dado e passado nesta ci• 
dado •ie CAJazeirns. aos 26 dlo do 
m~s de mato de 1039. Eu. Antonio 
Rodrigues Uol:inda, escrivão o esc.rc~ 
vi. t:issJ Dan:i l\lNielr~. Está con­
forme dou fê . Data supm . O cscrt• 
vão - Antonio Rodrl(UCS Uolnnda. 

EDITAL DE CITAÇAO C'OM O 
PRAZO OE •15 DIAS - O doutor 
Darei l\lcdtlros, Jult. de Direito da 
Cl"marca de Cajanlras. tnt virtude 
da lei, ele. 

Poço saber a lodos qu~ntos o prc• 

COMPANHIA NACIONAL DE NAYEGAÇAO COSTEIRA 
FONE 1424 -:- PRAÇA ANTENOR NAVARRO, O - SOB. 

LINHA IAPIDA ENTIE CABEDlLO E POITO ALECIE 

i'ROXIMAS SAIDAS : 
Chccun\ no dia 11 do COlTentc. clomtu~o. snlrl\ 110 me-.. 

-. , " "1'AGIBA " . , 

U\O dlu . 11nrn : Reclíc, Muccló. Bn(a , Vltórln . nto de JI\- " l 'fAQUATlA" - Sc.xl.a-ícim, 23 do l~ITCl\l0 , 
nolro. Snnt.os, Pnranni;m\. Antonina. Florlimopolls. lm• " l'rABE~A 1' - Scxt-a•Cclro, 30 do corrcnto 
bitubo, Rio Ornndt?, Pelotas e Porto Alegre . 

1 A V IS O 
!:º;~:~0

g:1~ª~::~: ::~~~:1:º:t:::,t0a~::r!::.:;~\~~º•a~~::!üdcn~::~~· •~raoclsço, HaJai t c,•,unp~. 

lnfo r maçõe.1 _com º· agepte.::-P. __ 8 A N!) E l RA D A• C R li z 

itoYD NACIONAL S. i.. 
UDE-RIO DE JANEIRO 

. SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" 

ENTRE CABEDtLO E PORTO ALEGRE 

"NORTE" 

CA!tGUflRO • C,\i\.lJ'EIRO" - Esoendo d• Pw1<> l\l<CTC • .,..._ 
las no dia O do rorrt"Utc, 9Jndo no m~mo dla para Na!AI Ma.câu. Pott:l · 
ICZC\, /U'acatL Camoclm e Tuto1a. para onde recebe ca.q;a . 

PAQUETE • ARAB-AQUARA- - Esperado d Porto A.l<grn e . .. 
cnlo.;; no dlA 15 d! Junho próximo. saindo no mtsm0 dttt para Rtt:iC Ma· 
ctlO Baía. Vitória, Rio de JaneLrO, S.'\ntos, Rio Urandc, Pelow e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passage1roo. 

CARGUEIRO .. . \RATAZl-.llA- - Espcr,ldo de Antomna e esca.la.s 
no dta 15 do corrente saindo no mesmo dia pera Nat't\l. Attla Branca. 
Porl.3leza. s . Luiz e Belem. para onde recebe rarga 

Para demais Informações com as :tgfnt 

A, DA CUNHA RtGO & CIA, 

AGENCIAS EM GERAL 

COOIGOS : 1'fa.scotte, :.• ~ -. Bor1H, Rlbc-iro, A. 8. C'. S.• td, t PatUt ulu 
Caixa ~ ~11. 6õ - RUA JOAO SUASSUN 43 

JOAO PESSOA - PAR<\.IB'1 - BIL\SlL 

sente ~ltal de devedor da Faunda \ C5Ct 1vio - Au.louw· Roclricuo. u.0. 
do Estaoo. que uo execut ,o ftscal que la.oda . 
a mesma move contra .\rlindo Lopes. - • 

~~'.~~~~~C~te"::r~;..~ ~: p:W/L DrE60 cti;AÇAO CQM O 
i~ldl.istrla e proltss.<\o ! multa respec. D~i Medtlros., Juia A?e Õt~i~ºº1: 
~~: c~u~~~i;ndtg ::Cr~~~!il~/~9fé :~:~:e Cajazeiras. tm '1rtucte 
~
7 

:~:~\zt~m:~P~~h~~i,~'~ a~~~ Ftlç~ ~~r a toei quant~ o Prt· • 
mandado exeouth•o. Caj11ulras, . . • • • ~ nlé e<U\ l dt devedor da P.t=t1\d 
23-3-1939 . Do.rei llledetro.s. Passado do Estl.do, QU• no execUUTO !Iscai qu, 

a mesma move contra Antonio tstt•­
Tam. para m.'Cber ri · te a iml)Oriau­
CU\ de 105$600. rorrn-pondent.c ao in, . 
posto dt Indust ria e prot is.."-io e n1u1 -
ta resptt.tin e rtfcrtnte ao exerc:I­
c10 de 1937. que <'m ft.c<' do d«reto. 
l,cl n! 9W do 17 dt- dm mbro de 1!)38, 
nos ut~ del o scguínt<" de padl:Cl 
Cite-se l)Or e~ual com o pruo d(o 60 
dias . CnJaze1ras. 26·S·l939 . 03.rti 
Medeiros Parudo o mandado orcfe­
nado em desp.teho 3.Jlttrior nO!. tt.r­
m~ do Oecreto-Jt1 de 17•12•1!)38 n " 
9GO frn pclo ofic1us de J ustiça l't'r• 
tlncado a.char•se em log-11,r incerto e 
na.o sabido 1> ex~utado. cm virtude 
do que 'dl!:tvmlnel por de6pacho aci­
ma fmse o u1esmo citado por edital 
de- 68-dtas nos ttrmos d1 lt1 pelo 
Qll&J chamo e ctto o ffleri.do dc\·e· 
dor .\ntonlo Estnam. para no pruo 
1:1.dma estipulado comi)U'e'Cer no et.r• 
tório do escrivão qo,. tst.e ,u'ooc~•• 
a fim de efetu&r o de.v\do pagamento 

mahdado rol pelos oUC'.ials eerUfic.a.• 
do l\char•se em togar incerto e não 
!Rbldo o exe-cutado: em virtude do 
que detem,tnc por despacho f&;se o 
mcllno citado par cd1tal de 45 dias 
nos termos da lei pelo qual chamo " 
clto o rcfcrldo devedor Arlindo Lo· 
\>cS, para no µraio acima estipulado 
comparecer no cartórlo do escrtvâo 
que ~ te subscrc,•e a Um de cCctusr 
o <1e,1ldo pagomento e custas acrts• 
clda.s, e caso mlo queira pagar o.­
\.'ompnnhar a penhora que será fel• 

~ ;:1rn sequ~e ~~~g:b a':11!1!~~::{t 
de todos ma ndel passar o presente 
edital que seri afb,ado no lop.r do 
coslwnc e publicado tr~s vetes no or­
tão oncial do arado Dado e pasu­
do nesta e.idade de Caju.eira , a06 ~6 
dl:is do mê-s de tnl\.lo de 1939 . Eu. 
Antonio Rodri&ut'!t Holanda, e-scrlvão 
o cscre,1i. lRSS.l Oatti l\tedtlros. Es· 
lé co!úorwe...&21.J. ft.._.l:&.!L.wm tll&ta> ~ • ca,o "?-º <\IW\. 



li ' --,- A GNJ 

PL.A! 
üM vatãir õmJRi 
Bº ,t IS UM li'() Q • B ••llll!'llROe OJ!ERRQ? A'OS 
~FA s· r AR • 'NJR INTIQll\flll)lO DO . .. )ZA •• 

o -~" ' ' no D CIDADE 
NOTA ESPECIAi> - 8'rtO dlsltlbuldu 100 íototim­

nos de ROB!fflT TAYLOR As 100 l)l1mfflU -hootlA!I que 
comparecen,I!' , 1011'11o dt hoJe 1 
Oomplementao - P~ DO RIO <na<lonall • NOTIClJ AS 
DO DIA, JorMI da · Mo " COIII .. lllflnlaa nol'ldM1 mun-

Olala 1"11,pdo de a.,..,l 

PTIECOS · - ~la1ln6',: :>,$ZOO • 1$100 
i...:ISltille lS,H 

PWA ! Hl,je ! Matmàl âs 9 ½ boJ:as 
A 5 • l!l!l10 de 

0 

f .ANTASMA DO AR 
E MAIS OOMWIA EDU0ATI\f0 E JOl;iNAIS 

l'l'eqo 6nloo : - 5800 

if :w -. 
S'IHDO ! - EM LANÇAMENT-0 EXTRA 
O e3pet1lcolo que V!ll empolgar a cidade l 1 ! 
A A DACIA E O H ROISMO DE UM DOMEM Dl Dll• 

FE .\ DO FRACOS B OP RillflllOS ! 

AÇiO I BELEZA l ROMANCE I AMOR ! 
Para lnlcfo do eon..r,6rc.lo clnematornUlco 

i 
WANDllRIIEY & OJA. L'llP A. " \\ omer 

lfflBiit HOOO 
- INTBIRMUiNTE C01'0 RIOO ! -

ERROL FLfNN - OLIVIA DE HA VllJI.AND 
- BASIL RA:rHOONE - CLAUDE RAJNS -
EUGENE PA:LEifE e MELV>\'N DOUGLAS 

N__ota especlal: - Para os espetacolos 
.!le "Rohin Hood" será cobrado o preço úni­
co de 2SS00. 0s estudantes e crianças terão 
meias ebtradas somente em "lllatinée. 

,- -· 

Matinée ás 3½ bs. - HOJJ.E - SANTA ROSA - HOJE - Soirée ás 6½ e 8½ hs. 
A I .• sétle de FAN'JlASl\1A no AR e vArlos cotnpteme11t05 O Gordo r O l\h\cro, em t•RJNCtSA BOUEl\l1A 

Preços: - S600 Preq<>s: - ! Sj!OO e 1s 100 

CIN E s. PEDRO 
•• ai& D08 GRAJmll8 ltÓíUlrol:e DÁ TIIL.A.. 

HOJE .- Duas sessões - BOJE 

Pnrn garantir o e:dto do rume que npresentamos hoje. é bastant.c citnr que 
o maJor cJncmn da Am6r1ca do Sul, ,o Clne ··SAo Luiz -. do Rio de J nnclro) 

ro1 com fle inaugurado. 

Tl' RONE r OWER -· o prinrtpt dos cofll('Õf:S trmlnino1, f' 

SONJ A UENIE - a tamosa rainha do patin. em 

ELA E o PRINCIPE 
Um ~ cartu cb .. U lh Centu.ry Fox .. , 3 marca supuma 

Complementos: - POX MO\TIETONE e NACIONAL D. N. 

HOJE às 2' horas - MaUnee - FUGI!\:-0O N O ARES. com a 2.• sêrle 
de , - GUERREIBOS DÃ llAJUNDA 

a.• FEIRA - Mis~rtos I Pavor ! Emoçlo ! - P ETER LORRE, eDl 

OBRIG A DO , M R. MOTO 
Oomlnt;o próximo - Não esqueçam essa âata. A mnravUba da cinemato-

crafia - ZIEGFIELD. O CRIADOR DE ESTRE<LAS 

No dia ~ - JCO B Ol\fENS E UMA MENI NA 

~ 

t a pagar acom~r a penhora ,Que 
sera feit.n eo1 seus bens. sob pena de 
rt \"ella. E para que chegue ao conhe• 
oúnenw de t.odos mandei passar o 
pre5ente edil-a.1 que ·será. afixado no 
l~r do costume e publicado três ve-

' r.es no órgão o!1clal do ~ado . Dado 
t passado ne.sta cidade de Cajazei­
ras. aos 26 dias do mês de maio de 
1939 . Eu, A.ntoWo .Rodri~es Hol2.n­
da . escn,•ão o escrevi. Ca.ss.l Da.rei 
Medeiros. Está conforme dou fé . Da­
tq impra O escrlv!o - Antonio Ro-
dricues Holanda . • 

com arco de Bonanelras . 
'lUas.lJd o 01t.nmb 90P01 '8 .t; qus 213d 
edital de clLaçí.o virem e dele noticia 
u ,•ercm, que ~lo doutor sub-procu­
rador da Fazenda. Estadual. me foi 
dlrlg'.da a petição do tc6r segwnte : 
" PROMOTORIA PúBLICA DE BA· 
NANEIRAS. ,m 20 de abril de 
1939 . Emlo . sr . JUIZ de direito da 
ooma.rca d ~ Banaoe.iTu . Diz a Fa­

·nna lidlácle• cootuetl•a" 
COONCiítl•aa ao fumo. 6 Tigi• 
11«. d:a Ylog--. GOi bcmhoa d• 
plsc:bla • de mm., 6 huDlnoal• 
dad.e ftCflal.a 011 debdanle, 
ao nAlo • 6: poeira. UH dla­
_ .,._ .,ttm de 

tcr,oluÍ 

L.\VOLHO: 
!'AR A OS OLHO,~ 

necessariO!C bastem P:u-a o r~spectlvo 
l)a.J;:"aàlento e custas. tudo na forma 
da lei e sob pena de revelia . Dado 
n oa..c:sad d-'. nesta cldâde de Bananei­
ras. 00! dois de mo.to de mil nove­
rentos e trinta e nove . Eu, Hermes 
Mata 'de awnlho. escrivão do Jutzo, 
n dattlogtRfel, o subscrevo e ~s.slno. 
Hertnl!S Maia. <'P- CarValho, escrivão . 
<a) Agrícola Montenegro. Con!ére 
com o ortgtnaJ; dou fé . Data supra . 
Eu, Hermes Mala de Carvalho. escrl .. 
vão do jui7.o, a daWografel. 3 subs­
crevo e assino . 11-erme, Ma.ia. de 
C!arv:t.1.ho, escrivão. 

COMÉRCIO COM A ALE. 
MANHA 

Acei!a m-:se a inda nJunos1 
pnrn cur~oi,. e lementares e 
CC\,merdais dn lingun nlemü. 
AuJ~ e m g rupos ou parli­
c ulnre..s em domi(•ilio . P ra­
ça da lndepende ncln. 191 . 
Te leíône l.622, Prof. Wer­
ner p-ünthér. 

para receber a lmportancla de 6$200, 
correspond( nte no imposto sObre sua 
propriedade no exercfcio de 1934. qnc 
em face do dcc reto•let n.0 9GO de 17 
de dezembro d~ 1938. nos autos res­
=tlvos vindo dl! Jatolíil. dê!te'Est•· 
do dei o seguinte despacho: R. HoJc 
D. E. A. CJte-~e a exeout.ada por edi­
ta l com o prazo de trinua dJas. Caja-
1.eiras, 26-5-1939 . Dtlrcf Medeiros . 
Em virtude Qo que por ês te chamo e 
cito Pal"O; no prazo nctma estipulado 
a referida devedora comparecer no 

6;~r~o n'r; de:e1:tt~r ~u~etf: ~;:: 
mento e custas acrescidas, e caso não 
queira pagar acompanhar a penhora 
que será /eJta cm seus bens qunntoi­
bastem parn dito pagamento. sob pe­
na de revelia . E 1>nrn que chegue ao 
conhecimento ele todos mondei PRsse1 
o presente ediLal que serti publlcad~ 
oor trés ve?.es no órgão oClcial do Es­
lado, e afb:ado no lagar do costume 
Dado e pM.sado nest.a cidade de Cn­
jazelras aos 26 dias do més de maio 
de 1939 , Eu, Antonio Rodrigues Ho­
landa. escrivão o escrevi. 1ass.) Da rci 
i\l edeims . Está conforme dou !é Dn­
t.a supra O escrivão - Antonio Ro­
dricu~ Holanda . 

ze.n1a Estadual. por seu ajudante de EDTTA.L J>E C ITAOAO COl\l O 
procurador ln!r.i asstriado. que estan- P RAZO DE 45 DIAS - O doutor 
dn o contrlhu1nte Francisco M.artin í.a• Darci Medoit l)5. Juh de Direito da 
no, residente em Moreno dêste termo. comarca de CaJ2zeiras, em virtude 
a dever a.os cofres, a quantia de . . . da lei. etc. 

EDITAL DE CITAÇÃO COM O 18t'\'00. provenll?nte do imposto de F-aço sallf'r a todos quantos o pre- EDITAL J)E! C I TAÇÃO CON O 
P RA.7..,0 DE 45 D L-\S - O doutor INOOSTRIA E PROFISSÃO, como se .sente edllal de devedor a Fnzcnda PRA ZO DE SO O IAS - O dou tor 
Darci Medtiros. luiz d e Direi lo d a v~ do meJuso documento fornecido Nacional. que no execullvo que o Oa r<'í I\Jedr.iros, J uiz de Direito do. 
c-omarca de CaJu.ein.s. em virtudt pela reparUção competente e como mesma move contra Teun.as D. Uo• comarca de CaJaztir-.1.s, em ,•irtude 
da lei. etc. esteja terminado o prazo legal para !anda, para receber déste n Ltnpor- da lei. etc. 

úMA 
NOVA PEllE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
"Quando mlnh& pelle en .....,._· 

CS:'!"cr: ~ ~ ~~T~ 
do~ nem convites._ . maa com o uao 
lo Crême RuJIOl. obtive uma n0'1 
Jelle bn.noa que trocou DllJlha eortt 
' m 3 d1aa. !: eu que nlo ttnha ne­
'1hum pretendente, recebi acora 1 
,edidos de caaamento q, D'.)e8Q:M) t.em• 
oo• . M. V&le,y . 

A 
Toda malher pod< actan>r. 111&n• 

-ar e etnbel.lesar wa pelle, usando 

~e~~!n~~~~Z:: ~c':J::}~ C:J~ 
çAo daa glandula.s cut&ne .. , fecha o, 
oóroe dllatadoe e d.l&solve os ar&V'OI 

' .:ompletamente, não deixando velt.l· 
~o algum . O Crême RUBOI 6 o ali· 
mento ,;em egual para a pelle, po1a 
branquel& • ma.l.s escura e auavil:A • 
mais lrrilad& • m 3 dlaa, torn&nd.,,. 
ora.nca, bella, trcaca e nova o que 
JUJ1be-D'I lhe tn.rt ,arte. !!Epertmeo .. 
·.e o Ortme 'ftu«ol • tlcari &ncantad• 
.Jén rf,. t"T'nJU' ~lJ l'Nttl'o f""'",w,, 

F aço saber a todos quantos o pre- o pagamento a.mlgavel é. b6cn do co- tsncin de 178$200. correspondente ao Faço saber a todos quantos o prc-
Mnte edita l de de\·edor da Fazenda. fre. vem requ :.rer a v excla . tie d1g- imposto de rendas e: multn respecU,•a SP.nte cclitnl de devedor a Fa.zenda rl!orlnl róbrc a sun propriedade Bo· 
Nacional , que no executivo que a ne de mandar citar o referido -:on- e relerenfe ao excrcfclo de 1935, qtw Estadual que no executivo que a queirt'íozlnho do termo de JatobA 
mesma move contra Aurt>Uano Claro tribulnte para "' incontinente " . 1~aU- em Ca.ce do decreto-lei n .0 980 df' 1'1 mesmo move contra Ana nlt"ndes clêste Est.ncto no cx:orcicio de 1936. que 
d e Sousa, para receber a lmportancto zar o pagamento da mencionada de dezembro de 1938. nos autos vindos Bra,1ra, paro. receber a import.nncla de em face do decreto-lei n.0 960 de 11 
de 21$600, correspondente ao exerci- QUant!a acrescida das reapecUvo.a ria cnutt-al do Estado dei o seguinte' 5$500. correspondente ao imposto só- de r ezembro ele 1918, nos aut.os re.s­
clo de 1934, que em face do decreto- cmtas, ou nomea r ben& é. penhoro e despacho: Pa.sse•SP mandado execuu. bre sua propriedade no cxercfclo de pcctivos vindo de Jntobé. dêste Esto­
Jet n.0 960 de 17 d e dezembro de 1938. se não o fizer se }1roceda est.a em vo nos termos da fel de 17- 12-1938. l. 1935, que em face do decrrto-lei n ." do dei o .~gulntc despacho : R. Hoje. 
nos Autos respectivos vindo da cnpl- tantos bens do devedor quantos bns- o dr. Promotor PUbllco. CaJazeirns, Y60 de J7 de dezembro de 1938. nos D e A. Ci te-se n. executada por edital 

~o:dop~~ ~ ! n~!l~u~: ~~~~~ ~~~:,~1~ª ~~ª:i:~cr~cr~a.n~: :;~-::~o ~!1"~r::1~º!rt.P8a5J:d~; ~t:i: ~ ~!~~~:rso : ~r~t/ile:;t!~~!>o~ ~g~.1 
2°0 PJ: ~n~~ ~~n~~3tªta~l~~= 

tio De.e. lei n .0 960 de 17-12 -938. in tl• finnL !lcnndo désde Jé.cltndoomesmo I lei 960 foi Df"lOS o!icials de Justtc;a R. Hoje. D. e A. Cite se a execut.ncla deh·os . Em virtude do que por êste 
medo o dr Promotor PObUco . Caja- contribuinte del-'edor bem como sua certJflca.do achnr-se em lagar Incerto por edital com o prazo de trh1t.n dJas. citamo e cito 1,ara no prazo acJ. 
zelras 23-3-939 Darci Medeiros 'mulher se a penhora recair em bens " nãt) sabklo o execut.ado ; em vlrl.u- Ca1azelras, 26-5- 1939 . Darci Mcd c-1. mn estipulado a refc.rida de,•edora 
Pa.&5ado O mandado respect1vo nos 1~oveis, para \-ir~m é. primeira au11- d e do que deter'minei por despacho ros. Em virtude do que per ~ste cha.- comparecer no cru-tórto do escrl­
t.erm05 da lei de 17-12- 1938. 0 cc. 960 encla ' dêste JUizo, vér-se~lhes acusar a fõste o executado por . edital com n mo e cito para no prazo acima estl- vão que bte subscre\'e a fim 
art. a . foi pelos oficlaJA de Justiça cer. penhoro e aMincr-se- lhes os 10 dic prazo de quarenta e cmco dias noS i)ulado a referida devedora coinpnre- de efetunr o devido pagn.men• 
tincado achar-se aUJCn e em logar d:i le~. par.i dentro dêles alegarem e termos da lei pelo oual chamo e cito n cer no cartôrto do escrivão que éstc to e custas acrescidas, e caso nio 
incerto e não sabido O executado. em provarem os embargos que tive- refer½J,o devedor. Teunas D. Holanda. 1.ubscreve n llm de efetunr o devido que1rn pagar acompanhar n penhora 
face do q~ determlnt l por despacho rem e acompanhar.~ a presente r..ara no prazo acima estipulado com - pagamento e cuslas nc-rescldas, ~ caso que Eeré. ff'ltn em seus bens tantos 
fõs.se o mesmo citado por edital pelo ~o executiva fiscal m tod03 os .seU& oarecer no car tór:lo do escrivão QUI:! nã.o queira pagar acompanhar ll pe- quantos bastem pnrn dito pagame1\­
prazo de 45 dias nos termos da lei ~lo termos até final . Term05 cm que, D lste subscreve a flrn de efetuar o chora que será feita. em seus bens to, sob pena de revelln . E para que 
guaJ chamo e cito o referido devedor P A com o docwnento incluso. p . e devido p~amento e custas acrescidas, quant.-o· bastem ~ara dito pa:nmcnto. chegue no conhêcimento de todos 
AUJ"eliano Claro de Souu, p:u-a no 'E . de!er1mento Bananeiras. 21 'de e caso nao queira pagar acompanhar sob pena de revelia. E para QUC che- mandei passar o pr~nte edital que 
prazo aclma est1puJado c.omparccer nbrU '!e 1939 'ª' Lauto de Miranda !i- penhora que será Celta em seu~ eue no conhecimento de todos man- será publicado por três vc~s no ór­
no cartório do escrtvào que éste a:ubs- Lemos. promotor pObl~co Nela exa- cena. sob pena de revelia . E para que dei passar o pre, ente edita l que ser6 !(fio o!iclnl do Estado e afixado no 
creve a fim de efeLUar O devido pa - rei o S.?g\11.'lt-c desy.,Cl\o . A. Especn. f'.hegue ao conhecimento de todo~ publicado por três vezcg no órgão nfi - 'ogo.r do costume Dndo e pM!.ndO 
P:Ment.o e custas actesc1111\s, e cuo ge mandado na forma requerida . Ba- mandeJ passar o presente Pd lla.1 que cial do Estado, e nflxado no lagar do ncstn cldnde de Cajnzclms. aos 26 
nlo queira paaar :acompanhar a pe- nanelras, 25 de abril de 1939 . 101 ~ ré afixado no Jogar do costume e cosuune . Dado e passado nesta clda· dias de mnlo de 1939. Eu, Anlonlo 
nbora out será !eJta cm seu& bena, Aga-lcola Monten r.ero. Passado O publicado trk vezes no órgão o!tclal de de CaJru>.elras, aos 26 dias do 01és Rodrigues ,Hola nda. escrlvtio o escre-
sob pena de reveJJa . E pnra que che- mandado respectivo, !Oram pel~ ofl- ~o d Es~doé ~ adr e passad~ neita cl- ~~r.:~il~ l~~d;~39 .e!~iv:; lo~lo c~:!~i ~~;.1~:s~~u ~rcb~~~sc~~,~-~-- ~~~~~~ 
:: p~~~:~: ~~1Ji<:<1~/11!~á ~1:.is :.:ui::~~~ d~ct~~~f!ncia o~~rn~t r:~t de e mofo ªdt\!i9tt.5 

E~. ~~or~~ rnss.) Darci Medeiros. Es tá confor- - Antonio fi r-•'riirnrs flolonda . 
af1Kado no Jogar do costume e publi- em lugar incerto o não :!bld~eso ~~e~ ~ ;~.f J~~~:t;;~d;~~svti°Es~a."~c~~: ~f' Ad~~n{: · Jl~~~K,!;~r:1~1i,c1~~rlvfto 1--- --' º- º_n_c1_úe_ na_ e ._•_p_ng_1_, =-~o~ o:;,~ ~~~:o n~Úi~Jd~~ ~1:~•pr~~:~~~dl:~ cuJ~~~lâ ~r~;~~~o liw,~i':u:P{1~:1a'?i/:Crlvúo 

tksde ~J~1f::io ~::: .. mto':a~~ ~~";;'d.Z, nó~J.~1~11~1:i° Ji~ta~.fu:.:1~ EOITA.L OE CITA<;AO CO. >J O p:r:.~A l,O~E30 c:;r;:t~ OC~~~lo~ 
da. escrivão o esoreVf. (a&S.l Darcí que chamo e cJ to O mesmo devedor - 1• Da.rei Medeiros, Juiz de Dircil-o da 
llledek'M. EHt4 conforme dou fl Da- F-rancisco MarLlntano. para dentro do ~~~f~retf~o!,º j~!A!e J>1r~u:ºu':: romarc:,, dr. CaJurJras, cm vlrtudl' 
~ aupro

8 
g ~rfvão - Antonio B-o- mPl)clonado praw. com()ll.tecer no romarca de CaJaieira.s, e-m ,•lrtude da F~e~Ó eb~i:ier a todos quan tos o pre-

mes o n a . o ,::a ft:ório do 2. o oficio de Notas ~ e!e• da leJ , etc. Ilente f'dltnl de devedor a Fazenda Es-
t-uar o paaruncnto dcV:do e custas Paço saber a todos flUOnt.os o pre- 1adual, que no executivo flsca l que o 

EDITAL de clt.aqâo, com o prazo de respeçtJvas e comparec_ndo não quet- .wnte edJtaJ de devedor a. F1.1zendn mesmu rnovc contra o . Rila Murhi d•• 
snstnta (60) illu - p doutor Agrf- ra pagar acompanhar a penhora que Estadual que no executivo que O J eru11, puro receber a Jrn por t.anda ele 
cotn Montenegro, Juiz de direito da sel'á !eJta em tant.os bena quantos mesma move cantn. D. Morl~ 'l'omás* 5$500, corresl)Ondente a.o imposto ter• 

CABtlOS BRANCOS 
Evil4m-se e desaparecem com 

" LOÇAO JUVl-:NI L ºº 
Usudn como loção, nt\o é Untum 

Dc1>ôslto : Fnrm6.c1' MlNERVA 
~ un ct 11 Rcpúbllca - JoO.o Peasóo 

DllOGARTA PASTEUR 
ll.un Mnclel Pinht"lro. n ° GJ3 e " Moda 

lntnmu·· 
Preço : - 6$-00-0 __ ..4 



A UNUO - .O-ln10, li de Jm,ho de 19119 

' 
HOJE Matinée ás 16 honis 2$200 1 100 íl 

Sotrée ãs 18,30 e 20,30 horas 2$200 1$100 t ---u-o.-,,:- _--4-.,-1-
11

- ,.,,,..---_-R_OJ_,: _ _ 

FELIPÉlA 

v. S. não encontrará um filme com 1 
P ARA"0lt "' r a prrownta 

Akim T amiroff - Lloy Nolan 

tão bons valores reunidos, como êsse ! V E R D U G O D E SI ME S ffl O 
Aprenda a resolver o seu caso sen­

timental, assistindo este filme, uma 

verdadeira lição de amôr, de beleza, de 

sadio humorisrno ! 

n1 ,;us,e, . mmf' d ram.e. 11 --0 d rnndd nnoe~ 
CO M P J.&:Mr.N T O S 

1$6: 0 '' '?' 
Matinée ái 15 heras - HOJE 

Felipela - Jaguaribe 
D C fll: JO NES - "ffi 

TUMULTOS DA VIDA 
GUERREIROS DA MARINHA 

p t1e 

O filme de alegria contagiante ~ JAGVARIBE 

Aí VEM o AMôR ' • 
HOJE - A ~ 115 boru - ROJE 

P ELA OLTT?.!A VEZ NESTE CINEMA 

ALICE FAYE DOM AMECHE OS IRMÃOS RITZ BRANCA DE NEVE 
OS SETE ANõES Com Tony Martin - Phillis Brooks - Rubinoff e o seu violino - Louis Prima e sua 

orquestra 2 O t h C E N T U R Y F O X Por WALT DISNEY 
GompltmrnlM : - FOX NEW$ - Jornal recebido por avli1o. - NACIOXAL D. F . B . e DASSA DE APACHE - formJ. 

------ d:n el desenho de POPEYE 
C O)IPL E ltE S TO S 

IS&tO - 1 110 

METROPOLE 
O OJKnµ IIAIB UUADO DA OAPITAL 

HOJE - Aºs 7,30 - HOJE 

WILLIAM POWELL - MYRNA LOY 
a dupla lncomparavel. o paninho Bmoroso de ••o Clube dos Suloldns". cn. 
tro.ram novamente em cêna e vem drslumbrar-vos com este fonnktavel filme 

CHANTAGE 
Eº UM FILME DA .. METRO GOLDWYN MAYER." 

Comr,lementos: SORVETEIRO CAMARADA. com~ln. em dun.s pn.rtes, com 
Charles Cbase, e um NACIONAL D. P . B. 

CABEtLOS \ 
BRANCOSP 1 

!?A 
SIGllll DE VELHICE 

&LOV10llrlllwlle1Uto1w,1111 
HOJE - Matln~e 11s 3.15 - Jncl: Perrln. em - O SEGREDO DO SAL- aatma1 prlmllln Ccul&Dha, loun 

TEAl)OR, e mais a 4.' súte de - O FANTASMA DO AR lolnda ou _ , em - lelllpo. __ ..::.;:;;,,;:;;_,;.;;;....;;...;.;;;:;...;;..~...;;..c..;;.;_...;;.. __ .;;....;_..:...._;_ __ ,11'11o 6 lllltun. Nlo IIWICba o Dlr 

At VEM pela lllttma vez n..ia capital ,aJL O oro - • Umpo. laoJ) o ocn 

1 ------·~ AGUARDEM -

CEM HOMENS E UMA MÉNINA, e 

ELA E .O PRINCIPE 

A COPA DO MUNDO Brevemente ,. 

lari!. 
À LoQlo llrllhaDle ....... =ui. 

GlenWlcii do ll"nde loole.lllco ar 
Jromld,OlljolOll'l(lo-200-· 1 

"" do rila . I &Loçlolll1Uwlle_ .. _ 
.... o prarldo, • ooborTbia • lodU 
i .U,co6el puullarlu do - . 

O SANGUE 
O llANGtll!! E' A VIDA . PUII.Gtll!! O BANOUII DI. 

PRUERENClA AO ESTQl,tAOO. 

tnottenasvo u c:riaDçU. AçadanJ com.o Uc:õr. 

i·?l 1 ;;2;.; ElD 
RHEUMA TISMO ! ACIDO URlCO 

~ 
1 

SYPHILIS ! 
fAÇA[SSO. 

◄ CRAVOS ! 

F.SPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tom~m o •mico dtpUN.tl'fO COMl,11'1.do 

prl~ cla.Sse medica o melhor e?fmenlO pan 
comb&ttr • SJl)lllll> P,la <ria CUUICa e u 

doenças C1o &&JllU•. Milhões de ~ eura4&3. Veada ann!IAI 2 mi­
lhões de vlclroo em toda a Amerlca do SUi . 

A PREVIDENTE 
=-="i,.i~:"".:! 1 ,ai""~ Pah1Jca, •• ,_ ~======================" 
làda poloo pruacl- llllll- • 

PAGAMENTOS DE PECULIOS ATRAZADOS 
De orclrm dn Presidêncin. :i 'l'esournrin chnmn os her­

deiros de Pnclre Guhricl Tose.mo d:1 Rocha. Taurino Rodo-
1>inno <ln Silvo. Joaqui111 Canclido du Silvn e Belnrminn Ma­
ria d11 Conee,~üo. t>nru rc,·cberrm no din 15 de junho cor­
rcnlc, os seus pcculios, de ncôrdo com o que ficou dclibern­
do cm Assembléi, Geral de 2:1 de ubril de l 939. Pnrn ci­
êncin dos associados. n lcsourn riu avisa que do• oitentn pe­
culios alraz,o,los, ,·onformc ronslt1 do illlimo relnlório de 
mnrço p. p .• com as ch nmndus 1,>nra pngmnentos dr abril 
a Junho, ficmn reduzidos nêsle mês n 70. 

Os socios folecidos de 16 de abril de l!t39 ulú mnio 
úllimo, furam \>ugos os pcrulios de Hcõrdo com as noYns 
dclihernções. 

A dirclorin,péde. que lodo socio alrnzndo e com 
_mois de scssenle anos n:io })rorurc reguluriwr n sua situn­
çiio, ,ltuto nüo ser permitido pelos Eslnlu tos ,!n • A PreYi­
denle". 

O soci_o qu? falecer. não eslnndo com os seus paga­
mentos em dia. na~ terá dirrilo ao prculio . 

• João Pcssõn, O dç jnnbo de 1930. 

Smuue/ S011l0 .lfnior - Tesoureiro . 

SANATORIO CLIFFORD 
Annida Pedro D - t.SSt 

DIREÇÃO DO Dll LUCIANO RIBElltO DE MORAIS 
GaTIQO MANTIDO pm,o oovmmo DO EIJI'ADO PAI\A o TIU,, 
TAKIUITO llODIDU(O DAll DOENQAS NE&VOII.H a IUl'ITAJt 

.... ~ ............. ,. ....... 

QUER V, S, FORTI! 
FICAS-Si? 

o.. "1rna! ..... -
,_nle pan u ,_... 
aaellllou, unoau " uafn .. 
-ldu. 

O Vl&'oaoJ lortlllca • -
alllaensa o cerebro. to11lttca 0t 

nenoa, abre o appeUte, ro•u­
teoe o otPJll•mo. 

V1cvul ' " " mala rlee .. n11oi--1u .. ,rttt ... , .. ,u1-
·- Ml.rw lortlllcanto. 

CLfNICA MtDICA E DOENÇAS DE CRIANÇAS 

DR. OSCAR OLIV.EIRA CASTRO . 
CONSULTORIO: Rua ·Duque de Cuias, 312 

0:1 li A"!l lJ HORA.IS 

RESIDANCIA: Avenida dos Estados, 161 

João Peuêa Paraília 



Muriu E Lolu e Mn1'in l,sler de Umn , ·nnd,•r lci .• 11lella de 
Qn('i1·01.. Pu ulino H;lrb( su. L' 1,odos os <lcnmis sobrinhos: üc ·ri, H.E .. 
ZA n @sA l) IJJ J.IM,\ - a inda C0111l>Ul11!idos polo seu fü1kc i11\ClllO 
1·ccN1lc, convichun n ludo:-. o:, nm igos e J)arc1ttcs n ossi-."li1'c m ú 
uussn que cm sufrásio do sua :t lmn mundnr,\o colcbrnr nu Ordc1n 
a. dr.· . S. do Cu.ano, :is U horns dn mnnb,1, fsogund,1-íc ion) 12 do 
corrcnle . 

Oêsde ja se e nfcs 11111 agarudecidos 1>or êsle úlo de piétlnclc 
c;m_hi . 

t AUGUSTO HONORATO VERGARA 
Missa· de 7 ." dia 

\'clh~ e 11\0('05 de 
ambos ~ ,<o~os, l'Cn­
r ldO!I pela ncu.rute. 
nla. fraquau ,e. uai, 
Jnsonla. vista e me-
1n6rln fnU'lftll, lrrlh\bl• 
lidado. trisft~ e (rle­
r.n lnUma, nAu ch.Jle"'· 
p c.r.t,:nt, 1.J!IOm as l a• 
mosas e riflaait., 

Sem contra lndJca(IÃo, o sco efcflo ~ 
põsl'Uvo no 1-• \' ldro de uso. 1Z$ no R)o. 
relo con:elo mais 11~. Dep. A, f'rcJ. 
laA. O ur:l\'e&. ~ Rio, 

cconclusão do & • • pag . , 

lllll~ AL ns Gl'l:ACAO COM• o 
l'RA7.O OE 45 llll\S - O doulor 
Dan,I Mod.ctro5, ~ui& de Direito d­
c,omarca df' CaJuelrM. cm virtude 
da lel, elo. 

1i.111cido dr Oli v ir.:1 l ~i 1110 e ra miliu , Fru n<:i Sl'O Rilmil·o de 
.\Jendonç.1 e fnmilia . An lo njo J. Vergftrn e famili o, J o:'i.o Yil-orino 
Vcrgãrn e fomilin , Jo:sf Vergúrl l" familia . dr. Isiclro fr01ucs dn 
Silvn. 1>resc nl es: Frnnci ·co \ "crg:ir:1 e fumi li a. Guilherme Vergúr:l 8' 1111 l!l!J!llllO ., 
" fnmilia, Arna ldo ~forques dos Sa nl os e f:u nilia. Erlunrclo Vcrgóru. . Sl!·NS/ICION/1&. 

FRço ubcr a todos quantos o pre• 
~ nte edital de devedor dR Fazenda 
Nnctonnl. que no cx(.cutlvo que a 
mQ&nn move contra Atanaslo G. dll 
SIiva, para receber a tmport.anola do 
:nsooo, corrcsJ)Ondcnto o.o exoroiclo 
de 1932, que cm face do decreto-lei 
n.• 960 de 17 de dezembro de 1938. nos 
autos re:;pecttvos vindo da cnpttal do 
Estado dei o Sl'I\Wlte despacho : Pas .. 
&e•se mandaao. nos termos do Dec. 
lei 11.• 960 de 17-12-938. Intimado o dr. 
Promotor Públtto . OaJazelras. - . •. . 
23·3~939 . Dnrcl Medeiros . Pauado o 
mandad04 respectivo nos termos da lcl 
de 17-12·1938, Dcc. 960 art. 8. rol pelos 
orlclnls de Justiça certUJcados achl\r• 
se ausente em Jogar Incerto e nAo 
81\bldo o executado; em race do que 
determlncl por despacho !õsse o 
mesmo cltado por edital pelo prazo 
de 45 dias nos termos da leJ pelo 
quRI chamo e cito o referido devedor • 
AtMazlo O . da Sllva. para no prazo 

~~•d~
5!~~!f: ::emE:t~cc:b~~e;:r; 1ieres..'\ Vcrgâra e filh os. au s~ntes: tios. irm ãos, cunh udos e an1i go 11;:;;;;;;~~;;;~~;;;;;;~;;;~ 

<lc AUGUSTO HOKOB ATO YEHGARA . agradecem a lodos que " 
acompanhnra m os e u~ rcs toc. morl :lis e- C'Onvidmn os seu s parcn I y E N 11 R E, S, A N 

rtm de efetuar o devido paga1J1ênto e 
custas acrcscld11s. e caso uã'o qu~,·a 
p1tgar acompanliar a penhora Que se­
rá tcl~ em seus bens, sob pena de rc­
vella . E para que chegue ao corihecl­
monto ae todos mandei passar o pre• 
sente edital que seri arlxado no Jogar 
do costume e publicado trb vezes no 

lr.s e ami gos p nr :i nssis lit'Cl'n :í mi ss:1 q ue m n nda m colcbrnr n·; • 
igrej a de S. Frei Podro Gum\ lws, :Is 7 h ora · do dia 13 do eorrcnl~ A SAl.VAQAp DOS SOFRE- I • 1 • 

\ ntcci pad:uncn lt• agr:u.Jcccm o lodos o~ <1uc comparcccr:un DORE{i 
n ôs lc /ti o de íé e ~nridndc crislü . o "VEN'l'RE-S1:N" e! a salvação 

dos que sofrem ao cstomago, do órglo oficial do Estado . Dado e pas• 

t 
figado e doa Intestinos. 

A'NTONIO FRANCISCO DA COSTA FILHO Encontra- se ,. venda cm todos 
7 .' Dia as Fann6clas o Dr011ar1as. 

sado nesta cidade de CaJnzclras, em 

~~c!1'~~~:d!~3
:~~~ÂoA!ton~~r~!i. :~!l~S~~•n:i1ã': s~r: U-::~t::.°rta=~ 

~i::·\6~·~,:.1e::!:~· ~i:s:~~,~~ :º:~:~~:.r :»~ºo e;~~~~-
Antonlo Rodrigues Holanda . gavel á bõca do cofre. vem r,__cquercr 

E~põs:1, filh o~. nora e nél os do inest1uccivel .\N1rON10 
J' I\.\NCISCú D.\ t.OST.\ F ILHO. ~on\'id am os parentes e :u11igos 
J)ara a~~istin·m ú mi~M1 do 7 .0 d ia QUC m:.1:nd:11n cc lcbr:1r cm 8Ulíni 
:.:iode sua a lnrn. às 0.!lO do di:i 12 du corrente (~cs:unda•íeira). nu 
Ca tedral Mctropoli l:Htn . . 

AntcC'i !mm os .agradecime ntos a todus q ue comparecerem 

A QUEM INlliEltESSAR 
Oferece-se para permuta. por outn 

multo usada mediante m6dica impor­
tancla, uma ml\qUlna " Sln~ .. quasl 
nova, moderna. com pe de aço. Trata• 
se i rua •Visconde de [tapartcà. n.0 03. 

_ a v . excla. Sfl. dJgne de mandár c~r 
EDl'JlAll DE CITAÇAO COM o o refffldO contribuinte P@l'8 .. lltcon­

PllAZO DE 60 DIAS _ o doutor tJnentt ., realizar o pa1amento da 
Darci Medeiros, Jub de Dlrello da menclon~da quantia acrescfda da., 
<1cmaroa de CaJazcJras. cm virtude respectivas custas. ou nomear bOns 6. 
da lel, etc. penhora e se não o fizer se proéeda 

a Cs~c ill o reli;..:ioso . 

AGRADECIMENTO· 
11 1D~tj~:: rtsldlr, eJii Recife ? 

aq~J:i~i~.l~~~n~ ~~!:!n1J!1t~c!:~~ da 

Faço saber a todos quantos O prc• esta em tantos bens do d~vedor quan• 
sente edital de devedor da Fazendo tos bas~Dl para paga.monto d~ cnian­
do E5tado, que no executivo fiscal Que Ua devida e custas que a0re590rem 
a 1ncsma move cont,ro João de Lima até final , ficando désdc Jê. oltado o 
Vieira, pnra receber déste a tmpor• mesmo contribuinte devedor liefb CO• 
ta.nela de 178S200, correspondente u.o mo JIU& mulher ae a r>:rihora recair 
Imposto do lnd\i.str.la e profissão 0 em bens imovels. para virem tá; Jr1-
,,..11lt.R rcspccUva e referente 80 exer• melro audléncla dêstc Jtilzo. vcr.•S0• 
ciclo de 1937. que em face do decrc• lhes acusar à penhora e aastnar•S'!• 
to-lei n .0 960 de 17 de dezembro de lhes os 10 dias dR. tet, para aentro 
1938, nos autos dei o 6egulntc despa• dêlcs alegarem e provarem os em­
cho : cite-se por edital com O pra7.o de bargos que tiverem e acomp~arem 
60 dias . CajRzciras, 26•5-1939 . Darci a presente açAo executiva fiscal ctn 
Medeiros . Passado o mandado or• todos os seus termos até final. Ter: 
dcnado cm despacho anterior nos ter- mos cm que, D . e A . com o doc~n­
mos do Dccret.o-lel de 17- 12· 1938 Ô,º to in9luso . P . e E : defertmenio. tia. 

A íamilia Cost::. Filho , •4.•111 t o rnar 1>1°1bli cu o seu asratlcc i 
mcnl o a todos :u111 êlc-s tJue :.t(·ompa nhar:.u u o p a d ccimc nlo e (•um 
par<.'crr :.1111 ao scpullameulo t· c-nviarmn pcs,1mes p e lt1 í:llccii11 rn 
lo d o se u ><' llll1rc lembrado ANTON IO FRA 'CISCO COSTA 
FILHO . 

Ou tr0 ·sim. agradt· rc ao dr . Osório Abalh vclus cs íur~os c m 
r,nci;ados e aJ cnçüc ,; que UisJ)ensou á fmnili~, d urante a moJéstfo do 
foleddo Cos lu Filho. 

t Amélia F'a.es Barrêto Cavalcanti de Albuquerque 
Missa de 7." 'dia 

J o:io Cova lca nli tlc Alhuq11crqm?, 1.::ugCnio Cava lc:anti Jc .\J­
LuquerLJUe .. \li cc f.uvaku.nli de Albu<1nc n1uc. O li\' ia Cav;_1lcanli. J c 
Alb11qucrq110, Ad cJi., G:n-alcanli de Albuquerque, Adela ide Paes 
b:1rr ê tu. e Y;1:•ú Pues Hu rrê lo. :.1 usentes. Jos(; Guedes Cavul canli 
Emiúio n ·o t..lri g u cs Clrn\'es t' Benedito Pereira Barbosa , filho .s ir. 
miics e genros da c hoi-11 Uu exti nta. conYidmr1 os J>are,nlcs e :1 111i gos 
pura assi ·tire m nu (:a tcd ra l MetropoJit~ma. [1 mi ssa Je Sclim o Dia. 
que serú cclebradn. :is ô e n1ci :1 dd di a 13 <lo corrente . 

melhor e mal5 co1_1.hcolân ~ENSAO -
de R:!eife . A mesma est.é. repleta ele 
ho~)>Cf;\es ,com famUj as, alêm do gran­
de pedido de npa:rtamenlos para os 
po.rJgrlnOA, ao 3.° Congresso EucarisU­
co, a ser reallznã,o brevtm?nte. 

A Pcn'süo está livre de onlls e facl­
ut o.-se a • tra nsação. :Vi vlsttÃ-la que 
terá. hospcdag,em i;::ra t.utta. ou escrevo 

~~~~Jl~J!~~êda°.&:i~~ ~~~·~ 
Pernam~co . 

QUER VES'JlIR-SE €0M 
-ELEGANCli\ ? 

~ 1,madamcs Aurl:1 Cava.lcantl 

~~f!n~ ~::::~~s ~e :!:1~~::: 
accllando encomendas d a capital e 
do luterior, garantindo perfeito 
acabamento c entrega rápida . 

Praça Vida) de Nc;rclros. o,• 79 

~~aJgl ~:~°:r.':;;º1:1~ ~~~~~~~t.t; ~~~~ra~e 2~l~n;:•1L~J ~~! 
não sa bido O executado: em virtude , públtco, Nela cxarot o sC~õte dCS· 
do que determinei por despacho ael• f fo~~ - r~ue~~~ça.~ani:~:.81i fe 
~eª 6~õ~~s ~101!1%r:,1~0~1

~ªad1e1P~~loe~1:~ ~abril do 1939 . A(Picola Mont.ciícgro. 

d~ª~~: ct~i:'a.r~=~Rdo n~c~~~~ J~c~~ :~~ª~ºn~a:ªd:j1:Str:~~1d~ii;:~ 
~! ::tlgs~l:i~go ç~~~paêi~~crsu~~cr:~tõ; ~f~~~a~ l~~ ~ft~=o a~h~·:csa~~~ 
rhn de efetuar o devido pagamento e o executado. mandcl passar" êsto ocl.1-­
custas acrescidas. e caso níio queira tal. com o prazo acbna menctonat!o. 
pagar acompanhar a penhora que cUjo será afixado no edl!lclo do forum• 
serA felLR e1n seus bens. ~b pena de e publicado no óuRo oflolal do Esta­
rcveUa. E para que chegue ao conhc• do : pelo que chamo e cito o mesmo 
cimento de todos mondei passar o devedor Celso Victor, para ~eíitro do 
presC'nte edital que será a.fixado no mencionado prazo, comp~'irr no 
logar do costume e publtcado três ve- cartório do 2. 0 oficlp de Notali, e êfc• 

A lodo.s que comparecerem ê.t êsse :Ho ti. e ca ri<l:uJe cri s tã agra-
<lcccm .se n s ibilizadm>. 1 r-----------, 

DISTRIBUIDO'f< DOS OLEos· ,. · 
LUBRIFICANTES 

~°ta~n:~g~~sr:
1~11~~:i ~~~1ºéu~ª~~ ~~:;ec~Jv~:":º~~~tgar~!:~;c -~ão c:r 

w:d .. i~~«!n~~~lai:a,
1
~~~i-1vl~· :-~~~!~ ~!rfªf:it~ •~mr:.i::r bef!nli~~~l~ 

vi . 1ass.> Darci Medelro~. Está con• necessarl05 bastem para o respêeUvo 

!~~':.1i. c8mes~r;!,"i;h~l f~~,ifo ~a~~ ~'i:t'e~towb :~sdctu~ellt f~ : 

TRIBUNAL DE APELAÇAO 
Despach o ,b PrcsidCncia do di:.t 9 de ju nbo. 
Apelação civel. ela c,>marca Uc J oão Pessôa . Ai,eJa utc bel:~~100 do l!~hu lc, da P:.u·aíha. Apelado J o:io Yiria lo Ri. 

O exmo. de~. Presidente julgou deserto o recurso, 
por falta de 1>reparo no prnzo legal. 

. Aut os com \lis ta âs p r1rtc~s. cor rendo prau, na Se. 
c,retaria ; 

_ Recurso t•xtraordin :ího nos nul os de Eml,:.u-gos :.w i:~i:~ na Apehu,?~O civcl n .0 82. <1::1 comarca de J oão 

ouh-os.i~~~·:::/à~: L~,~~L.:,?ll: C~~- A ,·ila Lins, sua mulher e 

ridus . e~J~
1
~a';~

s tJ-e ª: ::1~~~~;eu~-
1
~ _Codlho, advogado d os recor .. 

gues Holanda . e passado nesta cidade de BB,Aancl• 
- ras, aos trinta de abril de mh nove. S UNO C O. 

F. REIS s~!~!'faA~6g)e :lt~ç~ ~~o"\lJ~~g:i~ if~t~s d~ :J'~~lh~.
11
:s~~vltdfj~ 

cola Montcnci;ro. Juiz de direito da o datilografei, o liiubsorev0 o nSSlno. 
comarca de Bananeiras, em virtude Hermes Mala de CarVatho, escrlVÂo. 
da lc1 , etc . Ca ) Agrfcola Montenegro . Conférc Representações e Conta Própria 

MATERIAL AGRARIO Faz saber a todos quanto o prcs~n• com o origtnaI ;. Data supra , Eu. 

~-fc1:di~e:e~~t~~ ;,t:md:ut1t
1é s~g: :,eJu~~-Maa1daa1og~:::t~º·.~J::z~~ Rua Maciel P.inbeiro, 199 

End . Tele~ . REIS 
JOAO PESSOA - PARAISA 

procurador da Fazenda Estadual, me e assino, Hermes l\lala de' C!M'lllbo. 

~~i~~~':: np~~:~Aseg~;te's~~~: 

1·-----------J 1~!~sr.e~r.20Ji:li d:b~~P.1:.! dlº:!: 
marca de Bana neiras. Diz a Fazenda 
Estad\J,al . por seu ajudante "de pro • 
curador infra assinado. que estando 
o contribuinte Celso Vftor, re6ldent.e 
cm Moreno. dést.? termo. a dever aos 
cofres. a quantia de 23$400. provcnt. 
ente do lmPosto do INDOSTRIA E 

V ENDE•SE uma barbea ria bem 
montada com 2 cadeiras amcrl ­

ca.nas, e scu.s pcrkmces. Tudo no,•o . 
A tratar na mesma, á rwa Maciel Pi­
nheiro n.• 293. 

FAVORITA PARAIBANA 
- DE -

ASCENDI NO NóBREGA & C IA·, 
PRAÇA ANTONIO RAB.!:LO N.• 12 

-~ FONE, 1381 --
CLUBE DE SORTEIOS DE MOVEIS 

Au,toriudo e fJscalir.ado pela Dcleracia Fiscal da rurniba 
CARTAS PATl!:NTES NS. 2 e 8 

BM&Hatlo 4u extrações doa coupons-brlndes ~•leito, rut.l&adu 
cm 10 de Junho de IUS9 

EX1'RAÇAO ,\ 'S l5 HORAS EXTRAÇÃO A'S J.IU!i HOltAS 

J.• PREMI O 
2.• .. 
3.• 
1.• 
5.• 

• . • . • • 138G J.• PREM I O 
?935 z.• 

. . . . 2814 3.• 
.. ,1843 1.0 

.. • . . .. .. ~088 s.• 
~ ~oao P CS8Õn , 10 de Junho de l030. 

ASCENDINO NOBREOA 4 VIA . - ConoculoO.-.lu. 
VISTO - Joo6 ela Mala Cabral. fllscal do Oovêrno. 

90W 
fl1◄ fi 
~58) 
81~9 
U537 

Pif~~ALDr1lio C~1~~Ã5 ~C~:~s 
Dar;_ci Medeiros. JuJz de Dlrellô · d• 
b]~lc~e CaJazeiras, cai "!r'JJl4e 

Faço saber a todos quantol\ o prCr 

~:n~ta~~~~~e d;o :xe~C:t1~o!-fliê\r1~ 
a mesma mq,,vc contra An(o1úo Ro• 
sendo, para receber a lmpÔrt.anola •de 
115000. correspondente ao • tO'll>9Sto 
territoria l sóbre a suâ pioprJc• 

~~:: :i~~nbaEst~~o te~':,11>. e~!rofot 
de 1935, que em face do: -
n. 080 de 17 de dezembro dê 
autos respectivos vJudo .de 
dCstc Eftado dei o segulnt 

~ r ~~1!a,°Co~ ~· p~~~;5
~C 

CaJazeiras, 26 de malo•de 
cf Medeiros . Em virtude · 
êste chamo e cito para 
ma. estipulado a referi 
no cartório do escrivão "ªu" 
::.c:i:~~o a :1~ de erctua e~f~ 
não queira pagar acon,pnnhar a ]>e• 
nhora que será feita ein áeus béinS 
tantos quantos bastem para dito pà­
gamento. 5ob pena de reveli,a . E para 
que chegue ao conhecimento de toc1011 

~~fd~~i::~::~ ~rri::s"i:e:~tt:~ i~~ 
,;Ao o!Jclal do Estado e publlcado no 
Jogar do cost umc. Dado e pas,ado 
nesta cidade de CaJazctras. aos 36 
dias de mato do 1939. Eu. Antoq.(o 
Rodri«ueti Holanda , escrivão o escrevi. 
casa.> Darci Medeiros . Etité. confor­
me dou fé . Dato supro. o esortvão -
Antonio Rodrlc-ue, Hohmdt1- . 
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Orientação da SECRETARIA DA AGRICULTURA_ 

João Pessôa - Domingo, li de junho de 1939 

UM CONCEITO FALSO DE NOS- REGULADO PELO DECRETO FEDERAL N º 1176 O 
,, SO REGIME AGRíCOLA ' ' _ ·º · , 
:•~ l LAURO MONTEN•:ono USO DA MARCA• DE FOGO NO GADO BOVINO f 
, ,-:r Secretário da A«rlcuUura. Vla\"io C! Obras ríibUcas 

Que m , nêss.!s úllimo~ ano~. vc111 lendo os es tudos de cura• 
O DECRETO, QUE PUBLICAMOS NA INTEGRA, ENTRARÁ EM VIGOR NO DIA 29 DE 

SETEMBRO ll~STE AN{) 
l er sociológico ou ccuntlmico ícilos sôbrc u rc"i:iu nordc~tinu lw O Govêrno federal , tendo decreto .. lei n .º l . l76, que, 

1
. ca, u~ando das atribuições 

de ler nolut.lo u insislêuciu com que se utribllc us suas diíiculdnsJes 
(inu nccirns e 11d111inislr:tlints (1 111113 só CIIII S'1 : - i, 1110110,·ullu,·; ,, ·em vista evitai' o prejuízo pal'a conhecimento de todos, que lhe eonfel'e ô al't . 180 

Os pró1irios jornaJlsl:os que, ngorn , cstüo tral:ondo, com 11111 que á economia nacional· vamos publicai' aqui, devi. da Con tituição, e. 
s uqJJ·ccntlcntc cntus iios1110, desses ussuntos, fnzcm dn<rucla causu acarreta a desvalorização do damente ilustrado com um Considerando que o cou1·0 
o ah·o cxch,sh·o 11e suas diutribcs e a11ont111u-na, drnmnlicumcntc, couro dos animais abatidos : liché explicativo: vacum constitue artigo de 
~ cxprofü1ç,1o 1>úbli<:,i1. De <JUnndo cm quundo, cuC111-nos sob os para o cons.umo público, des ... DECRETO ... L~I N.º 1.176- grande va)or econom1co 
olhos r c ícrCncius a cssu co1u.lenudn pt·üticn ngricoln cujus origens 
se c ncont ru m , segu ndo eles: nos rc 111 otos te111 pos coloni:iis . valorização que é produzida de 29 de março de 1939 para os mercados interno e 

E de tun lo se proch11111u· esse íioto e de hio rcpcli<l:i 111cnlc pelas marcações a ferro Regula o uso da marca externo ; 
se fnzcr css:o ufil'11111ç,io já u mesmo corre com os íór<Jl! de ·umu -::andente em lugares imp1·ó.

1

, de fôgo no gado bovino e Con idel'ando' que a in. 
prorundu e i neontestaYel "crdu<lc. prios, baixou, no dia 29 de dá outras providências dú tria nacional de cortu-

Mcs m o o br:osi,lciro, 11uc nuncu sui du sun indiícrcnçu pura março do corrente ano, 0 O Presiden te da Repúbli. mes, não só pelo progresso 
se µrcucupnr com as olteruçõcs de nossu vidu econômica ou poli• 

1 
_____________________ _ 

tica. <Jun ndu se lhe .aprcscntu oportunidade socórrc-sc do nrgu- Nunlés tc - pode remos ser grande~ e:iport .ulurc:i. dê ~~::-s proc.hH 'i . já i·ealizado. c01no pelo vul. 
1uCnto cm ,·úi:;a como cxplicnçtlo de nossos málcs. .Ju s tus s:l o n'i 111cdifla s le ntlentes uo in<'r nti , o n:i o ~ó de~i,,a, to ·o capital nela invertidot 

Hn. porúm , nccc:,.sidudc t.l c uma alcnç•iu muis tlclidu · uos •·01110 de outrn~ <·l1lluros cor1'cspondcntes :'is m·ressi<l:ule~ de (' :1d :1 zxige matéria J1l'Ímà de bôa 
campos por o nde se c.Jis1rib11 iu u nossn uliYidudc no passuc.Jo t• on• um de nosso::, g shulos. qualidade e i"'enta de de. 
tle :1intlu hoje el a !iic cxércc. Vejamos se nos <lius (>r imj li\'OS de Mus. nunc:i l'0 IU s:ic riíl f io <l •1qul• lt1s que cun-. titu r m u, feitos: 
nossa cxis(-Cncia, t'JIIJ0 colônia. foi a 111o nocultur11 n curnctcristicn t>rincipais pontos ti<· :ipôio de nossa cco no m f.l . 

:, ,Jc nossn ,·ith, ru r a! e se l' eh,. rcu lmcnlc, 11 n1zúo s ingulnr dos con. Orn, u ~ultu n , tl rssas ou tras phrnt :1s. c m C'i<" ú lu mai or o u Con iderando que do máu 

iralc m110s c1uc lco,;, q uc brudu o ril1110. de nosso dcsc1wulvimcnlo. menor. de ncôrdo t"Jm tis estações, sempre -;e foz no ~ ord(·-.k . ~ .. emprêgo da marca de fôgo 
<.:0111 a ehcg:ula de Tomé ele Sous:i e dos v rimcirois jesuítas ;cnti<lo cs tf'ilo 'clu 1rnlavru , portanto, j a ma is huu, l' 111 onl)c.u llur•1 advêm prejuizos para a eco­

pôde-se dizer c1uc íoi imp luntndo o mnrc:o inic iul de nossu e:ds• nu un,sil. O q ue te m h:1Yido e aintla h n é o dom iníu d a 1•lanta <k : nomia nacional. resultantes 
léncia como colôn ia. A aç;\o tios 1>udrcs dn Compunhia de Jesú s, maior \'a lõ r cconónuco . ~1as, ;10 seu lado Sl'111pre ..;l• pr·a lict.1u a l d d p ·ecia -

0 
que sofrem 

ncssu C.:Pt,11:n. se exerceu. principuhncntc, ut rnvês cios colêgios c1ue. cult ura do mi lho. do fcij:io , da mumlióea . tio Cu111u e de outr,, ~ a e ~ ça 
l!um rcdol., rados csJórços e sucrificios i nculcu luvci s, fu ndaram na rnge tuis . OS couros e. 
Uniu e cm Súo Viccnle. Mau1'Íl·iu de ~asttau. em Pernambuco. impre ~ionado com Co~de>:cindo, finalmen. 

V:tru "' munulcn~·iw dcssns casus d'c e nsi no nfiu crum bus- •• e.xtcns~o <1;1 i1 n·a •:tC':upada cum •1 Citn<t de a ç- ~ <":1r. i .-1 lííu~u a 

1
. te. que se faz indispensavel 

lunlcs us recursos fornccitlus pclu metrópole. 'l'nnlo que os c mba- ohngal~riet!u~c .d:• c ullur;.1 tio fum o. cum t1H.•d1d:1, ,·<"rdude1r:1• a regulamentação do USO da 
rnc;us, a JJl'inci piu, para ulcnJcr {1s neccssitlntlcs dêsscs colégios, 111cnlr 111<1~1s1tori :11 s. . . · marca de fôgo de modo a 
fUra111 de tnl , ·ulto c1uc nprcscntnnun os lnnccs e mocio nantes de lnul1I. pon·m . ro, a s 11.1 tl'nl:iti,·a . 
uma t ra gédia . 1~ só a fidelidudc inqucbrnnlu\'cl ii alb, 111iss:i o ele Srm o estimulo de bons mrrê-:ul o:;; , par:1l b :1r:11u os t'~ íó r c;o preserYar OS couros de de .. 
11ue cst.uv;.nu i11"cs li<los. munlC\'c us jesuítas se mpre firmes e ,·s- 1 cruc o princ ipe billavo obrigou us :agriculto res 1>c r m1111hura m 1~. feitos que OS desvalorizam 
pcrnnc;0sos nu lu la cm que pura lo~o li\'crwm tlc !'ic i; m1,e nhar nu O que est,unos, por t:111to. íazcnclo. no pai~. t1 o :1pn 11 , r ila - nos n1ercados interno e ex. 
fl'rra 1..h1 Santa Cnt1.. mculo d.t s regiões tavor:1\'cb a 1nodútos :,g rit.·o la. tll'." <1ue ,~,ta terno

1 
Cvm n perspidu·i:r ((lll" lhes m·u pcrulinr co111pn•c11th•rn iu s1:ndo formoula a nr,ss:1 riquc,.u t>úbli<-a e privadu. Decreta: 

•1uc a tcrrn uícrccia t·ondi ~cjc, 1110g-nificus :'1s. 11th·itlô1d1•:-. agrkulas. N•io os aurnldiçocmos, pois. 11or uma fal s:t vi,:iv •lc nw,~u 

E nas pcq ucnns t·11 1l11ra-. d e l'Crtmis e lt.•gmUl'S l' llt.•u11lrnra111 um au­
~dllo , •:tl iusu :iu tlc sc n\'ol\'intcnlo de seus t·oh1gios . 

Désdc cssn Jpoc:i nunca se inlcrru111 1,cu ;1 pr:Hit·n 1la c ul ­
lun, tlu p la n tus tropicni s no nosso l)llis . 

Si a l,;um as. ,·0 111•1 u cc\ na . o cafl' r. o nlgu, lrtu ,iér:\ 111 a ler. 
prctlo minnncin n:, s nossns 11 t h ·i<Jmlcs ruruis, <l c\'c•se u Cúto í1s 

1,•llsugr 111 rural no pa ssado e por um co nceito errônC'o de nvs~a"' 

tlirclri1.cs econômit.·as. 
~cm sumos ~1111 p;.1is 111onol'Ulto r nt·111 a no~, :1 111 i, frht r .. •­

sull aria da mo nocullur.i . 
Si 111:i é a noss:1 sil uaç:iu. n:.io ,; a ngri,·ultu r.1 .-. rt.·spon ... ,1"r l 
Na falta du :1lta :,,:idcl'urgi., e tio pdrô l<·u l:1ht"'- t•~l \·ju ;, 

cun<.liçôes de cs trei tn dl•pcndt.-. m·iu ela agrieulturu ao co 111êrcio. Cont<.• µrin ci pul de nossas diíkultht<.le ::, . O tllH' nos tl :io º"' ]>rtNlLHu~ 
Nüo ê sõmcntc com a provagandu r uidosa J>;1ra o pl a ntio largn d,, ngri cola :,; t.' S<"Ôu-s t•, ••111 ;-:- rand,· 1,arll'. pa ra :1 a<tub:iç~l u d e <'ou,bu ... -

mil h o, dn m andiúcn . do ícij:iu e elas hortali tus, 11t.•111 co111 o~ Dccrl•.. ti~·,~ I e tl f'l ludo o <llll' 1.; frito ,le f<' rro e a\'0. 
los luruuntlo obri~u tório o se u culti vo 11uc oJ.n.crcmos, cm larga es­
cúl;1, u<1uêlcs cercai/\ e lc~umes. 

No dia c m cruc mlo h ouver 1111.•rcadu 1wrn Cssc:-. µrudlllus 
uu cm que. us preços nllo• co111pcn~:.irc m <IS Ucsi,Csns e us csfórçus 
u.plicudus no amun ho ela terra pura a sim culhcila, "üus e conlra­

,produccntcs se uprnsl•n lar;io os Decretos i.i kit.la n pro]J11g,111d:1. 
·s e a clina, o cufl~ e o nlgutli10 c hcHa rn111. 1111 c:,;hd is tic:1 ilc 

nos:m 1n·udu~:úu ngricvla, 11 ocupar os lugal'cs <lc mai :,; rclêvo, cer­
lumCnte tiue cssl, circunslúnr ia se deve n conivcns:1\~ôcs vanl uj tl-
sus d e m l•.r cado. · 

Tantv as~irn tfUC tJuautlu cs-.ns co11 1pt.•n s:1\'Ôcs cu 111 cc;an11n a 
Í(t)h a r _ pura o curl:, o E~lallo d e Süo Puulu t rntou lugu de pru,·cr 
uo c11ulilJriu de suu cconv miu . <kS\' iantlo n s ua a ti Yitludc c 111 tl in•­
ci'io u um outro JH'otllltu ma is ra ,·orccido nu momc nlu e que nu 
cusu cru o algotltio. 

Os recursos cic ntificus, c111pregaJ us Cc1Jril111c ntc 1n1ra a 
melhora t.lêsscs prmhHos. \'i sa 111 a conscr\'aç1io tios men.:udu~ cun­
l(Uislai.los nu mci1J da dura cuncunênci a csluhelecida entre Csscs 
ll rligos 11uc m uis J.lf•sum na nossa lmhtn\~U cuIU(' IT iul. 

Se fôsse111os 11ralic11r a [)ulíli cn de nossos t.•cu110 111i s las :una• 
llores. t·nlendcndu uuc st', hu 11olic111t11ra 0 11d1• se 1kst.l u lwa111 l'S\)a­

ços ínfinilos cheio:, de milho. ícl j liu e murnliüt·a . l'S lari.1111v~. hoj t•, 
na sil u uc;llu parndoxu l fl t• u 11s ini st.• raniis tl c liurrir:a l'hcia . 

Nti u é co111 :is turitas ni.lutu<lus 1111s nossus t·rn111> :mhi :1s, 111a • 
ritimas e tcrrcsh:c~. de tra nsµortc <1u,• - prinl'i,m lntt•nh• a11ui no 

Art . 1.0 - O gado bovino 
só poderá ser marcado a 
ferro candente. nas regiões 
ela cai a do pescoço e abai. 
:1:0 de uma linha imaginária 
ligando as art iculações fê. 
muro-rádio.cubital. de sor te 
a pre.servar de defeitos a 

' A PARAISA VAI TER UMA GRANDE FÁBRICA DE óLEO DE MAMONA, ESTA' ASSEGURADA, ASSIM. A COURA.DA OLEAGINOSA, 
A ,PREÇO COMPENSADOR, FAÇA O SEU PLANTIO AINDA tsTE ANO, PEDINDO SEMENTE NA DIRETORIA DE PRODUÇAO OU ttA FIRMA 
WILLIAM & CIA, , DES TA PRA ÇA, _ . __ __ ___ . 
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parte do couro denominada 
~grupon". 

Art. 2. 0 - Fica proibido 
o uso da marca, cujo tama.. 
nho não possa caber em um 
círculo de onze centímetros 
(0m,11) de diametro . 

Art. 3.0-Fica igualmen. 
te proibido o· emprego da 
marca de fôgo comumente 
usada nos matadouros, para 
identificação de animais e 
couros . 

Art . 4.0 - Aos proprie­
tários de gado bovino ou de 
estabelecimentes -industria.is 
será aplicada a multa de 
20$000 (vinre mil réis), por 
animal marcado em desa­
côrcto com o que prescre. 
vem os arts . 1.0 e 2.0 , ele. 
vada ao dobro, em caso de 
reincidência. 

Art. 5.0 - Oabe ao De. 
partamento Nacional da 
Produção Animal, do -Minis. 
tério da Agricultura, zelar 
por intermédio de seus ór. 
gãos e funcioná1ios, pelo 
fiel cumprimento do pre. 
sente decreto.lei. 

Parágrafo único. E!!sa 
fiscalização será exercido: 

a) de preferência nos 
matadouros sujeitos á ins­
peção sanitária federal; 

b) nos matadouros que 
abatam para o consumo lo. 
cal e nos próprios estabele. 
cimentos pastorís, sempre 
que fôr julgado conveni­
ente . 

Art . 6.0 - O presente de. 
ereto.lei entrará em vigôr, 
em todo o território nacio­
nal, dentro do prazo de seis 
(6) mêses, a contar da data 
de sua publicação . 

Art. 7.0 - Revogam-se 
as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 29 de 
março de 1!989, 118. 0 da In. 
dependência e 61. 0 da Re-
pública. • . • ,.. 

Getúlio Vargas. 
• ·"- Fernando Costa 

_ Jlnmll\111, 11 Je Juuho de 1939 "" 

N I t ,._oa • 1,,, DA EXPOJ(!rA- O touro vale met1dt to -t-- 1 lnelln qs, a • JÃO IPAÜMSU DE AhGO- nllanllo, Prtels1 stt dt 
cenfll dos CD d 1 .1--- DÃO --- collfll'ni•• Na Escola ,, 
terras Jlollres p-ara OlítNS 1110 e ,0orres.,..,11- a6rea> - Acronomla do Nord lt 
culturas. 1ume11tiri as ;!
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.. , 'Pnn,iü..-n ,'111to p,.,,. • .. ,,.,,,,, 
Q-_,tpnn. Arvr•t"" " PMl'1~l... 1"\h,o,,., 

,.,._ p.-•-. '°"'" l!'ilh·.. q ,.V~l'i"" 
°'"''11'11 ptrt1" •r..,~••n,,. ' ,,..,._,,._ .,.,. 
p.,,-c'\• 1"•n1•"1 "'" T.u, ~,.,..- ,,.. 
-"' }.(p..Ce ,..., , .. ,..,ros. r,., ... .,. . ... <> 
H'(fn o~vertnt'II 9r4 114'""" '"1 •n ' "" · 
ti\ .'ftt1f0 °'"~ 4n,,.,.,1f"8, t• ~ ... r n 

H>l◄o U•r•~' ,Tt>aqul'1l " ''~' "'' · "'·· 
~ .,~ f,'\Act" ""'nnlo .,,."1

" 

l:l:•,.,.,,.arrtltl" ri• l"'1n«-t~n Ã'' •"'l"• 
.,nai, .... f.4'~• &._ntoro•" "Rrrm"' 
,..._ ("Q~ln rtollta"" '""'"' 11

" " 

'Pu,•t\1~ M "' ""'"no ,1,-,\ ~•..,rttn., 
-r!no da Sll"11. Manuol llldro. 

e ... 1w,, d~'l c-• '"·•,t- ,.,~,....tt-,,,1 ..... 
"" nt.-t:f'fto de Pedra 1:.avro.dn . ttftllll 
n,11n1r• ... to · ,_,..,l~R,....,.m,~ '""' >r-' ia- •..., .. n. 
M ,. .. st•,1..- ~llJustlo l,A'n"'• ,.o f'larn\O 
JO'I:."""• .A'ltN'\1 J()!C.4 TnA,,tn r»tr••-
""' 1-(IJ"'• ~ n11 At'-'1"1"'4~ Atl ,. A"• 
tftNP R'°"' Prtmn Ncv'N'rto ld'ar-' 
t'o. U~nn•l f'\rvr\burnot t•'~"""' ,:,......,.t. 
""Piii:tlll..,.Q (l '\)$. ,t()f;ê l31"1~. pn. 
d1"o Tniclo. "PPAorllll(tO ,,......& ~,, ... ..-. 
pn ..,.,.r""'ano ~,,...r-lr,n V <t ldl" .. "0 ,to• 
1-' Plrmlno Gah'1e1 •ratltn Ct1•ti:inn 
" '""'"'· Jo-4,fft, ri• tinN"el""ln J>--dro 
B&rbn!l:a.. .,.- L'"-"- M11.nu•1 nu•lb"r­
tn. Porru:,J.Uo M.A~o. ,José U,..ntn, 
P'rlU>civo Lõbo. Ma.ri-. PAcrP1l. !>fll­
slnho SalustJ"P. Joa,.ulm Inlirlo. C'· 
....,e, ~ }Drlro ~nn. V,-nnn,-lr, 
PerN!:lM. Antonio Sf"Yrfino. VetaH• 
f\&. C1Al'a Nw:iec:.. SAhlri,n Batlstn. 
Q<ana rl• ()nncelclo. EEdla Alexl\ll• 

agua'S p:ertllll, P,rolegeri o o sr . Artur Tomos Filho. dl{elor do de confiança. 
s__61o, prlguece•lo•á • terá, !:::ia:~:'~º~~ d~~\:ieco•~;; 

d)nlro cL• alguns anOI, uma oom o mlnlatro Pemnndo Costa, Rpr,. 

renfa regular, P~• mudas ::~"';.:.;;. •~:1•.h;:•d::;~;:•~: 

Só QS fracos recuam. o 
mundo pertence aos forte. 
e perseverantes. !llire a 
desfior.ra da pequena saf~ 
de 10&8. A:tmcne os aeu8 
plantios. Fnça~um esfol'.Ço 
maior. E sorrirá satisfeito 
nn ocasião da venda do 
p.r-oduto. 

• sementes ' Dlrétolf a de Pl<Cnllllacno do Alqodllo em SAo """· 

~roduçie. ~º~0 00:i:~:~~;• d:":1~!ia":11;:;:d~ 
ria. Ana Maria da 0on0e!Qlo. Herou­
lno Farias Pedro de Oldallna, Ma. 

ria Paula. Jol,, Ortll6tomo. Antonio 
Airustlnho, Anlol lo Furolra. A'lltonlo 
Fnpoll10. }'mnoh,co Inicio. Sllvlno 
Guo@II. Fr•n• lsco Gnslmlro. José La­
,ah), J~ Toml Dant,is. Olegario 
11AU,i1a. Jooo Ooldo. José Raraol, An• 
tonJo Flnnlno de Matos. José l'1!llpe. 
t11anuoJ Pelxõto. Lulza Luls. Antonla 
Blllt l'<'<lro bucto. Antonio de Btlla. 
Joa<tufm " Mocó " . Pr.ancisoo Marques, 
J osé Frllncl,oo Gomes. A'lltonlo Ml­
oruel . • José Moreira. Joaquim Lourem, 
Uuo. João Laurentino, Antonio Lou• 
renco. João Oorls, Severrino Paulino. 
José Tlburolo. Domlalo Adelino. An­
ton.lo Joc:é l)sntas: SantJrul Marln da 
COn~lçlo. Manuel Bermardo. Manu­
el Mnrtlns. Joaquim Clarola. Paullno 
Antonio Alvos. Maria Justlna. Raquel 
Marll\. Anlonlo &>ores. Francisco 
Greaor!o. José ae P'reltaa. José Velho. 
Maria Francelma. Pedro Julião. Ana 
!l.lta de Jesus. Nascimento soares. Ma.. 
tia J ustlna. FranclscO Vicente. Fran­
cisco Sílverrto, AI\IStinhO CUzuza , Vl­
ror Silvestre. Sebast.lão Alexandre. 
João Felipe. Manuel Antonio. João 
Ca!hn1ro. Severino 5oares. Jqsé. BcnJ­
cl.o. Frnnol.sca Pnula. Antonio Cnça­
dor. Mnnuel Pedro. 

"'~te.rtor. dêsde tnnclro até B<rora, nun .. 
Qirnn, A AO mllh~ dn OllllOS. contm 
~• 312 2ll!I nullos vn lgunl pertodo do 
onn 1,.,,~do. 

Tudo fM crêr - '111, 11 et)mttnlr.ncll,, 

"P1 uurêco - na bc\a dtst.rlbulelln tf11 

,ntro f\xnortavel, &fite nno. em vtrtud~ 
do.• snUcl tações dos merC4dos Inter-
n&rlonaJA . 

Os orêços ~,. anresP.ntnm tnmbcm 
rnvomvets. passando nM 'lll thno.-. 15 
c'1as n an-õha do l\lrrod.Ao em cnt"ÔM, 

Arrloulloree paralbaaor, PW!lal 
mamona . A firma Wil.LIAl\18 .te.. 
Nlá ln5t.alando em Campina o...._ 
miqulnas Jl;lra bene!lclar • PNtllt 
e ~ri um comprador certo para ll(a 
a vossa prodo(ão . 

do 16$000 paf!I 19$000. no.s nroxlmldn- , As !lllatQ 111mHl111 1 

::;: ~~u::'::':r: ;º=~ ~~ ~~~~ agua das fontes, repiam 1 ~=~~:~e:::. 43$000 e 44
$000 no pe- ;eg1m1 dos rios, 1nrlg1 .. 

Tudo. teva • ocredltnr. túmln. que • cem o s61o, apronH11 
'llfrn de 1940 seja maior ainda que a terras polires, lnulels 1 ... 

~t;::'~:"n!ª"c"en:,_ g;:~1:;~1mo=- tras culturas. 
llslaS . 

O 1t1ate .,~•e ser a lteblda ~ 
dos de!'J)ftrtlstas e d'os trabathaffnre, 
1nülectnab e manuab. g• nttlrlUn 
• Mtlmalant. 

Os agricultores que que, 
rem prosperar procuram a 
Diretoria de Produção. 

drina. Mranclsco Manu•I João """"• DISTRITO DE PECUI 
Rlt.. AnScet:o. DtonJ1'o Gnma. Mt1• Celest•nn funue1 Ff'Unt,. dos Su.n- nuel Vitoriano de Araújo. Tonwia 

=ueJVIC"n~-~~~!'!~m~l~: da ~i •. ~';,'.'erl~o ~~~·N=~ :I;,'·s~:!~ilJ~º ~ ~~->r~~~~.;ro/~ =n~~d~º~1:!~1n~C:~:1':: 
N1.mes. &.bJlsUAo Vfoen~ Pedro oe- Pereira, da Silva, Marta Evangelista Ma. Manuel Morinh'l. ,Justino Viei ra rio P ereJrn. João Pedro. Guiomar RIJ • 
.. r1o. Vicente Doro. M~N'Ollno l)e.s,. MuvnJ . J oão Gomes dos Santos. João dos SanU>s. Mnnuel Patrlclo. João Mé- mundo. Clcero Alfr~o. Clcero Jlodrt. 
d.iro. SeverlDo Felipe. J oão Bcncve11u- La.meu. Manuel Rosn , Manuel Rocha, li'\ Porfh1o Romão Manuel Mendes, 2Ues de Lima. Luiz Miguel. Antmto 
t.>.Paulo Alexandn!. Luiz Ptd ro. PP- Pronclsca Marln dn Concelcão /vluvn) , oo.me Fs 1,1>vam. Nicolau Mélo. Ant.- Rosa da Sllvn. Marcelino Andrt, lia· 
ltsbeta Souto. Francisco Grande. Luiz Moisés Pedro, Francisca Ramos, Ma- ronlo. Mélo. Pedro Mow1cfo. Pedro RA.- nueJ Vitoriano de A.raúJo. Tomam 
Preto. InAclo VAldevino. José Anto• tin ursullna da ConcctçJl.o, Francisco to. Frãncisco Moreno. Severino Rato, Graciano, Mar1o. Angellna, Seba.Jtlio 
nlo. AnlOnlo Mlgnel , Pedro ChagM. Xavfer. Anlonlo Pedro. Benedllo Ter- Pedro Silva. Anlonlo Manuel da Mata. Pereira. Anlonla Maria da eon..l(to. 
José Lõbo, Clcero Belo. COncelcão Ll• tultano dos snmos, Frnnc1.sc:o Irenéu. Tomé de Souv.n. Hermenegildo Mart. Benedila Faustlna dos Sanuis. Zum· 
no. Mol.sés Qulrlno, Antonio Se.mão. José caetano. Manuel candldo No• nhelro. Manuel Tomaz. Manuel Gero- blnh.a Estrela. Pranclsco An~. Ma. 
Manu•l C<trdelro Bento Moreira. berto, Francisco CUrdoso, Oslas Ollm• n lmo da Silva. José Francisco, José ria Araujo. J osé Paulo. Flrmlnn flr. 
Benedito Preto. Fellnto Fell"<. Anto• pio. Manuel Francisco do Nascimento, Pellsmino, Antonio Dantas. João Ano- mlano, arnsu· Latão. Frnnctsco MurL 
nlo dos Santos. Eugenlo das Chagns. \ Francisco Vitorino. Sobllstlão Ttlva- llno. José PauJo, Vicente R.osendo de beca. Manuel Mê.lo, Manuel Olrkl 

;:/. ~~UI.Cont~~r:: r~1f:ü"~àº;. ~M~~~~t~~ ~~e~:~·== ~~~- ~~:c~xs~~esi~~/~ru~Í ~ Sfevo~~~ j~~v•~ 
l ~UZla Ralm\llldo. Geronlma Terezn . ruo J osé satrba Balbl.no Sc~eria AlV" '1: de ~ouza. Seba11.tiú.o Maciel. Ro• Lima. Porrtrto Romão. Bmedito can­
Antonlo Ló. Antonio Roque, Manuel I Francisco . Gon,;aivcs Maria de J-:;;;, sa Plõr. Joam Estre!A. Antonio For• dldo. severino DeodalO, Antonio Da-='• J:,~~"4"osé = Dotor , João Berto. Manuel João. SIIV!. ~~n~~=l ~r~~

1~;.'i':!, ~=.; ~:,:.• =Ó Õo~~".' G~o~ 
Jou G11delha. Inácio Alfn!do. João na Maria da COncolção lvluvaJ • Cosme Pinto Estrhla. Manuel Claudlno, José. José Olegarto, Antonlo Per,tn. MA· ~~~-un;~ ~~t~i::, ~: t~~';:'re~s~'."~~';:'~ Bernordlno. Manuel Gabriel . FIiho de nuel Francisco, Antonlo Gfflmltto, 

bastláo Primo. JÓsé InAclo. Izláro.Pre• da , Manuel Geraldo. Manuel _Bel~, ~~•n~~Jó. A~~~ ~v~fuo~J~ =•~:::~e~ J~~ 
to, Alaria Joaquina. .zeterlno Ferrei- Francisco Barros, Pedro Antowo. Ma- de Mélo. Emlllo Mnrla das Mercê.s, Pedro Anto1\lo, João Alves. IWlll<I 
ra . Mania José. Ma.ria Zeferino, Se- nuel_ Machado, Manuel Domingos, Sebas tião F1õr, Sebastião Estrela, Ma• Girls, Francisco Amaro. Teodoro Pt­
bastlào dos Santos. Francisco Negro. Mana Izabel, J ooé Pedro do Nasci• -nuel Bertollno, Joana Trigueiro, Fran- Jlznrdo, Maria Emitia Duarte, Pralldl­
J oão Rl~rd.o. José Moreira. Severino mento. Antonio Guimarães, José Ca• cisco Freire de Oliveira. Joaquim Frei. co Cardoso, Miguel Gomes, Praocl5co 
Felipe. Finnln& Flõr, Luzia Ferreira. rolino, Joaquim Flõr. Francl&cQ Fells- · re de Oliveira . Sebast1Ao Trigueiro, das Neves. Pedro Marcelino Danw, 
PrancL;co Barblna. José Raimundo, mmo, Severino Fellsmlno, Severtn.o Joséfa Maria da Conceição, Francis- SUyestre Fellx, João Amaro da CO:Sta. 
Aprtglo Eneas. Manuel Felipe.. Geraldo, Regina Barros. Elias Feitosa, co Rato, Elias GnlvAo. Francisco ca- José Gomes, Joaquim da costa, Sm· 

Sln!rõnlo Paulo. Belormlno Porias, tlnguelra. José Trlgµelro. Manuel AD· rlna Maria da Conceição. Maria Por• 
GENERuS DESTRIBUTDOS COM OS 

AGRICULTORES POBRES' DO 
DISTRITO DE • FREI MART"NHo·· 

Cal.lxt.ro Bcze.rr:i . Tomas B3tista, 
Manuel Evangelista. J o.sé Geronimo. 
Honorto José. Emidfo dns Ne\'es, Ma· 
nue.J PnUllno, Antonio Cazuza. Clcero 
Condldo. Antonlo Francisco de Lima. 
Se\·ei1no Cazuz:a. Clementtno José. 
Dwlrte J~. Lu1z Dias. Jo!lo Evaristo 
dos Santos. Pedro Joel. Senhori.11ti ~ 
Marla da Conceição. Francisco Can­
dido, M.auuet Pedro. Hennin1o Lazaro. 
Manuel La.2.a..ro. Aug'U.c:Lo Alexondl'f'. 
M.a.nuel B atista de Moura. Arcanjo 
Pereira niJl.s. J '-6é dn SU\•ti, Vlrissi­
mo 0 1.mJu.lano, Francisco Gomes, Ba• 
slllo PaUllno, Caslmlro Ba tista de 
Moura. J oão RoEa~ Joaquim Geroni• 
mo, Juvlno Henrt,1.ue.s . • Felipe Bran • 
dão, José Laurentino, Francisco Rafa. 
el, Manue, de Vó. Pedro M.lgue.J . Fran• 
cisco MJgu, 1, J osé Candldo. Vicen te 
Gonçalves, Francisco Marl.lns, lcodo­
ra Maria. Rosal!a de Manuel Vrlbo, 
Severino Ramos de o uve.ira, LIJZia 
Amaro de AraCzJo. Al~r.andrlna Af.n. 

=~~o~:,'·~:~~ La~~cl:c;, ~~~~~ ~tf1:!~~-~~~~~:a~;~: ~~i!!· J'eud~ ~~ J~aSan~ 
Jo.séfa Marta ~ Conceição, Manuel nuel Fellx, Antonio Feli."<. Antonio To- Francisco Caetano da Silva, Antonio 
Ben~o. SebasUao Ca.rotlndo, AntonJo mas Ananlas Tomas Dantas. Benedi• Pedro. Manuel dos Santos, Slmplldo 
Maciel . Dionislo Estevn.m. Artur La· ta Paulina da Conceição. Severtna Gomes. Petrorúlo Amorim. Ralmtmdo 
meu Antonio Pedro, Zacarias Aqu~o Pmncisco. de Lima. s everino Noguei• Alves, José Franclsco de souza, Celes. 
Dant~. Servolo Ca rollndo, Scvenno ra . Manuel Bernardo, Cicero Pernan• tino Osorto, Severino Flõr, José Mar· 
Antonio. Joana Mnrio. da Conc!?lção. des. JdaJino Venancio. Manuel LBu• tlns de Oliveira , Luiz Gomes. AntonlO 
J~ Leão. _Faustino de Lima , Ana ...Vl· renUno do Costa , Angellno Muribe· Ma tlo..s, Antonio Severo, Fellx Isidro, 
e.ra de Bnto. Ma.ria Rosa da COncei• ca da costa, Fnmclsco Rosa , Ju\'lnJa- E:stevam Pequeno dos San.as. Jcd 
ção. J cséfa, \o1uva de Antonio Jovlno, no Martim, Joaquim RcmJgto, J osé Pedro de Lira , José Freire. ManutJ 
MassUon Canddola, Baslllo Candoia . FeUx, João Paulino. Marcellna Maria Curto, Rosalina Maria da Concdçio. 
José Faustino Soares, SCveiino André, Balb!na da Conceição JoveUna Marin Manuel Fernandes de Araójo, Ptll· 
Minervina Mo.ria da Conceição, Clre• da Conceição, João• FJora, Antonio cJnno da Costa Lima. José Calasits 
!le Noberto. Scbosttnnn Amaro, J oão Anacleto da Silvo, Francisco Aro.ujo, Filho. José Gouçalo, J~ Fonunato. 
Guarablra. Sernlbn de Tal, joõ.o Augusto de souza, .Pedro Gon~alves, Francisco Paulino dos Sant.os. Pran· 
F't"rreira . Fmnclsco Uma, Mm.ia da AbUJo SUvn da Costa . Juvtno Barbosa I cisco Paulino Mõeo. Attttdo Jerdnlmo 
Luz, João Pedro Alves, BcnedJto João da COsln, Manuel Nunes. Deodnto Es· da Silva. Moisés Ramos, Antonio J(M 
da Mata. Ma.ria Ciluui.Of', Augusta tréla . Felipe Bento. Francisco Flde• Ouart.e, OSorlo J osé Duarte. ManUtl 
Marta , Manuel Justino. Franclsco Lo- les. Seb:istH\o Cassiano, Anl\ Gomes, An~n.lo de Oliveira, Benigno Lau• 
p~. Antonio Alexandre, Antonio Pn• Francisco Odilon de Limn, Raimundo I rentlno de Souza. João Perr'1ra de 
cifico. João Joaquim, Benedi to Gomes Gomes, Porrtrto Amullno, Franclsco Lima, Mnnuel Ldmeer. Marla FeliX 
de Lima, Seba.slltío Miguel . Manuel Bernardino, Manuel Frnnclsco Cabo• de Lima. Raimundo Clarindo, Mllltll) 
Gomes Pequeno, J o.sé Lameu . J osé Ln• elo, João Henrique, Estevam Bemar- Rosa. Manuel Anoonio da suva, J02· 
meu Filho. ?.fjguel Raimundo. Manuel dlno. Antonio Pereira , Marln Jov1na, ra Marin da Couceição, Josi Llbtrato, 
SUYJI, Severino Silva. Joaquim Berto- Manuel Gomes. Augusto H,mrlques, Manuel Ma.rcollno dos Santos. Luil 
Uno E:toc Acellno Antonto MarUns João Claro , J oão Paulo da Costa, Ma· Nunes da Silva, José Amando. MÍ• 

· • guel Raimundo, Francisco Romão, St· 
bllsllào da Costa Lima, Manuel NIIO. 
Francisco Marques. Severino Maxlm1· 
no, Joana severtna dt Llmu, Sebe,$,, 
UAo Gomes, Antonla Paullno. Mali& 
Peixõto. FranclsOO Carlos. Btned!IA 
Gomes. Joaquim Bonorto, Ju4o Sol· 
res. Severino Conegundes, Francl.scO 
Venancio, severino Honorato, Joio 
Ananlas do Silvo , Francisco Bento, 

Uma Yll'ta da muUidio que :acorreu ao Põ."1.o d.e OÜtrlbuJçã.o d~ Diretoria d ,. Fom,nlo da Produ~l o, tm Cam• 
pJna Gran.d~. para rec,eber, pela terceira n:z. ês tt :ano, s r.-n1tnlH de mJ~o. r~íJ;ão e :i lcodãu 111:1. ndada.s distl'ibuJr 

pclo ao,•bno ArJtmlro de J-'lrutlredo 

Sebastião Firmlano da Luz, GUllher­
me Constantlno dos Santos, sevmno 
CandJdo de OUveira, Francisco RoWl• 
do PereJra , s everino Fe.rnandes da Sll· 
va , João Geronimo da Silva, SetmstUo 
Catarino. Joana Maria da COnceJçlO, 
Manuel Venanclo, Stprlano da 006to., 
Joaquim Paulino. Francisco Belmlro, 
ManueJ Vicente, Oonçalo Martins, M•· 
nuel cn.adldo dos santos. Marta Pau• 
lo. Assis T eolllo, Mlguel Dias, Joio 
Diontsio, AnlClnlo Francisco, Severino 
Aureliano. Pedro Amanolo, Jolo OW. 
Maria Candlda, An tonio do Costa LI· 
ma , Pedro Doma.sJo. Sebn..sUAo Ara\),Jo, 
Armando de F rrltns , Vlct nte Ftrrtl• 
ru Barr~ , Manuel Fernn.ndes, MJ.ruel 
Fernandes de Souza. Manuel Amaro, 
Nnsctmen to Antonio do Nuclmento, 
Manuel Ptrmtno, Jotio VOartn, hnt• 
Jon Bnrbo.sa . Petronilo Marta da Oon• 
celçfto. Antonio Grliorlo, Jandalr Oo­
mes, J oaé Mnrques, FrnnclSC!o Ama~ 
José A,fontelro. Jus Lino Caetano, Ma• 
nutl Este\'om, Josô Vn.sco, Amonto 
Dnrbosn. 
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A o e A M p o PROBleMAS AGRtcow smLBAR-
nn.rat,$lu .. ll.'J ,im vew. de• &ntaroo~-lu . 
o nlccoUl.n ,-omeq1 i. w b1Utulr 11 Jn .. 
w em fú&Ctm1.1.1 R OJ lreldOll hurat.&.. 
vAo te.Jvlo enorme a:ú(1a rUIJI re11t~ 
bó.rbO.NlS do. Atrlctl e dll Alln. 

PoutvelmenLe de.ntto de poucos 11)01 
n n.lgod4o entndunldenxc enconlrnrà 
mcwcudo nmplo 01n RCU 1>róprto palll . 
Ao.'J outro.s produtores, O!I mt rcnd<M 
1r.und lnl3. E f:t lc" provoveJs he,•del­
r<ffl scrl'lo o Brru;II , o. Argentina, o 
Pen!, o México, o El!llo, o T11rke1160, 
o I ndlo. e a. China , 

O Egypto deve ter al\lngldo • IUA 
J)roduçdo mblma. PeJo menos nAo 
deve J)Oder o.urmental-a de mu.lt.o. JI 
uUllzn riovc dcclmos deu nauns do NI• 
Jo om lrrip çõcs . Suoer-povoado, nc­
cr.ss lt.n produzir gro.ndo cóptn de go .. 
ncros a.llrmmttcJO!. E sempre mo.Is 
J>Ol8 sua populo.çAo eatA aumontando 
rRJ>ldruncme. A lndln só allmenlA 
com suttolênolti fO 0

·• llc aun sente . 
e mrlhonunento do• padrão de vida 
e o o.umcnto de ()Opulnção exlglrdo 
que ,se empreguem nn lnvourà de ce­
rcaJs árens sempre maiores, Fito pn­
recldo 0.CODtt.'CO com a China . As Clll· 

turns lrrl(:ndas do Pcnl. do MéXtco 
e do ll'llrk".s~ o encontram nA tcun. 
um Umltc c1ue não permJt.e gn.ndes 
n unent.os de nnCra . Isto é principal­
mente exãto no Perú, que aproveiln 
u, suas uJUmns reservus nn cultura 
intensivo do Utoral. Restam oa dois 
grandes países sul-americanos: li Ar• 
gcntlna e o Brasil . 

A ZOM nlgodoeim teórica do. Ar­
genLlna estende-se por 1.082.400 qut-
1Jômetros qundrodos, dlstrlbulda em 
nove provinclas e três terrltórlÔS se­
t.enlrionnls . Nela estão lncJuldos Ml­
slones, COrrienles. Entre-Rios, Por­
mósa, Chaco, santa Fé. Cordovn, Snn­
tlago det Estero, Tucuman, J1:)Juf, Oa.. 
tronnrc:a, Solta . 48 º1º desta àre:, é 
scml-1\rida ou quui semt-tr1da, rece­
bendo entre 750 a 490 mltimetro.s de 
chuva por o.llo, em média , 

20 º1º têm pluviosidade Inferior n 
600 . A pluvlosldnde médln de todo o 
Ceará. é de 891 mllimctros, descendo 

11n. J n MON.Tv.mo º" Rn,v.. TES NA AUSTRALIA E NO BkASIJ. 
A lavoura, plll'A o hnml!m trab:L1hAdor tem'IÕtnll'.n t1P mn novo, rl"J)Olv.n n., 

e económico, ainda conaUtue a melhor ton uM eole~lva. 
lnd"3trla, porque Cu pl'Olperar e enrl• o Brutl eAlâ pff'parado poro co­
qucw, sem cnpltal, redamando aómen• ther, com prodlp lldadr:. °' CrutOJ da 
te allvldaae e penllt6neltl . ~ raçAo. E' prectJo raur um ape-

Traru1rormar o c,pt,rAr1o em proprl- lo A lnlcl,HJvo paruculnr, dr,q>erlAr 
ol4rlo é um beneficio puo. ele, por• t()do.., o.a eni'J'Jla.,, gn,pt-W 110 e..-,... 
que trab11lha com pru.er e entwl• bnlho o ntt órdem, tlmulando lodM 
Asmo, e é um bem pera o Po.t,1 porque 1U h11Jtllu1çõe3, tlndlcntoe e cooper:itJ .. 
o&Jreirura o seu progreaao com o 10.. voa em aua róua , dt modo a formarem o. 
cr~mento da p1'0d~ em tanto ter- Unl llo Contrai doo A!lflcultores, f)Q ru 
reno IXLldlo. Ha mutta temi., mas não sua det6fi e propap.nda . 
hn quem • cultive, porque o povo ee- 'Esl• renllznc;lo se,. a manl!eetaçtlo 
tá como "sardinha em la.ta ". nu CI · m.l1!11 brllha.nte e fecunda, capaz de 
dades, pw ando a~rn.s e encare• 1Wt1turar a roltcldade dn ramll111 arrl­
cendo a vldn, uma vez que 11ó con,io• ooln . 
me e não produz.. . O,J 11 111lcu1t..ore~ brull, ll'()fl; J>OUUCm 

Pnzer propo.,anda da agricul tura, bõa., quhlldndea, bom aen.so, eaplr1to 
pnrcclar a terra, vendf-tA barato e a &da,·ecldo e cortiçõe, 1enero.tafl; ,a. 

praip, ~ enriquecer a todos: vendcdo. bem respeitar ns lel.s e 0ft sell! 1t.1pc­
rcs e compra.dores. E a rtnç!o l4m- rtores. 
bém lucra, poli td sew mercado.s Para serem felizes 66 preolsam de se 
suClatentemente abnstecldos e a ex- Rlfl"UJJBr, crlnndo um organismo como 
port.tu;do sempre ein aumcnt!>, atrn- A União Oentr11l dos Agricultores, o.­
Indo ouro e mals ouro. o metal de fim de trabalhnr direta.mente em be. 
que tnnto precLMmos. neffcto da i1ua e,conomla . Uma ve'J 

A a(licuJ tura, a pccu4r1a e o ln• .unidos pelo mutunlldnde, solidariedade 
dWtrta extmtlva, consUtuem os Ali• e prevld~ncla. encontrarão a pro.,pe .. 
ccrces d!sse colosso que i o Bro.all . r.dnde e D aro.ndeu almeJad4, no1 

Antes de regressar ao seg país, o 111lnlsf ro australiano da 
Agrlcúltura teve um.a dt111trad1 conferêtcla COII , sr. 
Femanl{o Costa, examinando COIJI o titular )rasffelro ,,. 

rios prolilimas de Inferisse para os dois países 

Sementes de trigo po1tas á disposição dot 
plantadore, nacionais 

Ern Ylr\Ude de ter 4\e resr,a.'!Br 011 · ln~ earado pelo plamlo de c,amlne. 
u-m ao seu PBÍI, esteve no Mlnt.!thto u braddru em ~rru do eeu pais 
ela Arrlcultur> ,rm vWt.:1 de d<Sl)C· aflrmando que o capim de Anlõla, eo­
d1da ao sr. Ptmanc1o Cost.a, o a . nhecido 1' eomo csplm do Pari. na 
Pra.nt 8\llchock. mlntJtro da AIJ'icul- wn óUmo pasto para o pdo, n4o ao 
tura dtt. Au.stral1a, que em companhla pelB fDcltldtde com que n.ucú, como 
de sua espõoa percorreu Jr&lldee <Ambém pela r<ruJatld•d• de &llmtn­
rcrlões do Brnsll . ""1do oensllo ele taçfto . 
est.udar, como tttnlco que f . u nouaa 1 

poealbllldadee no que ,e refere •os / l N'STl'l'UTO DE OREDl'l'O RllRAr. 
Luunt0t aunenc.es , sua puta 

O enconm, entre oo do:o cltuJaru Depois de falar oa. 17 eacow •· 
dn paata da "8T(eule:ura aervtu, ua1m rcrónomfca. exlstenta em aeu oau. 
para que t6Mem debaUdOI em tomo o mJnLau o australlano lt.mbrou que 
dos problemas subordlnados llOI &eUS o BrUll malt.a Jt1CT1r1a pt.ra o aeu. 
mlnb tértos varlos ponto1t do lnc.truse maior de.envolvtmento no terreno <hl 
do Br8511 e da AUJtralla. a,rtcultun com a ertaçlo de um lm­

Pormnr a U~lão Centro! dos Asrl - elementos da própria classe . REl'l'ERANDO O CONVITE PARA 
Uwto de C- to Rural, de ac.lrdo 
com a.a norma.a do ~ na Aus­
lrlllo. que l superllliendldo pelo COfl. cultore.5 é umn necessidade pn.ro. a ue. Pundar cooperativa.. alnd11 ~ o me• QUE UM TtONICO BRASILEIRO 

tfsa dos lntere:s.sea dl\ l11vouro. e orl- lhor eomJnho a seguir pnra o Pt't'lr"..S· VA ' A' AOSTRALJA 
,entação da clo.sae. so e engrandeclmcnllJ c14 Invoura . As-

lho Naclo n.al de Arricultura, de 
cujo órslo ~ presidem• o mlnlltro 

Viver lsolndo não ! passlvel A stm orgnnlzo.dn, poderá ela colocu 
união faz a força e o esplrlto de ao. dlrctnmcntc a ! Wl produção. estabt- · 
llda.rtedo.de é uma garantia J)ârll ven- belecendo prg4nlzaçõas nos ~ro.ndea 
cer e progredir . centros nactonals e estrangeiros. com 

Inicialmente, o sr. Franl< Bulchock Gesea put.:1 

; c1:~ov~tea~i ~e~!~ i:: nd
~o= 1 PROBLEMAS IOOAlS ~ . 

pa.ra que um técnico brastleiro ,, à 
Au.stnltn estudar os seus empree~ 
dlmentos arronõmlcos, que são. sem 
dQvlda algUDlll, dQ! mais perfeito. e 

Fa7.em-se llfOnde elogl<o li, !ertlll. todos os produtos d<> lnvoura, lnclu­
dade do sólo brasileiro, (avorecldn alve cnfé, dóceJ, compat.aa de todJt.!1 u 
C"Om todl);,) os dons natunús. Mas os frutas tropicais, f&rinbas, renglbre, 
maiores U5Ulrutirtos desaas rtque. amendoim, tu~rcutos. conservss, etc. 
zas atlo, por enquo.nto

1 
principalmente - emflm, tudo que o BT3$11 um e 

completo& do mundo. 

til lnl<!nnedlárlns, ., em escala me. póde produzir . CAPIM DO PARA NA AUSTRALIA 
nor, ns estradas de fe rro e o flsco, Se houve.,se, por ·a1 afõra, Tndstruá.- • ....., 
sobnwdo para os verdl\delros agrteul- rios acompnnhada,, de, todos DS es- A J):l]estm entrt os dois mlniltos 
tores multo menos do que devia so. ela.recimento., e dlrtgldos por homens tomou o. i1ei:uJr um c:u l ter lntimo, 
brar. Convém nao esquecer que a torço competentes e patrtótc.,:, quanta coW. sendo dJ;cuUd06, n6sse amble.nte 

não se venderia.. cqm g1 p.n4e resUltA· vlrloa assunt.U.; da maior lmportancla. 
do para o Brasil? cio. 

R,!enndo-5' am pi®lbruis ela.• pro­
vindas .,p<,nlrionals do seu IJQ!s, 

i,mbrou que e= Ba lilWi - do 
Brasil, mo<lvo por que mala ln-. 
sante a toman. a Ida de um tknico 
br.ullelro t,iuelas reiiões, onde. allú, 
Llnh11.m sldo fe.J toa eseud01 rete:nntea 
.. plan"1ç/les m, clima tropical. OI 
quais fórum ooroodoo de plellO bito. 

SEMENTES DE TRlGO AUS'IRA• 
LIANO 

(Da "Gazet11 de ·Noticias· , do Rlo). Mostrou-se o mlnistro nwtr.al.wlo na caatinga semi-ó.rida (Zona. o.lgodo- argentinos. que tAo bem conhecem a 
eira.) a 820 mlUmetros e elevando-se situação olgodoelro. norte-omericano, 
nns serrns (en!emts. pomares, = · 1 ainda não compreenderam a nossa si- O S Q L Q E O A R A D Q 
vinis. cercais) • l.J60 mlllmetros . A tuação. 

Nilo escondeu o ministro da Acrl• 
culwn da A111trulla o seu entusüa­
mo- P<lo-riu• wn sl4o !<!10 no Bra-

l<!ndênela argentina é empllJ'rar • la• NIio acredllo que. qWlnto n nlgOddo. 

vonra algodoeira cada vez mais por, .., B....U seJ• ecologlenmente Interior E' INDISPENSAVEL NAS CULTURAS O TRABALHO DO 
n regliio sc.ml-âr1da, c.uJo clima. se re- & AJ'ientinn. Nem se conhece nesse 

• em benetteto do planllo do Ir!· 
go, orerectndo .seffl!fttes australi&ruu'. 
Justamtote d:ia Cl\l31ldAdes que lhe 
pareoem mrus AdAptaveil ao noRO 

sólo . Lembrou. en~ as denomJoo­
d:L.s "cmdrtc .. e "fiOl"mC'e •. semtrua 
de lrJio cuJo rendlmaua moaidro 
at1nce á melhor pemn~em oonhe­
clda Dll Australla . 

velo mais propicio A mnlvAcco . p,ús a ecologljl do olgodoeiro. ----- A R A D O 
ê ~1!'::0

: ;~:=:,~~.;:."01~rg::~ Excetuados trechos ·exceAJvamente A lavoura mecanica superior ao trabalho do homem 

~~ ~ :::: p~~f:n:~::~a:':~ glnW:::te!iro~ro. 
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ran:ns\~ RIO, 5 <Pelo néreo) - A "Gazeta. todo. a parte da vida do homem, de-

r ilA xpcr1m tallsm lnt • • ,.... de Noticias ·· publicou ontem o &egWn.. vem ser execuULdos na épaea oportu-
q:'! ·11~ U:~. en ° · enso quentes e humldàs prosperam as vo.- te : nB . E' a rtpetiçio do velho o.d4clc., . 

::~t!;.:~j~~;~~~s:f~=i~ =~~:~~•:f:;::"i:E:::f~~ ~=~~==r::1~~ i~S:J~ :~;::-~f:~,:: d::: 
!Jcar-se pelos dodos abnlxo: :~~~: ~~~~~~~ld:x: ·0 ::: ~e~e~~ul~· ;:":º!ud~~~~1:: !::~ ':o.!::'1haº':~imºd:~:;~ 

Acenwou que as remas&S dN&:O.a 
~ mcntfs podctbm ser tei'U em 
quantldade que permltbse uma cxpe­
ci!ncia Qer!etta, para que , de &C'drdo 
com o, ttsult3doo oblldos, pogsa o 
r,ové:mo brullelro Importar u QIIO 
D1elhor ãprova.&Stm . l\lédlru. ctulnquen2ts em toneladas portamento tem sido bom, a acredlt.nr que nror a terra é a.duba-la , rar a WTl1 para receber a chU\'ll que 

110 que me lnlormam os tknlcos do Após O tncenUvo dês.se camponlu se.ri benéfica à colheita . 
Mlnlstérto da. Agricultura e a ~olo. lnglês para O u;o do oro.do, 0 homem Tudo numa taz.eoda dev, haver mi:. 

1 Produção a_r. de Agronomlo de Bclem. No Mnra- progrediu. possando a empregur ou- todo 'paro. que o fracasso tique longe 
1 rentina nhAo semeiam-se variedades de " u- tro., maquinas. que O completam, comJ 

Quinqucln.los · QUE NAO DA' NESTB PAlSt • 

--- ----- -- plond ": •lcO!loclroo herbiceos no 11- sejam a grade, a semeadelro, etc. A CULTURA MECA.'11CA lld~i: ~u:.,: =:.:::; 
:O~ eN~~= ;~er~:1: :~lsm~ I ' A IMPORTANCIA DO SOLO . r<pet!do uma !rase de sua aenhara &o 1007- 11 •. .• 

1912- 10 . • 
1017-21 .•• . 
102Z-30 • . 
1021-31 

421 
700 

8 .607 
14 .944 
29 .992 

Aumento firme e rap1diss1mo, dan. 
do margem a grande ollmlsmo. E é 
o que ha na ArgenUna. Certa de que 
será • herdeira dos Estodos Unidos, 
crente em que o algodão é a lt\voura. 
de mnlores posslbllldndes comerciais, 
os nrgentlnos estAo dando no desen­
,·olvlmento desta cultura extrnordlnt­
t lo c:ulnho. E chegarrun a tão alt.o 
grt\u de entustâ.smo que crtornm wna 
teoria.: a Argentino. é melhor pa.is at­
godelro que o Brasil . Tlpo de algodão 
que Julgam de futuro. o algodão cul­
livado nos Estados Unidos, o " uplnnd " 
conhecido como " Gosslpyum hirsu­
twn ·• é próprio ns regl()('s sitas en­
tre °' trópicos e os paralélos 37 . A' 
maior part-e do Brasil locariam npc­
n ns Upos nrból'eos . 
• E.'il a. ecolot:la dos técnicos argenti­
nos é absolutamente errada Cal 11nte 
n expertêncln seculnr feita cm escala 
Jargulsslma, em culturn gemi e abso­
lutamente desprovida de art1!lcl06. Os 

:r::" ::mva= :i~~~ a;~ Embora. tl lmportanclo. do sólo st'JB Antes do culúvo, o lavrador dnerâ ~ 01TeT l1S reii6es do sul do Bn ~ 
Cenn\. os hcrbaceos desenvolvem-se ~ ponto mais importante pnra o agrt - de ter cutdado de preparar bem 11 au:i - Que. nào d.l n&~ pais? 

bem na., aluviões tert11lsslm11S e úmi- cultor. o.ssl.sthnos nn malorin das ve .. =~ ªnari;iro:~; ~r melhor rt
nd1

• As.sevt rou. a ugutr, que a SWI. e-x-

::~ ~~ P=:os U:!~1~ 5~ : ~~edem~:'ta~~rt~ àrt= P= E' acotGethaveI, economicamen~. o = ~e :
1
:: eq~: ; : ; 

rer tões menos cbuvosn.s. No litoral pnm com a.s vanta4:cns secundàrias. ~°:!,~0
0 '!: ::0r;,i:~c:-·u:::: dl!_ respelco ~~ cernis, éramos um 

oriental brulleiro, entre as serras t: Para éle.s quasl sempre basta que. factlita mais O trab::üho e O tennhu p;us que se """"'ta,·a . 
0 mar, do cabo de São Roque oo sul hoja e.strad'! de ferro e agun corrente de manetra 1Mb perfei ta . 
da Bofa,plantam-sc tlposde"upland '' próximo do seu ttrreoo. e não cuidam Enquanto unt homem tevarin um 
Nas zonn.3 sêcns do interior surgem os de indagar se a terra é b&l pnra o t-e.mpo enorme I capinar com a e.nxa­
nrbóreos : o rnocó, o quebradb1ho. o plnntlo de que lol escolhido. dn .• uma grade com doze discos. um ho. 
rim de bol ou inteiro. Da1 para o sul E' o solo. somente a urra adquin- ntem e do1s :inlmmls fll.Zem kse mes.. 

FRANQUEADAS AO GOV&RNO 
AUSTRALIANO AS OROANIZAÇOES 

TtCNlCAS DO WNISTSRIO DA 
AGRICULTURA ::a~~:rc=~~~~~~~:õesosde h:~~~ ::~ ~:tl~! ~~~=~r eo nc:::::~~:~~ mo sen•lCQ enl QUBl ro dias. V rim outTI» &$péct01 referentes & 

•crlcult.ura e i peouárin !6rom ainda. 

obJóto da pa1.,.tra do m!nls1ro F= · 
do Costa com o ministro Pra.nk Bul-

de algodüo herbáceo são anunlmente de ferro. nem os Catórts secundá.rios. 
colhidos no norte do BrasU. Justomrn- Os solos estcrels s:lo lnutels • •Gri • MANTER O HUMUS NO SOLO 
te onde os técnicos argentinos Julgam cultu ra. e é pum "bla.gue" allnnnr­
náo se.r posslvel tal cultura. E esta se que ésses solos com a apllc11çl\o da 
produçl\o avultadi, equiva lendo é. a- ciência e da ntecnnlce possam se tor­
tua l sACrn argentina, nõ.o póde ser nar Certcls e produú,'05 
considerada. umn expc.rlfnc.ln . E' nN:es.sá.rlo não confundir terras 

Temos. portanto excelente condl- qa.c preclsaot de aplic:ição de adub06, 
ç6es pnra 11 produção de todos os U- porém como correlivos, e terras tnrer-­
pos de 11lgodiio. Niío ê cUmn o que nos tels, que coiuumirão muito co.plt.al e 
falta Outros são os entraves 6 nossn 05 rt'sultados prâtlco.s podem ser pou­
: : u~;t1g~g=!l;~r .E' o que veremos cos corn.pensadons . 

(Arllgo publlcndo no "Corr• lo dn TUDO EM llPOCA OPORTUNA 
Manhã " , do Rio, no dln 18 de tnl\ lO 
passadol . Os tmbalhos no rnmpo. como cm 

o, lavro.dores, pelas qut lmnclns dM chock. WCl!trando-s• ambos lnter<ssa­
mnULs, re tiram lodo o humus do solo, ,oo ,m manttr um estttlto concuto 
tornando, em 'POUCO, o sólo esttrU e em Lorno dos probt~ma., .sUbotdinados • 
lnutJl , cultura . BgrícUltura . o sr . Pfrnando Coskl d~ 

Porém, st' em vez de ndotar os cfo.rou ~o tilulo.r da Acrioulwn d:a 
quelm~das, t mpregar o processo de Ausu-alla, flnalmen~. que todas a.s or• 
enterrar • polha., com o auxilio do pru,açõe, tten!cos do seu ministério 
"rado, evitar l\ erosão do solo. en~r- e$\,l,)Vam, para q,ullisqu,r Ulfon:na(Õtt e 
rnr o. est rume do curral e enttrra.r os es,udos. á dispo.siçâ.O do ao,•émo aw. 
~lantl\S leauminó.sas, •ulUvud .. p:1,r-~ tr>llnno, retrlbuilldo d forma .. 
êste fim. manwrà o seu solo sempre ofe-rm.s que recebeu . 
rlco em hUR\lb, e por 141 t t-.rá. se.mpre ,Do "O Jornal ... do Rio, do dia 2.1 
bõD.S colhella.$". de maio 1. 

A ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE~ EM AREL\ , ESTA DISTRI­
BUINDO AOS LAVRADORES SEMENTE DE TRIGO DAS V ARIBDADES PUZA'. 
E FRONTEIRA . .tt 1. _:... ~~-~~ - ~ • H~" :, '"""~ 



Jrnio Pessôu ú umn ,·idudc on êrtos cu1 não. contu com và• 1•1uer Um 01>~~\'llf" 1>r.oc.lutivhln- n nc• t lm . ramento do AlcodAo na rarain· 
cheio de 1>omurcs. Em quulquer rios núcleo~ que trabulhmn Rli- de ~ln, frulmra• 1t0111j"~ ; •;---•.• n o~- m•l~•.;;::.11:,. ;..m O':. l que o 1<u aul<lr. •Jrinomo Carto.': 
df.rcç:lo e cm qua~i todo~ o quin.- \"Dntenlr nn culturu e 1>rc1>uru nssnu O cür e O sn ur ns ru ns. i lnt aier mcntoramcnto das ria dà conta de tudo o t1uc 1e rtaU 
tuis existem mungueirus, larun• de muclu~ 1>nrn atcndcl' ns ncoos- F." 'I\\C ,r hn: e O ~\f! cxerccrum º!n pcrlmc.nlallsmo. O rn zo~ 1ôbre o auunlo, no rtodt • 
jolJl:DS, sàpoti,.eiros. nbacnl~irtJ~ s iclndcs cios numc.ro~os inltr:cS• tod11 " 5U:1 plcmtudc ll sua nt:10 plancu cuUlvadas rada d dia se to 6 a 'anos. Deixando i marsem~ ,arte~':. 
e oulrns vn.rindus e 11éc.ie~ fruli- sndo~ ;le tudns ns r.onns do ~~tn• bcn1.C.(f'cn ~ôbrc n p lnnlu e :sr:us mals urrente. cm face a con;o~ n- nica propriamente dila e •~ 
co1ns 1•ropriu-. de nos.o climu. do. A Dircloriu de_ Pró<h~ç,ío. 1! frutos. . (lia mu~dla!e d: 

1
,:~~d0:sé.rno \cs:. apenas o lado ttoo6mico dos trat,a. 

Quem conhcct. porê m. chscs EsC'oht d_c grononnn .. do • ordc._- . ,\~ 111":ntus dcvo.'!1 ficur ,.tlU1• !!: i:=ant:r tio importante sen•lçct, Jb'09 efetuados por aquêlc lánlce, u. 
sn·<1uenu 1>011mr<?s e subc n im• t(' , .~nm, ), u Estnç.no Ex1>0-r1 J,~t:,ntcs . de monc1ru que c.indn # nl estudar n.mos u lmportantca conclll56n ._ 

1,ot•l;mrin que êles tccm u-01110 m<'nh,_I ele _E.."'pl~ito S:.tnlo. e o~ umu cx.tllo1: o mesmo_ C\~~.- de :n::::~o ::e!:OraC.-.:e::-das plan~ se serucm. 

::~:~cc,~~:;du •d;"}~~~;~csrec!~ •~~~~Q;t;.'~~~:\:1:.~::i~"~:~ln~ ,::~,~:\,.~~~~e_.''~~ !:~~:~•de••:~::::; las cultivadas . ~,~•:.;.d:7ra •~:m:::::.d:~ ::: 
nhcce que C 1,rco.iso e mesmo inn- ~•J>:us, que os no~os l_u,1rador~s O µernuhrH O, un\dn. qur os lrM• Justifiquemos. em fitos, 0 Rccrto da nbccc a slluaçio lastimanl • .. n. 
din\'el nbrir rmninbo pnru no,·os Jll co nhcecn~ ~ ~os quo1s devc~uo tos culh1r:_,is_ e o combn~c a~ pru- medida r. particularmente, • escolha oou reduz::ldo O al(Odio l\tata em ;tu 
rumos, imprimindo. a C"~c im- sempre se chng,r qunndo <~C!CJtt- gns e moll•shn~ que u~1gem r.ss_n do tb:oJco sôbrc quem ffCaJu O con. obrlpndo O Goftrno do Estado á -,.: 
J>OrtuntiSS:imo etôr nl_fritroln, rc n, oblr.r pl~nlos de clc1(-.uo_ ~ cspCcic de cndlt!r'!• seJnm. f"u.h- rite. A mls:sio do técnico expcrlmen- porlaçio de sementes de Sio ••• 
um:, orient uçi1o m:us rnc1onnl e ("OO~elhos. t~lc 1s sõbrc nssuntos ,dos ,:om_ u muxuuu eficiuncm. taJlsla d o é sóme.ntc espinhou e ár- ·para O lcl'antamento do nl'ftl de • 
pro vc iloMI. agro-peruar1os. .\ crn\çu~ ~r ncwos 1_1onrnrcs dua, ma.s Mbretudo lDZTata. €~e luta prlmcnto dos noss.a~i fibras. ftlas ::: 

.\ íormou;-iin d<" um pomur. ou Volh.tn~to :i que~hio do_s pomn- e n rcs luur.t('J.tO dos c x,stenles, lnlnter91ptamentc com .. uma sc~le ln- orta io de novas variedades , Jlllr 'li 
onlcs. ll ))roduç..io de bôas fru- n~s. J>rCc.' 1Stunos mndn fr11.,.,r .(fth.' roprc~enh_m1 1,nr:i n ós Ull\:l lu• dcCl~d• de fntõres. f1slcos, qu1mJcos. :ó Jo resolveria o prob&ãna'. Neee,,. 
lus deJ•cndc du a,;-.iio de íalót•es ·,s plunlns e·,rcccm de est>nço roía 111oth:nre l. 0s J)01nnrol; dos bloloJl<1os e com a natureza adversa, # · . 
diversos, nll,'Uns do:s qu,'4is de i,arn qu; ~e l>~ssmu c)c:,cnvoh·er s rs . 1'l'Onas Cunhu. no engenho quasl sempre. LCTa anos de penosos sarlo 1tria adaptá.tu, pelo mtlbtra. 
m áx ~nn impor lunc.io e que. no n ornmtmontc . mn frulcirn ja- Angico. municip'io de PUur, ,·a1-1c pacientes estudos para fixar Unha- mcnto .º pela acllmaçio ªº ºOSio mtU, 
enta nto. muitos si t innles relegam muis de\'e tocar n outra. Do con- dcmar Leite. em Dchcdouro, Gu n- aens, acentuar c:a.nctCrcs de um lndl- E foi esse O procrama do Stnf4o Ex• 
aindn :1 pluno srcundnrissimo. tráriu a mbus serão prejudic.'l.dns. rnbir:,. Antonio Mélo, cm 1·:Spi. viduo vcJCtJLl mab econômico e mal.J perimcntal do Estado. que tratn 1or• 

\"cmos por ai o, í6 rn numl'ro- sobretudo na írutiíi<-aç;.io. Plnn- rito Sanlo e outros, st\o umn de- rcslstcnte is praias. âs mol~Uas ou da º!tenção de llnha1cns de aUo nlot 
sos ~ll ios robcrtos de fruteir~• , tus muito juutns crescem cxuge- monstraç;lo magnifie:.t de que os ás cstladas. cconomlco. para ª zo~ do alcodlo htt. 
mio r n ro d e c1unlhh1de nt>rcc.nn- racl:uuc.nle. írutificn m t>onco o processos roeionois de cultivo, A tarefa do experimentalista não lhe bacco. Felizmente n~ aenlld_o m-1!' 
vc.l. cujn tH·otlu,;ão podemos con- , uJc.\m di so os rrutos s:.lo muilo na vnrte nplicadn á 1>omicullurn, permite tré{Ua ou ner~ncla . O W- se conserulu. e Ji e do dom.lDlt,.. 
!'l-idcrnr péssinrn, l anlo n qut \ a tacados µtio s fungos e outrns ~ão Uunbém .. cntrc nós, adotados to do plano que traça. para checar a o blico que O nosso Scnlço ~­

·di7. respeito uo volume. como no d oenç..as que muito os de))re.ciAJn com rcsu,(\ados amplamen te sa- Um visado, cxJce que esteJa perma. tal, •cora a. carro da Escola. de A.rrt:· 
toca nte :i qualidade. E' (U! C ult.'m porn o ,:ons umo. E' Cucil u c1uul- tisínlórios. ncÓ.tcmentc: ao lado dê suas plantas, nomla do Non:lcste e sob _& dl~ ao 
de teren, 1-ido 1>la ntados 1\U111 1--------- -------- ----- cbsen'tndo-lhes a evoluçio sôbre os csíorcado e competente tecnico, Ji ta• 
:uno nt oad u inr.rivcl. o nde a ~ ---------------- ------ - . mais variados aspectos . 1\1~ nlnruem trcrou ao Fomento A(ricola ela llt) 
1,lu ntas se m cspnto. m:tl :n·cjn... p I mesmo. afõra os ac-rônomos dá o valor novas linhacens, com denios lndlca 
tlus e sem luz suficiente. crcs- DEMONSTRAÇÃO DA ARRECADAÇAO rEITA PELA que merece • grandiosa obra do téc- seonõmlcos. 

:~·~'. ii~'•:~~~~~~: :. ii';:;i~~d~.'i: ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE, DURANTE nico. que. com sua dlficU e eompUcada •• :::~ .. :~é ~rap.:..:~·=~:;..~ 

1u.enlurcs e indisJ>ensaYeis que O MlS DE MARÇO DE 1939 ::'!!!:~~ c:n~:::tT:":t
0 

11 
P::~•u~:: produc:ão de nos.w all'Odict coma, 

:!n!~ :~::e~o~:~!r::;e ~~:.•l se tlc- ---~- ,-a.lloso trabalho, puramente cientifico, ;:~v:d;0;;;.:::,:•d~~9ta; ::: 

1 
D d Z t · 37$000 tlca no laboratório. Não aparece, pela .,_ 8 Prelimin:.trmente,, um pomar ep C 00 ecnta e uma porcentacem de 29 a SI 11111, • 

requer. parn a sua formúç,io. . " Horticu)tu;.~ ·. ·. desncc .. sãria convlvcncla dlréta com bra . Em 1939. as llnhacens dlslitnl• 

:~~r:~~dt;a~'.i•~';b~t.'t~d1!' ~!'.:::i~: " Agricultura . . . . ,· . . 11:~~~ :f :;~:it~~~F:=:::; i!: !~~::ii:,.:mU: ::::.:~1 ~ 
r~;1~~. i:~;.}~:!~~r~Irr~~~.~f:~ Renda ·~oE:!i:~a):i.a ~u~·~). . !~!~~~ :o~.:~:.:;.~;;i~::::~!~:; ::. ~:!!:~::E~~::; 
~ .. ~~f;~-:~~is"r mi~~,7;~~

1
. ui;~~~ De1J . de Entomologia e Fitopatologia 78$000 Apontado O mal e Indicados • • ::!:'1•. U:~r%':í1!':"'1P:!:;.~~ 

;rc~r:: cq~l~ll:~:~~~;\:,eºss ,:~~:~·~ Taxas e Emolun1entos . . . . . . . . 420$000 ~~:: ~~te~::~-~~~~~t=~ ':e~~:!; ~~11~: !b:moQ::~'°.i.~º. e::.= 
com e te r . As terras imprópri::i s e acon$CJhadas pela técnica. 0 que lhe .srJar de melhor. pois estamo, com 1m 

!'IS \'Hriedudcs ruins <forfio ó- I :637$700 garanUri m.ator remuneração aô seu útlmo stand para o atcodl o herbleet. 
mente produção metlfocr t: e que lrabalho, reduzindo a desvalorização Em ti o pouco tempa nlo sul& ,os. 
jam ais compe ns..i r:i as clespêsus / ._ _____________________ _, 1 de seu capital: a terra . sJvel vitória mais eloquenlrr, dailu 

e os cu id a dos do I>OJUk.ullor. --- - - ---------'<-----:-:-:--- - - ----- - ---- u_ deflclCnclas de verba e pes.wal dt 

. As lc rra s prefe rid as para a A E e o N o M I A A 1. G o D o E I R A que o Serviço ainda se ressente. Dt ~~•t~•;.~ d~,~~'1.,nla~e~~'.i~~:•te:~i,~; · J.'., · • ;~::::io •;:11:1:-;; d::.,:~:~~od':'. 
fr~1ncas. e ·sas m e m as <1ue os se que a ~ona da l\tata plante 40.0M 
lan:odores prâticos considera m Pimentel GOMES hectares e cstlmando-st .. pN>du~ 
bôas paru qualq ue r lavoura , is- o ~r . Carios Garcia Mata. adido m, Brasil. Argentina. Peru. :iglto, nas e na Georgla> . zona úmtda, multo média na base precária de 30 arróW 
to «t. sóto~ ícrtei s. permeaYc>i s e conicrclal à embaixada ar;cntlna em Turkcst.io. China e Indla, enquanto suJcltn ás pragas e que produlia . . por hectare, encontramos um ~ 
h e m profundos. ~aluruln1t•ntr. Wnshingtou. publicou. pelo ?<.Unlst~- 1\ produção amcr1cnnn estacionava . 51 °0 do algo-:Jáo cstadunldensc . cimo de 1.440 .000 quilos de alpclio 
para cudu varied~1de lrn prcíe- rio da Açlcultura de seu pais. um Adcma b . o ,consumo de algodão. nos ,.Estns providências não tcem sido cm pluma. sem ampliaçlo de i.m 
r ê n c ius P.spcciais de clima l ' sólu u,·ro quC multo nos interess.i - La e stados Unidos. aumentou de multo. sUl iclenlcs para vencer o cnl))e(O cultivada. Nessas condições pode-,i 
e.• é, J)ur isso que acon ·elh:.nnus Economia A4odoclra Norte-amerln• che;ando a abson-er 60 °0 de sua sa- grave que se antepõe ó. culturn Co mal- caloutar que sõ o E:;;lado obteri. q~­
aos iniria ntcs ou,·ir nt~ssc p ar- ,ia . Co1neça com a histórt3. da cul- fra . Os E.no.dos Unidos passarao1, cm• vàcea cm terras nt'lrtc-amertcP.nas. A do essas llnhacens estlvcttm stndo • 
t icular a opinião de um t l'c nic.·o tura algodoeira . At~ antes" de 1834 o . tão. a exportar menos do qUc os região scmi-árl:la capaz de produzir 

I 
semente da cultura rerat, wn au.. 

no · s unlo. Brasil e as Antllhas eram os maiores outros produtores Juntos . Já não con- alcodão e que estâ produzindo o ai - mcnlo d0 rendas de réis -t32 :000Sltt, 
Xo que concerne :.1 est·olha (1 ;1 produtores de alt:odúo. J>oí até 1934 !rolam O preço do algodão me tcn- sotlão mals barato que se colhe na sem tomarmos cm conslderaçi o a me. 

va riec.iadr, a tJ UC. ' t:io l' muilv lº!: Estados,, Unidos dominaram inteira - dt a subordinar-se aos preços . e pro- i;rande RepUbUcB é multo pequeno. U\orln.. do comprimento da fibra. E nio 
m ais d ehc~u.Ja. pois (IUt' IJUde- mente O:i mercados da mo.lvãcca, con- dução dos outros tJaiscs, preços êstes As terras onduladas e o tamanho di- 1 nos de,•cmos esquecer que a salda. de 
m os rnuila!:I ,·c7,es c.·orrigir faci l-l correndo sempre com bem mais de bem húer1orcs 805 norte-americanos minuto do.s culturas dlrlcultom a me- 1 nosso algodão de fibra curta e lnfenor, 
rn r nlc a s cvndi çõc~ d o sóJv. fa. bO 0

;
0 da pluma i:ósta à venda . Era Dai O seu valõr comercial ter cntdo cnnh:aç6o dt. lavoura e da colheita · produzido nos anos anteriores, foi m~· 
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lllui r vl ~nlas <(ue sóm e nte a i>ós excetuarmos duas q~dras an~nnals I Os "'stocka '" acumulam-se nos Esta-\ máquu~as _substl~ulre: os pretos de manka .. o que_. allú, constltulu llllll 
3 o u m a is a n os revelaram :.i MUI - cuerrn de sccccssao e o cJcseuvol- dos Unidos. pois O seu algodão vê-se que Ira., estes ,1vcr . Onde aboletar opcrturudade unlca para a Paraiba. 
pequena prod uti\·idade u u a má vimento brusco do .. baU-wcevU-• - baUdo n<>5 mercados consumidores . os milhões de ~csros que sobram. si que n desembaraçou, facllmenle, dt:S· 
qualidade de seus frutos. rC"prc- manteve-~ uniforme dunntc tO<lo ês• Vciu. forte. a ret",âo Óorte-o.merlca• já c:.lstc. no pais. excesso d~ braÇG-s? ses estoque, lnfcrio~cs. 
senta um prejuízo de li'tn))o e Lt longo periodo na . Pam resistir ~o ..,ball-wccvU" a Os Estados _Unidos contlnuarao a pro- A situação mu.nd.lal do al;odão, cm 
,l inheiro considera,·el. Sãu pelo Esta fal to de concorrtncta. cst.a r.cr• 1;clcçáo criou ltnhagcns mais prccó- duzlr i\li;;orluo caro . face da •randc concorrência e da db,. 

m e nos G :.mo~ tl trahalhv im)>ro- '!.elb de Jl'lercado e a c preço., compcn- ccs. Para rc:,i.:;llr aos prCÇ05 ·:.urgiram Batido pelos concorrentes. o a;rlcul- . uta de produção melhor, por parte 
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c ult o r a UJU o,1nple lv d c,ani1110 . ,nnprcgo cJc adubo c1uc o csgotamenW oão mais de 10 uo. O •· Form rcl lcf '' soluções: restringir n produ~io 6s ne- "chances .. para coloca(io de no~ 

9 ru111 u a segui~. por con s~• ao 5011.o tornrnl obr1Ç"atório. o:s mét.o- n . 0 3 que começou a sér vendido cm ccssldndr.s do mercado Interno onde produto . .,:01, portanto, cm hora õtl­
g umte. par..1 aq ue les t(UC nau -.los de lavoura nr, começo do século 1!>31. dA 42,15 ° 0 de fibra . O HaU- oo preços são elevados. subvenciona- ma que O Interventor l\rrcmiro de fl. 
Icem c.on het·imcnlos l,ásicus <l o XX muito se aproxlma\'am dos cm• ond~Half dA 4.-'l oiu. Surgiram colhe• rcm n cxportaçf10 O govêmo norte- gucl rêdo çom sua alta ,•lsio adinlnl.s• 
a ssun to. é ad quirir as µh111la s pregados no meado do século anterior dorai; mccanicas de algodão. colhctlu- americano começou procurando rcs- trath•a-c~onõnúca. criou o 8trt'lto Ex· 
d e 4uc J)rccis:1re111 cm fonte~ in . J\tnda hoje. máu grado ter mudado a ra:s eflclênt.cs como a descoberta J>c· trlnglr n produçâ'>, I.' que põe cm sé- perlrnenlal no Éstado. conllando#o â 
-su s 11c ít.as, h,to é. nus De1>a rla• isluwçáo, os processos não se reco• los Irmã.os Rust . e o ··slcd" VcrHlcou- rlub d1ílculdudei:. os a:,:rlcuJt.ores da 
m e nto o fi ciais o u C'm casas rspe- n1endam . Em regra o proprletârio eé· se que o alr;odoclro rcslslc bem ã.is sé- • CoLLtm•bcJL", que: não têm oulrn la­
ciu lislos no gên ero. de a.s terras aos negros . t.st.cs prc• cas e nas regiões semi-áridas produz vour.1 c1uc ool>sLllúa a da malvá.cca . 

Atualmente rara · ~ão as cs- param grosseiramente pequenas área i ma.la cconoml ... -amcnte e Lcm malb N;orn rcSQlvcu bUbvcncionar a cx1>01·-
11écjes que ai nda s,io c.ulth·a dêis - G ts 9 hec:tárcs - plantam e co• saúde. Isto cstA tri1zcndo um rcaJU'>· t.nção. 
de l)Ó fra n co e qu e são as de <lí- U1em alçodAo empregando braços seus tomento na «coLLOn-lJclt" . Alargou- Quolqucr dns duos mcdldai; serve 
ficil enxerUa e as n1uilo-preqo. e da famU ia . O proprlclàrlo fornécc se CJla para. 1) oc:stc ntê ao " Llrrno como paliativo. como ollvlo provisó­
ce..s. que produ1..cm 30 2 a nos e ahmcnt.o. &ementes - e pouco mals . Estacado ". região scml•érlda do Te- rio no crise que atraves.sn 
podem ser muJliJ>Jicad t1s d e IIW• Ftca com 50 ° 0 da safra cm paga do xas. recebe11do menos chu,·o do que A solução definitiva c:M1. 1,endo trn ­
naira u reproduzir v~rntujosii- arrc.ndomcnto da i;lcba Com o res- e quosl tolalldadc d<, nordéstc do i lda pelo aumento de consumo . E 
nienle 85 quaJidades da pJanhi Ulule paga-se. do icu fomccimenLO. O

I 
Drasll : e para o norte. cm rcgl0C5' pro:uram-~ novo:s c.1nprêgos pnra o 

eleita que Jhe& deu origem, ueg·ro vive na mais profunda miséria. maia frias e de mal.s curlo pcriodo de algocHi.o Experimentado n~ cst,rndas 
Entre nús. 8 produção de plan- A Ja\'oura al,odoclra tomou. porém, dcsenvoMmcnt.o da \'eget.a.çáo. Diminúc tornou-se mats rc.sJblenlc ao tn\fcgo 

las Íf\uUcoJ:r s selecioandas. de n~tcs últimos anos. grande lmpul5o a cullUra 110 Pledmont tna.s Carolt- 1 ,concluc na a.• pai ) 

ccmpetencia e ao zelo de prorl~lonab 
como o arrônomo Carlos Farfll, que, em 
pesqu isas cuJd~osas, de certo const. 
gulrão des•lar a nossa cuUuni. nl1odo• 
eira do abismo para que marohna. 

Não aduba as suas terras? E' Poris• 
so que as suas fruteiras produzem 
pouco. Adubo os seus coquclroo, o, 

seus abncaLelros. ns suas banantlraJ, 
mnngueiras e Jaquelras . A u rra du• 
plicar!\.. Peça uma demonsLratlo ara• 
Lull.o. á Diretoria de Produção. 

ENXERTOS DE LARANJEIR~ BAíA ESTÃO SENDO VENDIDOS, A $700 
CAD~, PELA ESCOLA DE AGRONOMIA DO NORDESTE, EM AHEIA. 


